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2. 

"Onde ora as águas nítidas de argento 
Vem sostentar de longe a terra e a gente 
Pelos arcos reaes, que cento e cento 
Nos ares s e alevantam nobremente" 

Camões Lusiadas - canto III, est. §2. 

O estudo que vamos empreender refere - se a uma 

determinada espécie de monumentos do patrimÔnio histórfuo e 

artístico universal. são construções feitas para prover à 

vida e à saúde dos homens . Jun to ao término de suas exten 

sas estruturas cresce~am muitas cidades, muitos povos pro ­

grediram . Temos, em nossa terra, um monumento que podemos 

co~siderar uma parte, ainda que mui~o pequena, daquele pa­

trimÔnio universal . Êle está diretamente ligado à histó ­

ria da nossa maior cidade, e representa a cultura trazida 

pelos colonizadores na época de seu maior crescimento,a pri 

meira metade do sécu l o dezoito. 

"' Entretanto, todos os monumentos desse tipo,que 

se edificaram até cêrca da dois séculos atrás nos diferen­

tes países, têm uma filiação con~u:-'l , técnica e a rtística ,na 

queles que se construiram na e.nt i ga. Romn entre o IV<? Sécu­

lo A.C. e os primeiros anos 0~ e r Q, e nas províncias roma -

nas. 

Um importante doe 11mento referent e a essas obras, 

" que testemunhavam a grandeza do povo r omano e foram o mode 

" lo de todas da mesma espécie que se lhes seguiram, salvou-

se da destruição dos bárbaros . Esta raridade bibliográfi -

" ca, contempora nea da vida daquelas construções, apresenta, 

além de outros méritos pelo que possa interessar a diferen 

tes aspétos históricos, uma contribuição valiosíssima para 

o conhecimento, até aos ' pormenores, de tudo o que com elas 

se relaciona. É pois sob o patrocínio de Sextus Julius 





.. 

Frontinus, autor do manuscrito descoberto pelo florentino 

Foggio, na biblioteca do mosteiro de Monte-Cassino,que in­

tentaremos a nossa tarefa, para cujo cumprimento bem preci 

sarnas invocar o espírito metódico e objetivo do romanoilu~ 

tre. Contemporâneo do Tácito e de Plínio o Moço, êle foi 

pretor em Roma no ano 70 (823 da fundação de Roma). 

"Cinq ans apres, il fut envoyé dans la Grande 

Bretagne, pour comander l'armée romaine à la place de Cé 

rialis. Il dompta les Silures, peuple puissant et aguerri, 

cantonné dans un pays impraticable. 

Tacite dit, à ce sujet, que la reputation de 

Cérialis, auquel Frontin succéda, était un pesant fard eau 
~ ' qui eut accable tout autre, mais qu' il en soutint d iGnc fl'!r :::J.t 

le poids, et que ce géneral, aussi habile que les circ on s ­

tances l' exigeaient, vint à bout de soumetre ce peuple". 

De duziu-se que Frontinus já teria sido 
A 

c onsu l 

ne sta época, uma vez que os romanos entregavam, habitua l -

mente , 
A 

o comando dos exércitos àqueles que haviam sido c on 

sules. Em 97 (850 de Roma) foi cÔnsul novamente. 

A importância da persona l idade de Frontinus e 
comprovada pela disposição de seu testamento, citado n'uma 

das cartas de Plínio, contrária à elevação de monumentos 

em sua honra: 

"Mon nom, disait-il', ne périra point, si ma vie 

est di gne de mémoire ". 
.... 

Sob Trajano, Frontinus foi consul pela terc P. j-

ra vez e depois "augúrio", cargo em que foi sucedido por 

Plínio, depois de sua morte no ano 101. 

O nosso estudo relaciona-se com as atividades 
1'\ 

de Frontinus durante o governo do imperador Nerva e també m 
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4 . 

o de Trajano: no ano 98 êle foi nomeado superintendenteda.s 

águas e dos aquedutos de Roma, cargo que conservou sob Tra 

ja.no. 
11 Da.ns les autres ouvrages que j 1 ai composés, j 1 ai 

profité de l'experience de mes prédecesseurs: je sounhaite 

" ~ ' que celui-ci puisse etre de quelque utilite a mon sucesseur; 

mais comme il a. été fait au commencement de ma gestion, il 

me servira. surtout de regle dans ma nouvelle charge." 

Estas são ·pala.vras de Frontinus nos primeiros 

parágrafos do seu 11Aqure ductibus Urbis Romae ". 

Deixemos porém, temporàriamente, Roma e seu 

"Cura to r Aq uarum". 
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Os aquedutos de mais remota origem de que há 

notícia foram construídos na China, datando, dizem mesmo, 

dos tempos pré-históricos. Numerosos vestígios de canali­

zações de água foram encontrados nas antigas cidades da Ba 

bilÔnia, da Assíria e da Pérsia, por vêzes oriundas de fon 

tes, poços ou cisternas, mas quase sempre diretamente dos 

rios. Durante o desenvolvimento da irrigação,tanto na Me-

"' sopotamia como no Egito, tornou-se comum o uso de canais e 

reservatórios para garantir um suprimento ininterrupto de 

água. SupÕe-se que o rei Salomão construiu aquedutos bem 

como Ramsés o Grande, no Egito e Semíramis na Assíria. 
"' . A Mesopotamia, CUJO nome significa: entre os 

~ 

rios (Tigre e Eufrates), era sulcada de canais em todas di 

reções. Já no tempo da sua mais antiga civilização, a d~ 

Suméria, construiram-se condutos abobadados de tijolos,pa­

ra drenagem e escoamento das águas: em Ninive da Assíria, 
~ 

em Babilonia, em Lagash ou Tello e em Nippur. Nesta oo de~ 

cobriram remanescentes de um aqueduto com seção de arco 

elíptico , junto às rui nas de Ekur, a torre "' pre-sargonica 

(ziggurat-pirâmide Gm degraus) de Enlil ( l~ metade do IV9 

milênio A. C . ) , bem como, perto da ponte sudoeste da torre, 

os restos de outro conduto semelhante, de Ur-Engur (l~ me­

tade do III9 milênio A.C.). O aqueduto de Nippur avulta 

de importância porquanto é o mais antigo arco que se conhe 

ce. 

Strabone menciona o uso da "cochlis" (espiral) 

"' para escoamento dos jardins suspensos de Babilonia,mas es - • 

Ernest Bosc - Dict. d'Arch. 
Enciclocedia - The Americana. 
The gre~t culture tradition - The ancient citi~-Ralph Tur­

ner 
Enc. T recc ani 
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A 

ta referencia deve ser tomada com reserva. 

Enc ont r a ram-se remanescentes de um aqueduto ~r 

to de Bavian , escavado na rocha. Deve ser o referidona fa 

mosa inscrição . de Bavian, na Assíria: nela se narra que 

Sennache rib , para prover Ninive de boa água, conduziu a do 

Chosei por meio de um canal de Kisri i Ninive e abasteceu 

com canais seme lhantes muitas l ocalidades próximas. 

É possível que tenh am sido os Assírios os pri -
~ 

melros a c ombina r , num traçado urbano, ruas com ang~los re 

tos, parques, terraços e lagos, tal como em Ninive, que era 

abastecida de água por um aqueduto proveniente das colinas 

próximas. 

Encontraram-se muitos vestígios de aquedutos na 

Judéa, em Samara e em Galiléa, cavados na rocha, aparente ­

mente construíd os pe l os Fenícios: em Askar, Anin, Leggun, 

Avir et-Tãbighah e Jerus a l ém . Nesta, o de Siloe,famoso tu 

nel - aqueduto construído por Ezequias, com 533 metros de ex 

tensão, altur a variáve l e pouco declive (30 em . por todo o 

comprimento), que di zem ter sido construído menos para abas 

tecer a cidade do que para impedir um inimigo que a asse ­

diasse de servir-se da água da chamada Fonte da Virgem. 

Em Jerusa l ém 11 the principal reservoir is formed 

by t h e Pools of Solomon from which two conduits delivered 

water to the city. The lower of the two, which is still 

comp l ete, is about 20 miles long, and cresses the valley of 

Hinnon ou arches 11 (Encic 1. Britan.). 

É prováve l que os Fenícios, que conduziram o 

célebre aqueduto de Tiro (ruinas perto de Rãs-el-'Ain) ti­

vessem aprendid o essa técnica das mais ant i gas construções 

dos Ititas. Alíás, êstes aquedutos subterrâneos com poços 

\ ·. 
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verticais de aeração, difundiram-se na Ásia Ocitental,oque 

é comprovado pela referência de Políbio aos aquedutos sub-
A 

terraneos que levavam as águas das cascatas originárias do 

Taurus, à antiga residência dos Arsacidas,em Hecatompylos. 

E esta mesma técnica transmitiu-se desde tempos muito remo 

tos, durante o II9 milênio A.C., do Oriente à bacia do Me-
A 

diterraneo e conservou-se depois na Grécia (aqueduto de CQ 

rinto), bem como no Oriente (aqueduto de Palmira),a~ o tem 

po do domínio romano. 

Na ilha de ereta encontraram-se sob um pavimen 

to do palácio de Cnossos, a antiga capital, restos de tu­

bos de terra-cota, bem ligados e cimentados com cal; e tam 
A 

bém em Argo, Micenas (aqueduto subterraneo que conduzia a 

água da fonte Perseia), em Itaca; em Tirinto as excavações 

de Schliemann puseram à vista todo um sistema de canais, 

constituído por condutos quadrangulares de terra-cota den-
..... 

tro de um canal subterraneo em alvenaria, do qual surgiram 
A 

ruínas sob o compartimento de banhos sob,uma camara e sob 

o pátio do gineceo (parte da casa reservada só às mulhe­

res). As famosas bacias do lago Copaide, na Beócia, eram 
A 

drenadas por um tunel de acordo com a mesma técnica. 

Na idade clássica grega continuou-se a empre­

gar técnica semelhante na construção dos aquedutos. O mais 

conhecido é o aqueduto de Samos, construído pelo arquiteto 
" Eupalinos de Megara, em 687 A.C., assinalado por Herodoto 

como uma das obras magníficas da antiga Grécia. Tinha 

7 (stadi) de extensão. Na sua obra "~tude sur l'ile 

;'\. 

ele 

de 

Snmos" (1856 - cap. XIV) M. Guerin consignou o resultado 

Enciclopedia Treccani. 
José Pijoan - Suma artis - Hist. Gen. del Arte. 

• 
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9 . 

dos seus trabalhos de excavação para pÔr à mostra restos 
A 

deste aqueduto. 

Citam-se ainda: o aqueduto de Megara, atribuí-

do ao mesmo Eupalinos, o de alta pressão, de Pérgamo, que 

vindo do monte Madaras dava água à acrópole, o de Metimna, 

em Lesbos, os de Novum Ilium, Rodes, !aliso, Sicione, Gi­

zio, Filipe, Chalcis, Leake, Troade, Tythium, Prieni,Cire­

ne, Atenas e Siracusa. 

Os aquedutos de Atenas e da planície circundan 

te junto ao Pireo, eram numerosos,de idades diversas e de 
' ~ varias origens. Constituiam uma rede completa de condutos 

A 

subterraneos, construídos habitualmente em pedra, cobertos 

de luges planas ou de telhas e providos de poços de aera-
.. 

çao. Eram os que traziam água do Parnete e do Licabeto e 
A 

os que conduziam as do Hymeto e do Pentélico, estes últi-

mos construídos sob Psistratis. 

Os aquedutos de Siracusa levavam à cidade às 
" águas do monte Crimiti e as do rio Anapo. Eles formavam um 

complexo cisterna, achando diversos autores que eram desti­

nados a recolher as águas do subsolo; alguns estavam a gran 

de profundidade e eram providos de muitas espirais quadran 

gulares e outros, mais simples, corriam somente em parte 

sob a terra, enquanto em alguns trechos consistiam em um 

canal escavado a pouca profundidade na pedra. 

Mencionam-se· também na Grécia, os aquedutos de 

Agrigento, construído por Phéax, em 479 A.C., e, segundo 

Pausanias um em Cirrha, um segundo em Crissa, na Phocida e 

outro, entre Stymphale e Corinto, construído sob o impera­

dor Hadriano (134-40 D.C .) 

Ha Ásia Menor na cidade de Patara, na Lycia, 
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lO. 

há um aqueduto antigo com canais em blocos cúbicos de pe­

dra, bem ligados e cimentados. 

Os etruscos aprenderam com os jÔnios da Ásia 

Menor, a arte de conduzir água, que dpois transmitiram aos 

romanos. Êles chegaram a ser tidos como grandes engenhei­

ros hidráulicos. Construiram não só grandes obras de elo§ 

cus e esgotos como também galerias e emissários como o do 

lago Albano (século V- IV A.C.), exemplo grandioso de tra 

balho de hidráulica. ~stes emissários dos lagos da Itália 

podem ser classificados como aquedutos. ~ Os lagos em apre-

qo, formados em antigas crateras de vulcÕes e desprovidos 

de qua lquer escoamento, causavam grandes danos quando tran~ 

b ordava~ . 
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"XVI. Comment compa.rer à. des contrutions 
si considera.bles, et d 'une telle im 
p9rta.nce pour une si grande qua.nti 
te d' ea.u, ces pyra.mides inutiles de 
l'Egypte, et ces ouvra.ges fastueux 
des Grecs, bea.ucoup trop vantés? 

(Sextus Julius Frontinus,Commenta.ire sur 
les aqueducs de la ville de Rome). 

Roma está situada numa. grande planície,a. cha.-
11 11 l mada Campagna , limitada ao noroeste pelas co ina.s que 

cercam o lago Bracciano, a nordeste pelas montanhas Sa.bi­

nas, a sudoeste pelas colinas Albanesas , e a sudoeste pelo 

mar Tirreno. As fontes de água potável eram escassas nas 

proximidades de Roma.. O Tibre, entretanto, satisfazia às 

nece s sidades de seus habitantes. " Conta Frontinus: IV.De 

pui s la fonda tion de Rome jusqu'a l'a.n 441 (Cest-à-dire , 

)lO o.:nn avant l 'ere vulgaire) , les Romains se contenterent, 

pour l eur usaGe, des eaux qu'ils tiraient du Tibre , des 

paits ou des f on ta.ines. Ils ava.ient pour ces dernieres 

une v6nér ation qui subsiste encare. Elle est fondée, se­

l cn C. Arnrnaranius Apollinaris, sur la vertu qu'on leur a.t 

t~ibuai t de rendre la santé aux malades". 

O atributo de virtudes curativas e benfazejas 
' ' as aguas do r i o, considerado sagrado, · parece comum à.s po 

pulações que se estabelecem nas suas proximidades. Vamos 

encontrar esta mesma crença , em nossa terra , por parte dos 

t rmoios que aqui acampavam junto às margens do Carioca , .cn · 

tão caud a l os o ; a fôrça da lenda transmitiu-a depois n os 

co: cni zador e s portuguêses. Sucedendo à lenda aparece, em· 

conseqüência , a poesia relativa ao rio. 

O Tibre, porém, de águas quietas no verão,to~ 

nw.va -se tormentoso no inverno, inundando a planície e os 
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13. 

bairros baixos de Roma. As inundações deixavam as fe-

bres e eram, além disso, interpretadas como mau ~ . presag1.o 

para as batalhas, sinal da cólera divina. Não se submete 

ram, porém, a estas difíceis contigências os antigos roma 

nos. Com seu espírito ordeiro e construtivo, propuzer~ 

se disciplinar o regimen de águas da região, aproveitan­

do-se dos numerosos mananciais existentes nas vizinhanças. 

~ste intento êles o conseguiram indo captar longinquasna~ 

centes, e resolvendo assim, juntamente com o problema do 

abastecimento de água de ·sua cidade, a calamidade das lirun 

dações, porquanto, os aquedutos desviaram para Roma as 

águas tributárias que contribuíam para as cheias do Tibre. 

Era enorme a quantidade de água que os aquedu 

tos despejavam em Roma na época imperial, alimentando ter 

mas, casas privadas, bacias e fontes monumentais numa prQ 

fusão que, da necessidade inicial, atingiu a prop~rções 

de um luxo. \ Muitos dos imperadores ligaram seus nomesas 

formidáveis construções destinadas a enriqueçer Roma com 

as águas de mais uma nascente cujos méritos eram apregoa­

dos. Os romanos tinham por objetivo, com seus aqueduto~ 

conduzir água pura e salubre, preferindo sempre trazer d~ 

retamente as águas de nascente do que captar as águas d~s 

rios. ~les punham a abundância e a pureza da água como pri 

meira exigência da vida e da 11 • li edillzia urbana. Vitrúvio 

recomendava evitar fontes de p l anície cujas águas são pesa 

das . 

A experiência adquirida com êstes grandes tra­

balhos foi empregada pelos romanos, mais tarde,nas provín-

cins conquistadas. 11
Puede decirse que lo que caracteriza 

más la civilización romana son las vias de comunicación y 
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los ncueduc tos subur"Qanos 11
• ( Pi j oan) 

Quando Sextus Julius Frontinus assumiu o car­

go de superintendente das águas e aquedutos de Roma, que 

lhe designou o imperador Nerva, no ano 851 da fundação e 

98 D.C., chegavam àqu ela cidade as seguintes águas, con­

forme ele mesmo enumera! 
11 a Appia, o Anio Velho , a Marcia, a Topula, a 

Julia, a água virgem, a Alsietina (também cha 

mada Augusta ), a Cl~udia, e o Anio novo ~ 

Para o e studo e conhe cimento dêssos aquedutos 

nada é mnis esclarecedor do que o texto do Frontinus,cujo 

principa l objetivo foi a r eunião de todos os dados refenn 

tcs aquelas construções, para o me lhor cumpr~mento das 

funções quo lhe incumbiam: 11 III. Et afin de pas paraitre 

avoir rien négligé de co que peut appartenir à mon objet, 

jc vais d'abord fnirc l' enumeration des différentes eaux 

qui arrivent dans l a ville de Romc; j'indiquer a i par qui 

chacunc n été amenée , sous quol consulnt et en quelle ~ 

à compter de l n fondation de Rome ; j'indiquerni l'endroit 

ou chacune de ces eaux a 6t 6 prisc, à combien de milles de 

distance; ot, pur chaquc aquedu c, l es partias on conduits 

soutcrrains, celles en conduits au dess us de t orre, ce lles 

qui sont élevées sur l es ar cades , ( ... quantum subterr an eo 

rivo, quantum substructionc, q~entum opero arcuato ;), et l a 

hauteur à l aque lle chacuno de ce s eaux arrive; la propor­

tion des module s quei servent à l os mesure r e t à l os dis­

tribuor, tantôt hors de l a villo qui à l'interieur,dans cha 

que quartier; le nombre des châtcaux d' eau, soit publics, 

soit particuliers; la qunntité d'eau qu'on tire de chacun 

pour los travaux publics; combi en i l s'en distribue pour 
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lcs spectacles (colles-ci s ont s urveillées (1) ave c l e prrs 

d'cxactitude ); combi on pour l e s viviers ou grands r es ér­

voirs; combien nu nom de Cés ar; combien pour l'us a ge de s 

particuliers, nu béne fic e du prince ; pa r que l droits e l­

lcs sont régi es; l es lois, l es s éna tus-consulte s e t l es 

ordonnanc es des prince s à ce suj e t; enfin l e s pe ines in· 

fligées h ceux qui y contreviendra i ent". 

O aqueduto como obra monumenta l de a rquitetu­

ra é criação roman a , s e bem que possamos encontra r a sua 

origem nn arte dos Etruscos, o n n t écnica dos Fenícios de 

Tiro e de Cartago. Em Roma e em t odo o t errit6rio do im 

pório ficaram ns t estemunha s grandiosa s daque l a s obra s que 

foram documentada s nos escritos de Frontino , j á citados~ 

de Vitrúvio (De Arquite tura ) e nos de Plínio (História NQ 

tural), como t ambém nos de Faventino e de Pa lládio que s lio 

derivados daque l e s , o primeiro de Vitrúvio e o s e gundo,n~ 

tu parte , do compêndio de Fa ventino , a tra vés de Ga rgílb Mr 

zinle. 

Eram de pedra os prime iros a quedutos de Rom~ 

Os romanos evitavam f nzer túne is, pref erindo, s empre que 

possível, desviar a s corrente s l evando- a s sôbre s éri es de 

arcadas ou de substrut ura s atra vé s dos va l e s. Se be m que 

conhecess em n c onstrução de sifõe s, qua s e nunca ·os empre ­

ge.vam nos aquedutos, possive lmente r e ce ios os de que a obro. 

nno resistiss e ao t empo. Como s empre, obedeciam ê l e s 

no princípio de construir com ma ior perfe ição e solidez JX>.ê.. 

síveis, pois queri am obra s .duradouras. Como é s abido , a 

técnica meta lúrgica da época só produzia custosos canos de 

chumbo ou de bronze, pois e r a desconhe cido o f erro fundi­

do, e não permitia f à cilmente o preparo de "fis tulre' ( co_g 
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16. 

dutos) de chumbo capazes de r e sistir a pressões ma is for­

tos. Por esta r azão não era comum a aplicação do sistema 

de condutos forç ados por sifões, de que se encontram em 

Vitrúvio os preceitos correspondentes. Fica ram, contudo, 

exemplos dessa técnica om vestígios encontrados principal 

mente nas províncias : Ala tri (184 A.C.), Arízia, Lião,Te­

bcssa, Patara, Aspendo , e tc . Sabiam tomar as precauções 

necessárias, regulando a entrada da água e evitando ângu­

los e voltas bruscas. Por vêzes combinavam o e mprê go de 

sifões com aquedutos de a rcadas, a fim de diminuir a a ltu 

ra destas. 

Os aquedutos com a rcadas apr es entavam, com r e 

lnçtw às obras de muralhas cheias, incontestá veis vanta­

gcns de solidez, economia, f ac ilidade de trânsito , l eve­

za e beleza do aspecto. Ruina s gloriosas sobreviveram da 

quelas construçoes de uma, duas e tre s ordens de arcadas 

sobrepostas . 11 Ques ti a cquedot ti ad arca t e, che bas se pre.ê_ 

so i punti di congiungimento alle colline , si alzav~ poi 

solide ed e l egante agili e grandiose sopra il fondo della 

valle, costruiti generalmente con un vivo senso di euriti 

mia e con uma profonda es perienz a di ordine tecnico n elle 

strutture e nelle dimensioni de lle pile e degli a rchi ... " 

(Trcccani). 

A construção dos aquedutos sob a r e pÚblicacom 

petia aos censores, que eram como que ministros das finan 

çns e de obras públicas. Ge r a lmente um sena tus-consulto 

estabelecia os fundos necessários e autorizava os traba -

lhos, bem como a s de sapropriações por utilidade pública. 
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O mais nntigo nqueduto de Romn é o: 

Agun Appia- 441 (312 A.C.) 

. "' Construído durante o consulado de M. Valérius 

Mnximus o de P. Décius Mus, trinta e um anos depois do co 

môço das guerras 1
' s n.mni tas'', pelos censores Appius Clau­

dius Crnssus, depois chamado o cégo e C.Plnutius, a pe lida 

do Venox, por causa do suns pesquisas para descobrir os 

veios desta água . Appius Claudius foi o mesmo quo fêz xn~ 

truir a via Appie, da portn Capcne h cidade de Cápua. Diz 

Frontinus quo Plautius abdicou da censura depois de 18 me 

scs, cngnnado por sou colega , que lhe prometera fazer o 

mesmo; o assim ôste t eve sbzinho a honra de dar seu nome 

~ ost~ 6sua . Appius foi também a cusado de t e r us ado mui­

tos subterfúgios pare prolonga r sua censura, a té que ti­

vesse terminado o aqueduto e a via Appia . 

A origem dês t e aquedu to era na s montanhas do 

Frnscati a 13 lcms . de Roma , no ca mpo de_ Lúcullus, entre o 

sétimo o o oitavo miliário da via Prenestina. Sua exten 

s~o total ern de 16 ,550 mts, sendo 90 mts . em arcadns.Ele 

nlimcntavn uma parte dos mont es Co elius, o Ayentino e a tin 

gin ns Salinas entre as portas Ca pena e Trigemina. 

O aqueduto e r a construído parte em peperino 

(calc~~eo) c parte em tijolos. Informa Ernes t Bosc que 

escnv~çõos recentes, exe cutada s perto da porta Maggior~le 

varam à descoberta do canal dês t e aqueduto talhado na ro­

cha e provido de vários poços de aeração (Parker, In Ar­

cheologia) . 

Enciclopedi a Troccani. 
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Anio velho, 481 (273 A.C.) 

Sob o segundo consulado de Spurius Corviliuse 

do L. Pnpyrius, Man. Curius Dentntus, censor juntamentccom 

L. Papyrius, empreendeu a sua construção com uma parte da 

(:pl'~sa.) de guerra contra Pyrrhus. Foi Ful vius Flncrus que 

o terminou. O velho Anio era colhido no vigésimo miliá-

rio duma antiga via além de Tibur, onde uma parte de suas 

águas era distribuída para uso dos Tiburtinos. Era cons­

truído em blocos de "peperino" e seu cannl (specus) ero.ci 

mentado, media 63 quilômetros, dos quais um sobre arcadas. 

Cho.mou-se ''Anio vetus 11 para distingui-lo do 1'Anio novus" 

construído depois sob o império. Não restam vestígios do 

Anio velho e do Agua Appia. 

Agua Márcia- 608 (145 A.C.) 

Sob o consulado de Serv. Sulpicius Galba e L. 

Aurélius Cotta, o pretor L. Marcius Rex foi designado pe­

lo Senado para reparar o Agua Appia e o Anio velho, e tam 

bém, como crescera muito a população de Roma, para fazer 

pesquisas a fim de conduzir novo.s águas à cidade. Foi as­

sim que €le construiu o aqueduto, que lhe tomou o nom~ 

levando-o ao Capit6lio, por um trajeto do 80 kms. subter­

ranoos, G 11 acima do solo. 

Refere Frontinus que de acôrdo com um escri­

to do Fenestella, foi fornecida a Marcius para a constru­

ção do aqueduto a soma de 8.400,000 sestércios. Diz ain­

da quo os decênviros, consultando os 11 vros das sibilas , 

concluíram que não era o Agua Márcia, mas o velho Anio que 

deveria ser conduzido ao Capitólio (porque era a opinião 
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mais ncreditadn). Mas quo , apes a r das t entativa s em con­

trário, foi o proj e to do Marcius Re x que preva l e ceu. 

O Água Márcia começ a na extremidade de um ata 

lho de 3.000 passos que encontra a via Val éria no 36° mi­

liário à direita , o no 36° à esquerda da via chamada Sub 

laconsis, quo foi pavimentada pe l a prime ira ve z s ob o r e i 

nado de Nero. Sua s arcadas foram cons truidas de ''peperi 

no" (tufo calcáre o); ê l o conduz ainda a água M~rcia jun­

tamente com a água Alexandrina, confundida s sob o nome de 

Agua Félice em honro. de S·ixto-Quinto (Fé lice Montalto) q..te 

fêz rcs taurá.-lo. O conduto de Márcia er a de cantaria . 

Agua Tépula - 627 (126 A.C.) 

Sob o consula do de Plnutius Hyps eus e de Ful~ 

Flncous, os censore s Cn. Servilius Caepio e Canius Longi­

nus, cognominado Ro.villa , conduziram esta água desde o ca~ 

po de Lúculus até a o Capitólio. Origina - s e perto do 10 ° 
miliário da via La tina . O nome provém de sua fonte , per-

to de Marino, e sua e xtens ão é de 19 kms. Foi o 

construído sob a Repúbli ca . 

Água Júlia - 719 {34 A.C.) 

úl timo 

Cés a r Augusto, s endo cônsul pe l a s e gunda ve e. 

com L. Volcatius, M. Agrippa , então edil, depois de s eu 

primeiro consulado, r e colheu outra s água s perto do 12° mi 

liário da via Latina , por um ca minho de duns milha s à di­

reita, vindo de Roma , e a s conduziu no aqueduto da Tépul~ 

a que o inventor deu o nome de Júlia , ma s como a Tépula , 

corre num cana l s epar ado, e l a cons erva s eu n ome na d i s t ri 
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buição. 

Os aquedutos não er am construidos ha.bi tunlm~' 

te pelos edis, simples dire tores de obra s, s em au tor iza ­

ção do senado. Ocorre l embra r , porém, que Agrippa , incu~ 

bido diretamente por Augusto da construç a o deste , e ra gen ­

ro do imperador, s endo também considerado grande engenhei 

ro hidráulico, o que lhe va l eu o titulo de curator per­

petus aguarum. 

Ante s de chegar a Roma , cêrca do 6° miliá rio, 

o Aguo. Júlia e o Tépula uniam-se ao Agua. Márci a numa s ó 

linha de construção de onde os trgs aquedutos sobr~postos 

despejavam sua s água s num r es ervatório comum. Era o so ­

berbo a.quedu to de 3 li specus 11 ma is t a rde u tiliza.do pe l o "'"' '"'· 

pa Sixto V, pa r a conduzir a ó.gua Fé lice . 

Agua Cro.bra 

Agrippa abandonou e sta á gua ou por de s aprovar 

o seu uso ou porque julgasse conveniente deixá -la a os ha ­

bitantes de Tusculum. Tendo havido abusos na sua distri ­

buição, em que s ervi a de suplemen t o n á gua JÚlia , o i mpe ­

rador interditou o s eu uso, de ixando-a aos Tusculanos . 

Diz Frontinus que no me smo ano Agrippa r estabe l e ceu os aq,.B 

dutos quase em ruina s da Appia , do Anio e da Márcia e es­

tabeleceu mui t a s fontes na cidade . 

Agua Virgem- 732 (21 A.C.) 

Agrippa s a indo de s eu t e rceiro consulado , s ob 

t 
i nus 
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o de C.Sentius e Q. Lucré tius, tre ze anos depois de ter 

conduzido a Júlia , r ecolheu a água Virgem no campo de Lu­

culus e a l evou a Roma . 

Chamou-s e Virgem a esta água, porque foi uma 

menina que indicou a lguns ve ios a s oldados que procuravam 

uma fonte ; os que pesquisavam, seguindo êsse s veios, a cha 

rnm uma grande quantidade de á gua . 11 0n voit, dans le petit 

temple érigé aupres de l a source , une pe inture qui r epré -
11 sente cette origine . 

A água Virgem na 3ce perto da via Collntina e 

do 8° miliário, em lugar e s pantanosos , na r e gião de Tus-

culum. Ela s ervia e spe cial mente pa r a os banhos. O aque -

duto de 21 kms. de extens ã o, s endo 19 subterrân eos , tinha 

100 arcadas. Foi r estaurado pe l os papas n os séculos XV e 

XVI e serve a inda para a limentar a s fonte s de Trevi, de l 

Popolo, della Barcncia , da s pra ç as Navona, do Pantheon, de 

Campo di Fiore , etc. 

Agua Alsiétino. , t ambém chs.mada. Augu_~~o. - 755 (2 A.C. ) 

Ti r ada do lago dêss c nome (hoj e "Martignano") 

situado cerca do 14° mili a r da via Cláudin, tinha 33 kma 

de extensao. Foi construído por Augusto par a a limenta r 

sua nnumaquia. Diz Fronti nus que es t a água nã o tinha ne 

nhum mérito e que só s e explica o s eu a prove i tamento pa r a 

não desperdiçar a s água s mais s a l ubres, no t empo da nauma 

qu1a, mas que , entre t anto, tinha que s e r ecorre r a e l a 

quando faltava á gua nos quarteirõe s de Roma situados numa 

das margens do Tibre , por ocasiã o de r eparos na s ponte s sô 

bre o rio. Foi aproveitado pe l o papa Pa olo V pa r a condu 

s1r a Aguo. Paola . 



r 



22. 

Outra água chamada Augusta 

Foi construido por Augusto êste aqueduto sub 

terrâneo, cuja origem era acima das nascentes da Água Már 

o1a, à qual ela se juntava, servindo-lhe como um reforço 

suplementar para as épocas de sêca. 

Água Cláudia - 789 (36 D.C.) 

Nesta época, os sete aquedutos existentes não 

parecendo suficientes para satisfazer às necessidades pú­

blicas e ao luxo dos particulares, Caligula (C.Cesar),que 

sucedeu a Tibério, iniciou a sua construção, juntamenre com 

a do Anio Novo, sob o consulado de M. Aquillius Julianus 

e P.Nonius Aspréna. O imperador Cláudio acabou-os, com 

magnificência, sob o consulado de Sulla e de Titianus, no 

ano de Roma de 803. 

As abundantes fontes Ceruléa e Curtia é ~elhe 

davam origem, próximo da via Sublacensis, cerca do 38° mi 

liário . Era a melhor água de Roma, depois da Márcia. Re 

cebia ainda no seu curso a água da fonte chamada Albudin~ 

também da melhor qualidade. Informa Frontinus que o r e ­

servatório da Augusta era disposto de maneira que a mes­

ma podia suprir a Márcia, ou també~ a Cláudia. Sua exten 

são era de 68 kms. dos quais 9 sôbre arcadas, construídas 

em pedra de grande aparêlho; as arcadas têm 3 metros de 

abertura e repousam sôbre pés-direitos quadrados de cer ­

ca de 1,50 mts. de espessura. 

Anio Novo - 789 - (36 D.C . ) 

Partia do rio do mesmo nome, cêrca do 42° mi-
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liário da via Sublacensis. As águas do rio, antes de en 

trar no aqueduto, passavam por uma piscina depuradora, pa 

ra depositar o limo e as impurezas. As arcadas dêste ~e 

duto são as mais elevadas; sua altura, em certos lugares, 

é de 109 pés. Era dos mais grandiosos. 

Continuando a acompanhar a obra de Frontinus 

vamos enc~ntrar, logo depois da descrição dos aquedutos, 

uma referência importante: 

"Notre attention ne s'est pas bornée à visiter 

chacun de ces aqueducs; nous en avons fait faire des mo­

d~les, ou 1' on voi t les vallées et les fleuves gu 1 ils tra­

versent, ainsi que les conduits appliqués aux flancs des 

montagnes, qui demandent l'attention la plus grande et la 

plus assidue, pour l es cons olide r et les deaobstruer. Ces 

modeles ont l 1 avantage de nous présenter les objets comme 

étions sur les lieux, et de nous aider ainsi à dé 

libérer sur c e qu 1 il convient de faire". 

palavras não ~ evelam somente o administrador meticu 

loso; elas mostram também o espírito do técnico, habitua­

a um trabalho organizado e que sabia avaliar com juste 
, 11 11 o merito de suas maguettes . 

Em seguida mostra Frontinus que os aquedutos 

chegavam à Roma em diferentes alturas, especifi 

oando 5 elevações div ersas : Anio Novo o mais alto; depois 

láudia, Júlia, Tépula e Márcia. "L . es prem1ers Romains 

à une moindre élévation;soit qu 1ils 

pas encore porté l'art de niv e l e r à sa:r:m'fecti.an; 

t que, par prévoyance, ils aimassent mieux enfouir les 
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~"·~uits, de crainte qu'ils nc fussent coup é s par l' enne -

ils étaient souvent e n guerre ave c 

voisins. Mais actuelle mcnt, lorsqu'un d e c es con-

se trouve rui n é par l e t e mps, au lieu de s'a~u~ttiT 

circuit qu' il suivait sous t e rre, on s out i ent son niveau 

de substructions ou d e s arcades, pour traverser les 

" et abreger son cours . 

O s e xto em altura é o 1\nio Velho. seguido do 

do Appia , ês t e s dois provenientes das pl aní 

d~ Roma e por fim o·Alsie t ina que s e rvia a 

baixos. 

lugares 

Seis d os a quedutos conduziam a piscinas cabe r 

do 7° miliár io da via Latina, d epositando seu 

mo; fazia-se também aí a determinação das quantid~ d o 

por meio de medidas. JÚlia, Tépula e Márcia e r am 

uzidas num mesmo a que duto, ao s air das piscin as, n es -

altura. 

As águas do Ânio Novo e da Cláudia passavam 

reservatórios qu e lhe s eram des tinados, acima dos ar ­

mais elevados, s end o que o Ânio no conduto superior. 

Frontinus aborda d etalhadamente as questões 

às quantidades d e água f orne c i das pe los dife r en 

aquedutos b e m como aos módulos empr egados par a medida 

tais c o mo guin á r ios e centenários . Explicaa 

ão do e mprego d e medidas por d e d o s ou onças confer­

e diz que a origem do guinário, me d i da que fi 

~-·Y~ute pr~valeceu , foi atribuída a Agrippa,segundo uns , 

outros ao a rquiteto Vitrúvio e aos bombeiros de 

, que renunciaram às primeir as me d i d a s para adotar~ 

que foi indicada por Vi trúvio, ( fís tu l a qui n á r ia - O, 022 
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. 
a~oximadamente); correspondia a c~rca de 0,48 litro por 

Deixando de parte outras explicações sôbre a 

palavra quinário, acha mais plausível a que tem 

fato de ter esta medida 5 quarto~ de dedo de~ 

aetro, seguindo-se até o vintenário, acrescendo-se um q.n.r 
to de dedo de diâmetro para cada m6dulo seguinte: sextá -

rio, seis quartos de dedo de diâmetro, o septenário, sete 

diante. 

Seria por demais fastidioso referir todos os 

relativos a estas medidas. Parece-nos inte -

ressante, entretanto, mencionar a quantidade total de águas 

colhidas nos registros: doze mil setecentos e cincoenta e 

cinco quinÁ.rios, ( cêrc". de 705.000 metros cúbicos de água 

" 11 Entretanto, verificou o curator agmrum 

a distribuição er::\ maior do que a quantidade consignQ 

nos registros, (quatorze mil e dezoito). Fêz medir 

as quantidades na cabeça dos aquedutos encontrando 

~~~mnos excessos e posteriormente pôde comprovar grandenú 

de fraudes por parte de funcionários ou de particula 

que desviava~ ~ água dos aquedutos para uso de parti 

uu"~~~·eS. A maior diferença encontrada era, porÇm, pro­

da avaliação inicial, pouco exata, dessas águas. 

seguir Frontinus apresenta. uma descriminação completa da 

de águas para os diferentes usos públicos e 

iculares em geral e por aqueduto. 

"Rome jouit a.ujourd'hui de cette a.bondance par 

paternels de l'empereur Nerva, son prince.Cette 

de l'univers, qui s'eleve comme une divinitéau~~ 

toutes les villes de la terre soumises a sa. puissance, 
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enfin cette ville éternelle dont rien n 1 approche, et à qui 

rien ne peu t être comparé, sentira encare mieux, par la 

tout ce qu 1il a fait pour lui procurer la salubri­

tá, cn augmentant le nombre des châteaux d 1 eau, des lacs, 

eaux destinées aux ouvrages publics, aux spectacles, 

comme aussi aux particuliers, qui retirent le même avant~ 

ge de ces bienfai ts répnndus partout 11
• 

Passa o 11 Comentarius 11 a tratar da legislEÇãore 

lativa ao abastecimento e à administração das águas. Nes­

ta parte encontra-se a seguinte refe rência: 
11 M. Agrippa , h la sui te de 1 1 édili té qu 1 il e»3_!: 

apres son consulat, fut chargé le premier de la sur­

veillance perpetuelle des aqueducs, gue 1 1 on regardai t 

gomme ~ propres ouvrages, les ayant fait rétablir à ses 

trais. Les eaux étant devenues abondantes, il fit le dé ­

tail de la quanti té qui serai t employée àux ouvrages pjb11cs 

pour les réservoirs , et combien il en serai t dis tribué aux 

particuliers. Il établit à ses frais une famille d'es­

claves pour la conservatioh des eaux et l 1 entretien des 

~ueducs, des chateaux d 1 eau et des r eservoirs. Auguste 

hérité de cette famille, la céda au public~ 

No consulado de Q.Oelius Tubéron e Paulus Fa­

Máximus a administração das águas, até então dirigi­

particular, sem sujeição a qualquer 

lei, foi objeto de um senatus-consulto, tendo sido promul 

pda a respectiva lei. Augusto transmitiu o que recebe ­

Agrippa, estabeleceu os módulos e nomeou Me ssala Cor 

para exercer o cargo de Administrador das águas e 

fazer as l eis. Um senatus-consulto determinou suas 

ões. 11 11 Aos curatores-aquarum foram conferidas as 



.. :-

' --.. -···· 

• 

I' 

. , .. , 

. t 
::._.L 

I. 

', L. 

... 

.. 

J . 



27. 

mesmas marcas de dignidade que aos magistrados; êles eram 

auxiliados no exercício de suas funções por numeroso cor­

tejo de funcionários, entre os quais lictores,escribas e 

!!! argui te to. Sabe-se que um dos primeiros arquitetos a 

Jervir ~ administração das águas foi Q velho Vitrúvi~gE 

se presume tenha colaborado com Agrippa na introdução da 
n ~ rr quinaria . Mais tarde, Cláudio instituiu ainda os "pro 

curatores aquarum11
• 

No século III, os 11 curator 11 foram designados 

por 11 11 consulares aquari ou 11 11 consularis aquari minucire ,em 

forme inscrições encontradas (Portico Minucia).Parece que 

o "curator 11 ou o 11 procurator aquarum" assumiram o nome de 

" 11 11 11 comes formaru~ , mas a relação entre o curator 

curator aquarumJJ de uma parte e o 11 consularis 11 e o 

de outra, ainda não está exatamente esclarecida. 

11 e o pro 

11 " comes 

Eram duas as famílias empregadas na conserva-

ção dos aquedutos: uma pertencente ao público e a outra a 

Cesar. A dQ público, legada por Agrippa e Augusto e por 

êste ao povo, era a mais antiga e compunha-se de cêrca de 

240 homens (Fron tinus) . Os da outra família, que foi es 

tabelecida por Cláudio ,era constituída de 460 homens. Com­

punham-se elas de diversas classes de agentes: controlado 

res, guardas de castelo, inspetores, calceteiros, fazedo­

res de endutos, e outros operários. 

Voltando a tratar· da conservação dos aquedut~ 

"ouvrages dignes du plus grand soin, puisq 'ils sont un des 

principaux témoignages de la grandeur du peuple romain 1
', 

Frontinus recomenda que não se satisfaça o administrador 

Treccani. 
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em consulta r os a rquite t os do de par tamento de que s e tra ­

ta, mas sim muitos outros , r e comendáve is por s eu t a l ento 

e probidade . Exa mina de tida mente os ~ erviç os de r epara ­

ções de difer ente s na ture zas, pre conizando os me ios 

agir mais a cons e lhá ve is. 

de 

Foram promulgados diversos s enatus-consul~vi 

sando a exe cuç ã o de obra s de .reparos nos aquedutos be m C..Q 

mo a sua pres e rvaç ã o: ga r antindo o a ce sso aos t errenos 

particular es pa r a as obra s de r e stab e l e ciment o dos canaS; 

determinando e spaços livres pré -fixados a fim de prot eger 

os aquedut os; e l e is prevendo di vers os de li t os e a s r es:J:BÇ 

tivas penas aos transgress or es. 

Ocorre acentuar aqui o inte r êss e que e stasdis 

posições de l e i destinada s à de f es a dos aquedutos e de seu 

conveni ente funciona mento , a pre s enta m, como r emota s pre ­

cursoras da a tua l l egislaç ã o que t e m por obj e tivo ,nos di­

ferentes pa íses , a pre s e rv ação d os monumentos históricos e 

artísti cos . Era j á a n e ce ss á r ia limitaç ~o do exercíc i o 

do direi to de propriedade na medi da suficien t e pa r a gar an 

tir o inter ess e púb:Li co e e r a t ambé m a f ixa ção de a f a sta ­

mentos mínimos pa r a edificaçõe s e vege t a çã o n as proximida 

des daquelas obras, cuj a pe rfeita pres e rva çã o e r a exigida 

parn o bom des envo lvimento da vida urbana. Conquanto t e ­

nham sido ditada s pa r a a t ende r a fins dife r en te s dos de 

pres ervação de obra s em a t enç ã o a o r e spectivo inter~ ss e ar 

t!stic o ou his t órico , esta s de t e rminações dos s ena tus-con­

sultos poderia m classificar-s e , s em dÚvida, dentro da mes ­

ma ordem de idé i a s que inspirou, em nosso tempo, a pre s e r 

vnção de monumentos. 

Termina o livro de Frontinus c om a transcri-
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ção da fórmula para conferir o cargo de zelador (Fórmula 

comitivreformarum urbis) dos aquedutos da cidade, redigi­

da por Magnus Aurelius · cassiodorus, governador da cidade. 

Compara o seu autor os edifÍcios de Roma, de um lado os 

que valem pela utilidade e do outro os que se recomendam 

só pela beleza . Suas palavras permanecem de uma lógica 

irres is ti v e 1: 

"Le forum de Trajan est un prodige pour ceux 

même qui le voient teus les jours. Le Capitole ofre, aux 

yeux qui en franchissent le sommet, le chef-d'oeuvre du 

génie humain. Mais est-ce la ce qui fait exister?Est-ce 

là ce qui contribue en rien au bienêtre, à la santé du 

corps? Les aqueducs de Reme, au contraire, se font égale 

ment remarquer par leur structure admirable, et par la 

salubri té particuliere de leurs eaux". 

A fórmula se estende em várias considerações 

até, inclusive a respeito das vantagens do Agua Cláudia, 

sempre correndo regularmente, comp·arado a um rio como o 

Nilo , que ora deixa tudo em lama, ora trás consigo um di­

lúvio. 

"ce ne sont pas là de vains discours. Notre 

but est de vous faire sentir quelle sollicitude on a dratt 

d'exiger de vous, en vous confiant de tels chefs-d'~re. 

En consequence, apres une mure deliberation, naus vous oon 
ferons, par la présente, la charge de surveillant res aqu~ 

ducs, pour que vous employiez teus les efforts de votre 

zele à mantenir en bon état ces monuments, si grands et 

" si beaux . . . E seguem-se outras recomendações ao novo ze 

lado r. 
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Agueduto J do Latim- Agureductus, de Aqua-~ 

e ducere-conduzir: conduto d'água. 

Antes dos romanos as águas de nascente eram 

conduzidas, quase sempre, por meio de canais subterrâneos 

(rivus subterraneus) , constituídos de galerias abobadadoo. 

A necessidade de levar a água através de vales f~z sur-

gir os aquedutos aparentes na forma de arcadas em série 

(arcuatum opus) ou menos habitualmente na de muralhas~Ub~ 

tructiones), para suportar o canal. De tal sorte foi de 

senvolvido o tipo de aqueduto sôbre arcadas que se passou 

a entender a denominação original do conduto d'água para 

designar , mais restritamente, o conjunto da arcaria e o 

canal que êle suporta. 

Um aqueduto compõe-se das seguintes partes: 

1) -A cabeça (caput aqure); reservatório pa­

ra onde são conduzidas as águas captadas 

e de onde parte o aqueduto. 

2) - O canal , que o constitui , prhpriamente 

(specus , forma, canalis)e que é provido 

de aberturas por onde se areja o conduto 

quando êle é subterrâneo (lumen,spiramsru. 

3) - O castelo d 1água onde êle termina (cas­

tellum), e de onde partem os condutos de 

distribuição para levar a água a reserv~ 

tórios menores, às fontes públicas, aos 

banhos ou às moradia s particulares. 

Por vêzes houve necessidade de intercalar,nas 

Léxique des antiqu1tés romaines - G.Goyau - Direction de 
R.Cagnat . Planat. 
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ações dos aquedutos, piscinas depuradoras,onde as 

do rio, carregadas de limo, repousavam para se ela-

entrarem nos aquedutos. Foi o caso 

o rio ~nio que lhe dava origem atrave~ 

de fácil desagregaqão. Aliás, como já foi 

seis dos aquedutos romanos, ao tempo de Fron­

piscinas cobertas, nas proximidades do 

da via Latina , de onde saíam agrupados. Eram 

limarire, formando sifão , nas quais êles se 

corpos estranhos e impurezas que tra-

suspnsão . 

Ca~a casa romana tinha uma cisterna, reserva­

subterrâneo e abobadado destinado à conservaqão e 

das águas pluviais e das águas trazidas pelooa­

Eram compostas de vários compartimentos , de 

passando de um a outro, a água depositava suas 

~az.~~, clarificando-se . 

Construíram-se também piscinas destinadas à 

de grandes quantidades de água para abastecimn 

as grandes cisternas de Cartago, 

ainda subsistem. 

cobertas 

Os specus ou canales eram, geralmente , cons -

alvenaria, no tempo dos romanos. Havia-os Um 

avados no tufo calcáreo, ou em blocos de pedra li­

de tubos de chumbo ou de bron-

de terra-cota ou madeira. O fundo e as pare-

eram revestidos de um enduto ~omposto de ci 

ou telhas pulverizadas,ver 

argamassa hidráulica. Sôbre êste revestimento~i 
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uma composição chamada maltha, (betume com óleo), 

preparação entrava cal extinta com vinho e diss ol 

com banha de porco e figos. 

Tinham, habitualmente, os spe cus,perfis elíp­

ou retangulares , variando a forma da cobertura en­

arco, plana, triangular ou trapeizodal. Suas medi 

cilavam entre 1,30 mts. a 2 mts. a altura e de 0,50 

Vitrúvio faz r e comendaçõe s especiais 

à cobertura .dos specus. De e spaço a espaço 

abóbada um spiramen para reparações, limp~ e 

do conduto; no caso de aquedutos subterrâneos era 

O espaçamento dessas aberturas varia­

sabendo-se que PlÍnio preconizava o de 2 actus 

havendo r eferência duvidosa de que Vitrúvio r e -

1 actus. Praticavam-s e também, de longe em lon 

' no fundo do cana l, para r e ter o limo das aguas. 

Eram também us ados os specus de chumbo ou de 

denominados fistul~ cuja s eção não era perfeita­

cilíndrica, estreitando-se n a parte superior. Dos 

as águas e ram distribuídas na cidade,por meio 

de chumbo , habitualmente . 

Aos canais artificiais e condutos a ceu a ber-

euripus, que designava particularmente o ca ­

que cercava a arena, no circo, a fim de isolar os es ­

dos animais perigosos. 

Os construtore s romanos preocupavam-se mui-

declive dos aquedutos a fim de regularem conveni 

mente a velocidade da água. Entretanto , variava mui 

dos condutos, tendo-se enc ontrado exem~s 

• 
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1/100 a. 1/5.000. A fórmula de Vitrúvio era de 1 

por 100 pés e a de Plinio, 1 quarto de polegada 

pós. Foram muitos os aquedutos qu e tiveram seu 

de regular o declive, tornando­

Anio Vetus, Márcia, Anio Novus, Cláudia e o 

Atribue-se o fato de apresentarem grande par 

dos aquedutos antigos um traçado de linha guebrada,fo~ 

segmentos, a esta mesma preocupação de regular aw 

da água, quebrando, nos ângulos, a fôrça da cor 

Sugeriu-se também que o objetivo de s e gmentar o 

fosse evitar as dificuldades construtivas que po 

em alguns casos, adotando-se um traçado re 

o. 

Por vêzes, interrompiam-s e os condutos nos 

s abaixo do nivel natural da água por meio de c olu 

onde a água subia a té aquel e nive l, formando r eserva 

os, o que facilitava qualquer consêrto nos canais as 

fracionados e permitia abaste cimentos parciais de 

com facilidade. Há exemplos dêste artificio, que 

e ter sido aplicado desde o t empo de Vitrúvio, em 

de Aspendus, onde rampas de alvenaria,fo 

empregadas para o mesmo ef eito que as colunas cita~. 

Os instrumentos de nivelamento dos romanos 

o nive l d'água e o nive l de fio a prumo,pobre apare 

para obra s de tão grande vulto. 

Para suportar o spe cus a través dos va l es e 

construiram -se muros continuas ou, mais geral­

séries de arcadas superpostas (Arcuatum 

vi eram a constituir as grandes obras arquite ­

A principio eram estruturas de pedra aparelha 
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grandes blocos a sêco, depois , de alvenaria e de 

ainda estruturas mixtas. 

~ notório que o arco de volta completa e a 

são os principais característicos da arquitetura 

Os romanos eram grandes engenheiros e continuan 

Etrusca, conseguiram atingir grande desen -

técnica construtiva. O arco permitiu-lhes 

grandes vãos e, com êles e as ab6badas , puderamwn 

obstáculos que se antepunham ao levantamento dos 

complexos e variados . Ao contrário dos gr~ 

que permaneceram limitados por um rígido princípio 

tivo de colunas e vigamentos, êles se puderam ex­

' combinando todos os tipos de construção conheci~. 

Os aquedutos são dos mais bem sucedidos exem­

adequada aplicação do sistema construtivo de ar ­

' por parte dos romanos. 

~ também conhecido que, na construção de pa­

muralhas, os romanos revolucionaram a técnica cons 

com o emprêgo do concreto, em tôdas as regiões do 

, fabricado com gragmentos de pedra , misturados can 

Nas construções de paredes de pedra usavam êles 

tipos desde o opus guadratum,de aparêlho regular; 

reticulatum, quando as pedras eram dispostas em l o 

que a superfície externa da parede apresen 

pecto de uma rede; até o opus incertum, de pe-

Nos aquedutos mais elevados distinguem-se do~ 

construtivos claramente caracterizados: 

1) - Superposição de duas ou três fileiras de 
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arcadas, formando como que pontes em di 

versos andares , cujo exemplo mais típi­

co é o do aqueduto romano de Nimes, o 
11 Pont du Gard1

'. 

2) - Elevação total dos pilares ligando-os em 

diversas alturas por meio de arcadas de 

travejamento, exemplificado pelo aquedu 

to de Segóvia. (l) 

O segundo partido é quase exclusivamente en­

contrado na Espanha romana. 

Diferentes do tipo comum de pilares vertical~ 

encontram-se, por vêzes, pilares com contrafortes em es-

Os reservatórios de distribuiçao chamados ca~ 

tella, em virtude de sua disposição em forma de torre ,eram, 

geralmente, construções de 2gradável aspecto e de acaba­

~nto apurado, com revestimentos de mármore e fontes vis 

Em Roma havia grande número dêles, sendo que so 

construiu 130. Os guardas especiais que 

zelavam pelos c as te lla e ram os c as te lla.rii. No orifí -

cio dos condutos de água , na sua saída dos castella eram 

adaptados tubos de bronze, chamados calix, à guisa de m_§! 

didores, variando o seu diâmetro de acôrdo com as quotas 

fixadas para os diferentes l ocais. 

Entre os numerosos trabalhadores do serviço 

abastecimento de água , em Roma, os aguarii formavam 

equipes (família) comandadas pe lo villicus (in tendente), o 

castellarius (zelador do cas telo d'água), o circitor ou 

(1) - A.Choisy. 
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inspetor ou chefe de ronda. Além dos trabalhos 

e reparos de que eram incumbidos, deviam 

os particulares e os diversos estabeleci -

não recebessem maior quantidade de 

era destinada por lei . 

I agua 

Para fazer-se idéia da opulencia romana em 

abastecimento d'água basta dizer que Augus-

entre os trabalhos executados durante seu go­

além dos 130 castella citados, 700 la­

fontes e 170 banhos gratúitos para o povo. 

Os trabalhos que se multiplicaram em todo o 

que era bem avançada a ciência hidráu 

romanos. "outre l'incontestable grandeur archi 

de ces aqueducs, qui doit l e s faire placer 

plus beaux monuments de l'antiquité, la strutu 

solide qu'en plusieurs endroits encore,lls 

t à fournir les e aux à des regions qui en sont 

llemen t pri vées". ( l) 

Lexique de.& anti qui tés romaines - G. Goyan et R .Cagrnt. 
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Depois de Frontinus, construiram- se a i nda em 

muitos aquedutos, no decorrer dos primeiros séculos 

era cristã . Entre êles destacam-se : o Agua Traiana, 

Construído pelo imperador Trajano , que suc e ­

Nerva, êle conduzi a as á guas das nascentes perto 

do ~ago Bracciano, a 20 mi l has de Roma. Foi restaurado 

papa Paul o V e ainda é utilizado . Muito mais tarde 

Água Alexandrina, 22 6 D.C. 

Construído sob Alexandre Severo, t odo de t i ­

originava-se em nascentes perto da Vi a Proenesti ­

de 14 milhas de Roma. E mais o s segui ntes:das 

Caracala, Água Antoniana, Agua Severiana, Agua 

Agua Jóvi a, etc . 

O g rande desenvolvi mento que os r omanos de -

ram à c onstru~ão de aqueduto s na sua capital, estendeu ­

se em seguida, pelas proví ncias c onqui stadas. Ne las f i ­

caram alguns d o s mais n o táveis exemplares dentre ê ste s mg 

numentos arqui tetônicos, produto s d o trabalho de s eus 

povos e marcos glor ios o s de uma g rande civi lização . Nas 

Gálias, na Ibéria, na Afr i ca e n o Or i ente levantaram- s e 

numerosas estruturas, cujo s remane scentes h o je c onsti tuem 

valiosíssimo s monumento s d o pa t r i mÔni o de arte das na­

ções que ali se f ormaram. 

Na Itália , em contraste c om Roma e outra s 

provínc i as, são p oucas a s rui na s de aqueduto s monumen~. 

Citam-se, entre t anto , d i ve r sos , mais mod es t os : o de Gên~ 
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(~ Val Brisagno) originàriamente d o século II A.C.; os 

Pompeia, Pozznoli, Nora (arcadas em tijolos); o de 

, que tinha 14 kms . de extensão e do qual há ruinas 

de Rimini , o de Alatri, de alta pressã~ 

Narni, Terracina, Angitra, Massa d'Albe, Ca­

--~~' Altavilla, Brindisi, etc . 

Na Grécia, já tivemos ocasião de citar um a ­

entre Stymphale ·e Corinto, construído sob o impe 

r Hadriano (134 - 40 D.C . ) . 

No Oriente, o importante Aqueduto de Constan­

construído também pelo imperador Hadriano,filho 

Trajano e seu sucessor, (117-138 D. C. ); foi 

por Teodosio . Ainda em Constantinopla o impe 

r Valens construiu um aqueduto de pedra no IV9 sécu -

Dos últimos tempos d o império romano é o Aqueduto de 

, que conduzia à mesma cidade as águas do vale de 

Citam-se ainda na Asia romana : o Aqueduto de 

qual restam 7 arcadas de grande estrutura e 

Patara, Aspendo (com sifões), Nicomédia e 

(Caria), de arcadas irregulares em grandes blocos 

calcárea . 

Na Africa do Norte , o Aqueduto de Saghuan,l20 

Construído por Hadriano para abastecer Carta 

l extenso de 60 milhas, com arcos de pedra ou con -

to e ainda abastece Tunis. Há ruinas de outros aque-
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em Cartago e citam- se mais os de Tebessa, Thurbur­

' Thabraca, Icorium (Algeria) Dugga, etc . Em algumas 

regiões agrícolas de Argélia e Tunis, restaurou-se o si~ 

tema hidráulico romano. 

Nas Gálias, construíram-se muitos aquedutos, 

império romano . Mencionam·-se os de : Saintes, Ar­

Viena, ainda parcialmente utilizado; Néris (Agua 

Luynes e o de Metz ou de Jouy que conduzia a Metz . 
as águas do Gorze, atravessando o Mosela. Presume-se que 

tenha sido construído por volta do ano 70 D.C. - No vale 

Jouy suas ruinas, ainda imponentes, correspondem a 

arcadas, das quais algumas medem 19 mts . de altura . 

Em Lyon foi construído por Nero um aquedúto 

conduzia as águas do Janon e do Giers, por 64 kms. 

Em Paris,construiu-se outro, já em 360 D. 

O de Trépis, construído sob Cláudio e 

restaurado por Vespasiano. Os de Antibes, Besançon, etc. 

Nas, o aqueduto romano de maior interêsse que se cons~u 

na província das Gálias, no território da França atual,é 

o chamado Pont du Gard, o Aqueduto de Nimes, 19 A C. 

Foi construído por Agrippa, sob Augusto; conduzia a Ni­

mes, a antiga Nemansus, as águas das fontes de Eure e de 

Airain, na vizinhança de Uzes, a 41 kms . de distância .. ~le 

o rio Gard sôbre a admirável arcaria, numa ex­

tensão de mais de 250 mts. Ir: chamado "a' maravilha do 

Languedoc" e considerado também como o remanescente mais 

da arte romana. (Cf. E . Base) . Compõe-se 

arcadas de volta completa superpostas. A-
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ssa o vale a cêrca de 50 mts. de altura sÔbre o G~ 

de arcadas é formada por 6 arcos,de a~ 

s desiguais, com 20,50 mts . de altura; sob u m···. del es 

o rio. A série imediata é composta de ll a rcos de 

de alto, com seus pegoes correspondendo aos dos 

s inferiores . Na série mais alta 35 arcadas d e 4, 80 

s de largura por 7,40 ~ts . de altura suportam o canal . 

d os pilares é, a partir de bai xo: 6,00 mts , 

3 ,00 mts. respectivamente . 

~ste aqueduto é construído em grandes blo -

pedra colocados a sêco , nos do i s andares inferia­

No último a construção é c ons tituída de pedras pe­

alvenaria hidráulica, a fim de evitar as infil­

água . 

O apare l ho do Pont du Ga.rd apresenta uma pe ­

aridade , determinada, confôrme tudo indica, pela e co 

redução dos simples d e escoramento : as abó 

arcadas são c onstituídas por um conjunto de ar 

de uma fiada de pedras, simplesmente jus tapas to·a uns 

outros , sem l igação mútua, sem "découpe '' . ~ste apa­

"déliaisonné " ( ponte s do Gard, Sommie.res, Ver men -

será na i dade média o das pontes d o Espírit o Santo 

(Cf . A. Choisg). 

O specus do aque duto mede internamente 1,35 

1,66 de a l tura e é coberto por grandes lag es . ~ 

uma pedra com o fundo revestido de calcestruzzo (c imento 

reforçado) . 

No sécul o V9 os bárbaros romperam o aqueduto 

esta época, pass ou a servir de ponte . Fizeram 

se depois muitas mutilaç ões n o monumento, procurando a-
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r a passagem, a tal ponto que~ com o tempo, chegou 

a estabilidade da estrutura .Em vir 

disto, empreenderam-se obras de reparação, no sécu 

acrescentando-se ao monumento, na face em 

o rio desc~, uma nova passagem para carros e pedes­

"Le mal n 1 a vai t été qu 1 enrayé et, de nos jours,on 

t procéder à de tres importantes reprises et restaur§ 

Elles furent ·exécutées par l es soins de la Co -

de monuments historiques et seus l'habile di­

de M.M. Questel et Laisné". 

Na Espanha, a Ibéria romana, encontram-se im 

remanesce.ntes de aquedutos, avultando entre 

os de Segóvia e Tarragona, que se situam entre os 

tos de províncias romanas mais bem conservados . 

O Aqueduto de Segóvia, século I 

Foi construído sob Trajano, em cantaria de 

aparelho, sem argamassa. É o maior conhecido,com 

Origina-se de vários mananciais que descem 

da Fuenfria, perto do sítio de San Ildefonso,a 

da cidade . Começa a elevar-se acima do solo 

da casa de comportas chamada "El Caseron" . 

É constituído de uma série de 119 arcos, di 

dois alinhamentos, e que, no fundo do vale,se 

fila inferior de 44 arcos muito elevados . 

é acentuadamente elegante,atin-

"' o, nos do centro, a altura de 15 vezes a largura do 

. Naval - Elementos de arqueologia. 
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base. O vão dos arcos inferiores varia de 3,90 mts. a 

4,50 mts., e os pilares, cuja largura na base é cêrca de 

um quarto de vão, aumentam de cima para baixo por se­

ções separadas por meio de empos tas. A altura máxima do 

aqueduto é de 30 mts., dos quais 20 correspondem à arca 

da inferior. Nesta a espessura da obra atinge 4,50mts. 

SÔbre os três pilares mais altos da fileira inferior cor 

re uma cartela de 3 fiadas de pedra, havendo sinais de 

ter existido ali uma inscrição. 

Não sabemos se o aqueduto funciona atualmen 

te, mas encontramos referências de que até o século pa~ 

sado êle abas tecia Seg6via. 

Q Aqueduto de Tarragona, chamado "Puente de las 

Ferreras". 

Construído no tempo de Cipião, conduzia as 

águas do rio Gayá.~ constituído de duas linhas de ar­

cos, 11 em baixo e 25 em cima, atingindo perto de 25 

mts. de altura e mais de 200 de extensão. Foi restaura­

do em 1781 sob a direção do arquiteto D. José Antonio RQ 

via . ~ conhecido também como Puente del Diablo. 

Em Merídn (Emerita Augusta), há ruinas de 2 

aquedutos romanos. De um deles, que abastecia uma nau 

maqma~ restam apenas 2 arcos primitivos. Do outro,que 

atinge 25 mts. em 3 ordens de arcos, restam ainda 35 ar-

cos. 

Citam-se ainda, da Espanha romana, os aquedu 

tos de Valence (Chelsea), Spalato, Chelva, Calahorra, C~ 
( . 

ria§ Uncastillo. 
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Os aquedutos que se salvaram da destruiçãoPQ 

bárbaros, depois da queda do Império Romano, foram 

totalmente relegados ao abandono e aos poucos se 

m. Ainda no tempo de Teodorico, rei dos Ostra-

deles funcionavam, tendo sido 

os alguns. No século VII construiu-se um aque­

em Spoleto, quo muito mais tarde foi refeito e alte 

Já nos fins do século VIII os aquedutos romanos e~ 

uso. Também em Lutécia o aqueduto d'Ar­

destruído pelos normandos no século IX. 

Durante a Idade Média alguns aquedutos fo-

restaurados, outros reconstruídos inteiramente e no­

construirem, menos importantes e grandiosos do 

antigos, mas que revelam, pelo menos, a continui­

de tradição romana. Em Roma começaram-se a reparar 

aquedutos em 776, sob o papa Adriano I, tendo sido 

tabelccidas a partir dessa época a água Trajana, a 

, a Cláudia c a Virgem. 

No século XI foi restaurado o acima citado § 

Spoleto, mais tarde ainda refeito, no século 

com duas ordens de arcos agudos. Citam-se ainda na 

ia da Idade Média: o de Casama ri (1200) com arcos 

em pedra; o de Sulmona (1257),com ar­

ogivais e dois em Salerno, construído um século de­

com arcos de ogiva e outro com arcos abatidos. 

Em França, na Idade Média foi reconstruído o 

de Mans (832-857) e construiram-se o de Pr~~­

em Paris, o de St. Bertin (1905) e o de Coutan­

com 170 arcadas ogivais. Atribui-se à ini -

dos Cirtercienses muitas dessas obras 
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Itália (Casamari, Limoges, St, Polycarpeh 

oriente aos Cavaleiros de Rodes. 

Na peninsula Ibérica e no Marrocos os mouros 

diversos aquedutos, como o de Elvas (?), o 

Marrocos e Sevilha (1194), enconnen 

muitos aquedutos medievaes em todo o mundo 

Em Bisâncio (Constantinopla) foram construi 

diversos aquedutos, na Idade Média, sendo dois de­

atribuídos a Justiniano, (527-565). O de Burgas é 

s famoso e importante, com arcos ligeiramente agu­

e contrafortes prismáticos. 

No Egito, existe o aqueduto do Cairo, cons­

século IX. 

Em Salamina de Chipre, no século XIV, foi 

com arcos agudos o aqueduto que abastecia 

Já nos primórdios do período renascentista o 

Seg6via, nn Espanha, era restabelecido por 

o, (1481), e em Roma os papas começaram a restau­

antigos aquedutos. Nicolau V e depois Pio IV e 

V fizeram trabalhos no Água Virgem; Sixto V restau -

o~ Felice; Inocencio VIII utilizou-se do Agua 

(1484) e mais tarde Paulo V restaurou-o (1609), 

de Água Páula. 

Em França, o primeiro aqueduto dos tempos mo 
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foi o que Maria de Médecis fez levantar perto das 

do antigo aqu~duto romano de Arcueil. Foi cons -

pelo arquiteto Jacques Dobrasses, de 1613 a 1624, 

abastecer os jardins e o palácio de Luxemburgo. O 

mas um pouco pesado. Atravessa o 

de Bievre sôbre 24 arcos de cantaria, cujos pilares 

poderosos contrafortes. Modernamentefoi 

aqueduto sÔbre o de Debrosses). Perto de 

foi elevado o aqueduto de Craponne (1641). 

Sob Luis XIV, foram conduzidas as águas do 

, elevando-se por meio de bombas (máquina de Marly) 

36 arcos que as l evava a Versailles. 

o porém insuficiente para os fnmosos . jardins e palá 

a água assim obtida, foi projetado por Lahire e 

o famoso aqueduto de Maintenon (1680) para condy 

águas do Eure. ~le deveria atravessar o vale de 

ten0n numa extensão de 4600 mts. om 3 séries de ar­

s, atingindo cêrca de 70 mts. de altura . Entretan­

de enorme despesa nos trabalhos, em que se 

30.000 homens das tropas, foram suspensas as 

s por falta de recursos, antes de ficar terminada a 

série de arcos, em número Gc 47, com 13 mts. 

Sob Luiz XV as pedras das ruína~ serviram para 

a reconstrução do castelo de Mme. de Pompadour em Crécy. 

em França o aqueduto de Buc, que tinha a 

esma finalidade de abastecer Versailles. Foi construí 

~sob Luiz XIV em 1686; o de Montpellier (l763-l766);e 

o de Roquefavour que conduz a Marselha as águas da Du­

nnce (1842-1846), com 3 séries de arcadas, medindo 400 

~s. de extensão e 82,50 de altura; os arcos têm vãos de 
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mts. na l~ série, 16 na 2~ e 5 na 3~ e a espessura do 
, I 6 uto na base e de 13, O mts. 

Na Itáiia, o aqueduto mais notável do século 

o de Qaserta, construído sob Carlos III, por 

telli, para abastecer o castelo de Caserta.Atraves­

vale de Maddaloni, com 3 séries de arcadas,numa ex­

o de 300 mts. e mais de 60 de altura. 

' A escassês tle fontes impediu-nos de estudar 

existiu relativamente a aquedutos sôbre arcadas noo 

entes países da América. Não obstante pudemos eu­

referências a importantes obras dêsse gênero, no 

Aqueduto de Otumba 

"Al lado de estas obras hidráulicas precisa 

tan~ien aqui los acuedutos, entre los que ofrece 

interés el construído por el misionero frayF.ran 

Tembleque, de quien ya me ocupé en el c~p!tulo 

Gracias a su constancia trajo el agua por una ex­

tens16n de quince leguas, haciéndola a travesar por tres 

uno de ellos de sesenta y siete arcos. En uso 

siglo XIX, sua arcos proclaman todavía la labo­

Y el tesón del misionero franciscano. La obra, 

más de quince anos, parece que se cocenzó em 

( 1) 

Ainda no México, citam-se outros aquedutos,en 

os quais os de: Santa Fé; Quesitaro com 74 arcos de 

- História dc l Arte Hispa.nonmcricnno - To.mo ··r .. :, . Die­
go Angulo Inignez. 
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e.; Cempoe.la, com 36 hms., que já foi comparado ao 

8eg6via; Tasco,etc. 
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Que cidade tam forte por ventura 
Haverá que resista, se Lisboa 
Não pÔde resistir a força dura 
Da gente cuja fama tanto voa? 

51. 

Ja lhe obedece toda a Estremadura, 
Obidos, Alanquer, por onde soa 
O som das frescas aguas entre as pedras 
Que murmurando lava, e Torres-Vedras. 

E vós tambem, 6 terras transtaganas, 
Affamadas co dom da flava Ceres 
Obedeceis ás forças mais que humanas, 
Entregando-lhe os muros e os poderes. 
E tu, lavrador mouro, que te enganas 
Se sustentar a fertil terra queres! 
Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas, 
E Alcaçare ·do Sal estão rendidas. 

Eis a nobre cidade, certo assento 
Do rebelde Sertorio antigamente, 
Onde ora as aguas nitidas de argento 
Vem sostentar de longe a terra e a gente 
PBlos arcos reaes, que cento e cento 
Nos ares se alevantam nobremente, 
Obedeceu, por meio e ousadia 
De Giraldo que medos não temia. 

Camões - Os Lusíadas-Canto III 

Do Domínio romano na Península ficaram, em 

cuja maior parte corresponde à antiga Lusitâ -

muitos vestígios de construções: restos de palácios 

templos na cidade romana de Conímbrica (Condeixa a Ve­

, perto de Coimbra); ruinas de recintos murados, de 

s e de arcos monumentais em diversas cidades como 

, ~vara, Santiago de Cacem, Lisboa, Beja; pedras tu 

es nas regiões de Tavira, Lagos e outras.~vora foi 

das cidades mais importantes da província romana e o 

Portuguese Architecturc 
de Castro e Almeida - Itinéraire Historique du 

Portugal. 

"Arminius, Chef des Chérusques, demeuré 
em Allemagne sous le nom de Hermann; il 
le légions de Varus, l'an 9 ap. J.C.u­
te à página 52. 

populaire 
détruisit 
referen-



.· 

.. . ~ 
.· 

I ' 

.~ : 

... 

-,, 

. .... . , ·f · 
..... 

; .. .t •• :-· ,: 

· ' 

'·. 



52. 

lo nela existente (chamado de Diana), único na Penín 

o mais importante remanescente de construção ro­

em Portugal. 

Em ~vora também ficaram os restos de um aqu~ 

, Q do Sertório Qg da Prata, construído pelo chefe ill 

que foi reedificado por D. João III. 

"No ano 76 antes de Cristo batalhou Sertório 

... " se recolheu a ~vora. Querendo eno 

er esta sua cidade, fi. rodeou de muros inexpugnáveis ... 

também o nobre Aqueduto da cidade, que 

iam da prata, trazendo cópia de água boa e sadia da 

stância de dezessete mil passos, e a pÔs no mais alto 

Esta obra com os séculos se arruinou. Dela 

ainda, e de como se renovou". (padre Manuel Fia 

' 1646 - 1718) . 

"un autre monument qui se rattache aux Ro­

Sertorius est l'nqueduc . Sertorius, quoique 

n lui-même, é tai t l'Arminius du Portugal. Ce fut 

délivrn ce pays de la domination de Rome. Il ne 

de l'aqueduc en question que l e s fondements, et 

ces fondements, il a fallu les decouvrir. Ce fut 

qui d'nprês les cons eils d'André de Rezende (prê 

, historien, littérnteur, chargé de l'education des 

jeunes enfants du roi Emmanuel), fit construire,sous 

de Rezende, l'nqueduc qui aujourd'hui encere 

à la ville une eau excellente." (Castro e Alme.1 

- Itinéraire Histori que de Portugal). 

Em Beja, que Julio Cesar chamou de Pax-Julia, 

restos de um aqueduto romano subterrâneo, junto à 

da de Santo André. 
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Ha menção de "rastos e furos" de antigo aque 

no local em que se dificou o aqueduto de S. 

em Coimbra. 

Na povoação de Alvega, "si tuada numa planí -

margem esquerda do Tejo, onde existiu n antiga ci 

Lusitânia, chamada "Ariti um, têm-s e encontrado 

s ruinas da ve lha cidade , por onde pa ssava a via 

do tempo dos romanos, de Lisboa a Mérida, a licer 

suntuosas, sepulturas, aquedutos, galerias 

râneas com f igura s e pórticos de mosaicon. (1) En 

to, de pus sagem por Al vega, Alexandre He rculano faz 

um "aqueduto a ntigo em ruinas" e à tradi -

os r estos do aque duto "chamados os postes "erem 

dos mouros. ( 2 ) E já que falamos em Hercula­

ocorre l embra r que ê l e foi o primeiro que se f e z ou-

em Portugal em favor da conserva ção dos monumentos na 

s. 

Prefaciando o catál ogo da Exposição cultural 

Aqueduto das Aguas Li vres e ao Abastecimento 

de Li sb oa diz Matos Soq~eira s Ôbre esta 

"o ansiado aqueduto que vinha a ser uma. réplica do 

monumento romano de a bastecimento e distribuição de 

, cujos r estos o sécul o XVII ainda vira, trazendo a 

Liber a " a Felicitas Júlia. "Já no tempo dos roma­

, diz Luz Soriano, à pag. 148 e seguintes do 19 vol. 

História do reinado de D. Jos é , apesar da pequena ci-

- Dic. Portugal - Esteves Per e i ra e Gui lhe~me Rodri­
gues. 

-Arquivo Histórico português. 
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em compapação do que é hoje, se fazia nela sensí -

falta de ág~a, pois que sendo Lisboa município ro-

, buscaram os seus dominadores introduzir nela a 

, que há no sítios de Bellas e Cane ças, por meio de 

subterrâneos quebrando para êsse fim muitos rQ 

e penedias , de que , no sítio onde existem os dois 

de C,ampol i de, fizeram construir um e spaçoso muro 

a necessária forta l eza para servir de repreza às 

s que por ali corriam, e às que vinham de Agua Livre 

meio dos r eferidos aquedutos subterrâneos. Naquele 

era um espaçoso va le, bem conhecido entre nós 

de Ribeira d'Alcântara, se formou por auxílio 

muro um tão grande lago que servia de canal, na-

o por ê le vários ba t é is pa r a serviço dos moradores 

mesmo vale. El-rei D. Manoe l ma ndou encaoinhar 

tas águas para Li s boa , fazendo-as correr na Praça do 

praça de D. Pedro, i ncumbindo para êste fim a 

de Holanda o desenho de um chafar]zJ r epresen­

o a fi gura de Lisboa em cima de uma coluna cerca da de 

fantes , os quai s ha via m de deitar água pelas trombas . 

não f oi a efeito. O i nfante D. Luiz, filho 

D. Manuel, fazia todo o empenho para que e~ 

s águas fÔssem c onduzidas para o palácio da Ribeira, a 

poderem servir para as aguadas d~s embarcações,que 

partir pa r a a !ndia." (1) 

Depois dos romanos, só a partir dos fins do 

começos do século XVI é que vamos encontrar 

ferências a construções de aqueduto s em Portugal. S~ 

' 1) - Dic . Portugal . Esteves Pereira e G. Rodrigues. 

• 
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-las em ordem cronológica: 

Aqueduto da Amoreira, ~ Elvas, 1498 - 1622. 

Construído de acôrdo com a traça do arquite­

de Arruda, primeiro mestre das obras, segui 

Alvares e de Diogo Marques, depois de 1610, 

finalmente Pero vaz Pereira. Até o fim do século XV 

abastecimento de água em Elvas, então vila, era feito 

o Poço de Alcalá . Em 1498 com o tributo do real da 

mandou a câmara consertá-lo e, vendo que já não era 

ficiente para abastecer a cidade, empreendeu a constru 

~ste custou mais de 200.000 cruzados e 

começadas em 1500, duraram cento e vinte cin 

1542 as águas já chegavam aos muros da cida­

de, mo.s só a 23 de Junho de 1622 correram na chamada Fo.n 

largo da Misericórdia , o que foi comemorQ 

gr andes festejos, corridas de touros e cavalhadas. 

O aqueduto conduziu para Elvas o manancial da 

Tem mais de 7 kms. de extensão e a parte prin 

a arcaria é constituída de renques de arcos 

ordens e tem mais de l km. de com 

menta, atingindo 31 mts. de altura. A primeira ordem 

é muito mais alta do que as outras. A constru­

grandc solidez, sendo robustecida de espaço a 

paço por gigantes de a lvenaria, chegando alguns até 

parto suprior da arcaria. O aqueduto alimenta várias 

tes de cidade, das quais a de S. Lourenço é a princi-

e também os grandes reservatórios ou cisternas da 

feitos durante a guerra da Restauração. 

SÔbre Francisco de Arruda, arquiteto da obra 
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primeiro mestre, sabe-se que á figura de grande im 

juntamente com o irmão Diogo (1) a quem subs­

seus cargos oficiais de mestre das obras da 

do Alemtejo, _dos paços de ~vora e medidor de 

, em 1531. Há notícia de sua atividade desde 1510, 

das obras de muralhas e castelos de Mou 

o e Porte l; em 1514 estava em Azamor com o ir -

mestre do baluarte do Rsstello.Em 

Francisco de Arruda, cavalheiro da casa real e da 

Cristo, foi nomeado visitador do cano da água 

de ~v ora. ( 2 e 3) . 

O trajeto do aqueduto da Amoreira é de linha 

irregular. 8Ôbre isto há uma referência de A.Bosc, 

sabemos porque, aos mouros a sua cons -

"En Portugal , les Mores ont construit un aqueduc 

, qui témoigne de leurs connaissances; ils ont 

aux constructions, aussi l'aqueduc 

au lieu de se développer en l igne droite, est­

par des lignes brisées, sur quatre rangs d'arca 

O aqueduto das Amoreiras é tido como um dos 

elegantes do país. 

Diogo, segundo S . Viterbo ou Jacques segundo 
Racksinski. 

o. de Portugal - Inventário Artístico de Portugf3.l. 

- Dictionaire du Portugal 

- Dic. dos Arqtos. e Engenh9s . 
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O aqueduto construído por Sert6rio, provàvel­

tempo depois de 75 A.C., foi quase totalmen­

pelos bárbaros, dele só permanecendo "dois pR. 

na extremidade do aqueduto, sÔbre a muralhaen 

as portas da Lagôn e Aviz, e outro, perfeitamente i-

, junto ao convento de S. Francisco · ( 1)". O resto 

de tnl forma que se chagou a negar a exis­

do aqueduto. Foi o erudito André de Rezende que 

1530 fez investigações e descobriu os sr_oasos alicer -

s3bre os quais foi reedificado. Rezende. obteve de D. 

a ordem pn~a fazer-se a restaur~ção da obra, da 

foi êle mesmo incumbido. "Vinha. a água a um magnífi­

chnfo.riz de mármore saindo pela boca de quati•o leÕes, 

então se construiu na praça grande e debaixo do arco 

de Sert6rio, que o. inda cxis tia. 11 
( 2) O chafariz 

foram demolidos por ordem do cardeal D. Henrique 

ornarem o Colégio de Jesuitas e para dar espaço à 

Antão que ali fÔra construída. Edificou- se 

chafariz mais tnrde. 

O aqueduto, de 9 km. de expansão, origina -se 

da Aguada Prata, aldeia de N. S. da Graça de 

, perto de Arro.iolos. ~le entra na cidade por cima 

murnlhas, servindo-lhe de depósito de água o primiti-
,.. 

sertoriano entre as portas de Lagoa e Aviz. 

André de Rezende encontrou nas suas pesquisa~ 

-Dicionário de Portugal - Esteves Pereira e G. Ro -
drigues. 

- Dicionário Portugal - Esteves Pereira e G. RodriSMes· 
Guia de Portusal. 
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comemorativa do primeiro aqueduto e mandou colQ 

novo. A inscr ição. la tina significa: 

"Quinto Sert6rio ... em honra do seu nome e 

dos bravos eborenses, por seu valor na guerra 

tibérica, cercou e fortificou a cidade, município de 

os veteranos e beneméritos; e para utilidade públ1. 

mesma ppr um aqueduto muita água, reco 

diversas nascentes". 

Supõe-se que a lacuna das primeiras linhas 

preenchida por algum título de Sert6rio, como "dux 

tanorum", capitão ou chefe dos lusitanos. 

São as águas dêste aqueduto que ainda abaste 

fontes e chafarizes da cidade. 

Atribue-se ao aqueduto de ~vora a referência 

no canto III, estrofe 63-a dos Lusíadas. 

Em virtude da minúcia com que o jesuíta Ma­

se referiu B hist6ria ao Aqueduto, julgamosQ 

transcrever, a seguir, o trecho de sua obra "~vQ 

ilustrada", relativo ao mesmo: 

"uma das obras dignas de seu $.nimo, que fez 

João III, foi a restauração do Aqueduto da 

desta cidade, feito pelo famoso Sert6rio, 

com a variedade dos tempos e invasões de bárba 

se demoliu, que apenas hav_ia dêle vestígios. 

de 1533 moveu esta emprêsa E. Rei D. João o 

o. Era seu escrivão de Puridade D. Miguel da Sil 

~ste se opôs à obra tendo-a por quimérica; dizia 

obra não houvera; que a água lá onde chamam as 

o mais fontes, se acaso foi pera as meter em ~vo­

impossibilidade da obra, pois ~vo-
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59 . 

sítio mais alto. Para concluir o seu assun 

fingimento que Sertório morasse em l!:vora". 

êste grande gigante venc eu outro Davide eborense, o 

e Mestre Res ende da Ordem de . S. Domingos. FalOu na 

com escritos antigos c com c ipo s, que o t es temu­

~ste com inexpli cáve l curiosidade mandou cavar 

e ali, onde o discurs o lhe di tava p oderia ter sua 

o levada de água. Com a sua diligência a chou nã o 

cios, mas evidê n<? ia d o aqueduto antigo . · Pra ti can 

inteligentes, veio desde as minas tomando as a ltu 

circuito, a té à cidade , e mostrou com . evidência 

o. águu se r trazida, e que já . o fÔra ... " 

"El Rel sem demora mandou pôr mãos à obra em 

1533; dizem que 4 anos se gastaram em fazer ês ­

Chama-s e da água da prata; não sabe -

se deu o nome , ou o tomou de uma herdade, que se 

em que está a décima fonte que nêle en ­

. Dizem ser a maior e melhor. 

Doi s mi l passos além da fregucsla e t emplo de 

Graça , que chamam do Divor, om um c omo monte 

que por baix o dn terra qua si o cercam,à 

se ajunta a água que dizem é o princípio e ca beça do 

duto; chamam-lhe as minas. SHindo dali vem r ecolhen 

fontes, que lhe ficam em proporção. Em partes ve·m 

coisa por debaixo da terra, em outras por arcos. 

, desde as primeiras minas a té entrar na cidade , de­

mil passos, por causa dos r odeios, sendo que por 

direito, d i zem ser a distância só de seis mil 

Reparte-se a cópia de á gua em 7 fonte s públicas, 

Chão das Covas, da Porta Nova, da Praça , e Porta de 



• • • I I .. 

·' 

' .. 

: !.i··: 

• 

f 

•, .·• 

,. ·:. ) 

~'· · .... =·· 

. 
.• 

t . I 

' jC r· . 

.,·:. i 

,· ·.! r·, 

•' 

... 

~-
• j 

• . 

. . 

'. ~· 

.. 

(" i.i. 

.: 
:' '.: 

., 

, . 
-· j 



60 . 

Fora da cidade a do Rocio, uma entre a Ca rtuxa e 

, outra para cá do Convento de S . Roque. A fonte 

praça que é mui copiosa é nobilíssima . Com licença de 

Sebastião a mandou fazer o Cardeal Infante D. 

Neste lugar estava um chafariz com um magnífi 

com muitas e grandes co l unas de mármore. ~ss e 

f e z El-Rei D. João III, para vir ali cai r água 

quando renovou o Aqueduto. Para isso tirouda 

o pelourinho e o mandou pÔr onde agora es tú ... 11 Tam­

se dá sua porção de água a vinte e doi s 

tários; os mais dêles conventos e colégios; entra 

s o hospital e a cadeia pública. ·No an o de 1600,El-

Filipe segundo em Portugal mandou ajuntar as Leis,que 

havia sobre o Aqueduto e r enovar as penas contra os 

Em agradecimento o diz um letreiro em mármore, 

praça pública debaixo das varandas do Senado: Está 

com os l e tr eiros de D. João III e de Sert6 -

Aqueduto de óbi dos , 1550. 

A rainha D. Catar ina, mulher de D. João III, 

em 1550 com a câmara e ·habitantes de óbidos , em 

o aqu eduto da Ossei r a , que era um bal­

e que desde ent ão se principiou a cha­

da R~inha . Tem 3 km. de comprimento. Neste 

a ca pe la de N. S~ do Ca rmo , onde ·antigamente 

teve a igre ja pa r oquial de S. J oão Batis t a . O aqueduto 

ainda hoj e muito notável; es t á sÔbre gr a nde número de 

s de pedra , e dú água para todos os cha farizes da 
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A cidade conserva mui tas construções antigas, 

portadas românicas, ogivais, com aldrava e es­

de fecha dura em arabescos de f e rro forjado, do sé­

encimado pe l a cruz de Cristo. 

A vila é tÔda cercada de· muralhas torreadas, 

em alguns sítios a mais de 13 me tros de altu 

tendo 4 portas. Destaca-se o castelo. 

Os arcos abrangem a extensão de meia 

o manancial da Osseira. 

légua 

A antiga cêrca de muralhas, danificada mas 

resistente, t em a forma de um ferro de engomar,com 

sul e de fendido por um torreão cha 

torre vedra, o que quer dizer torre velha, (1 e 2) . 
. 

D. João V, passando em ca minho das Caldas da 

, exclamou apontando pa r a os s6lidos e e l egantes mu 

"Eis aqui um vilão com uma cinta de ou -

• ( 3) • 

AQUEDUTO DE TORRES VEDRAS 

Situado na antiga vila do mesmo nome , consi­

uma das mais importan tes. da província d~ Extrema.-

" , este aqueduto constitue, juntamente com o Chafariz 

um dos seus pri nc ipais monumentos. "Tem qua.­

kms. de comprimento, correndo subterrâneamente em 

desta distância, e n o r es to, 9ra sÔbre uma ordem 

sôbre duas ordens. O cha f a r i z, que é um 

- Cf. Dic. Portugal - Esteves Pereira e G.Rodrigues. 

- Cf. A Extremadura portuguesa - 2~parte - Alberto Pi 
mentel. 

- A Extre m. portug. - Alberto Pimente l. 
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62. 

curioso exemplar de arquitetura gótica, consta de um pa-

vilhão pentagonal, da fonte propriamente dita, e 

tanques" . ( l) 

dois 

No chafariz dos Canos lê-se a seguinte ins -

criçõ.o: "Mandara fazer êste chafariz uma infanta portu -

" d 1561". guesa no ano e Dela se presume tratar-se da in-

fanta D. Maria, filha de el-rei D. Manoel e da rainha D. 

Leonor, sua terceira mulher. 

Alberto Pereira de Almeida também se refere 

ao chafariz na obra "Portugal artístico e Monumen tàl" : 

"Chafariz dos Canos, um verdadeiPo monumento de cantaria 

lavrada, curioso exemplar de arquitetura gótica do pri­

meiro período". 

Aqueduto de S. Sebastião, Qm Coimbra - 1570. 

Situado a leste da parte alta da cidade ve­

lha, fora das antigas muralhas. Como já referimos, há, 

oos inscrições comemorativas da feitura da obra, menção 

de "rastos e furos" de antigo aqueduto romano que ali 

hria existido. Sabe-se por cartas do infante D. Pedrq 

de 1429, que o mesmo tentou fc.zer a obra, suscitando -se 

com Santa Cruz, por causa das nascentes. (2) 

O aqueduto foi construído no reinado de D. 

o rei vencido em Alcacer-Kibir, para abaste -

cer o bairro alto, conduzindo ao Largo da Feira águas de 

~rias nascentes, inclusive as das fontes do rei e da r~ 

1Ma, havendo novas questões entre a Câmara e o mosteiro 

- Dic. Portugal - Esteves Pereira e G. Rodrigues. 

Cf. Invent. Artist. de Portugal - Cidade de Coim -
bra por Vergilio Correia e Nogueira Gonçalves. 
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"Uma gr a nde pa rte do a queduto c orre sôbre v1n 

arcos muito e l e vados , e na direção de l e ste a o­

' desde a montanha , em que se assenta o mosteiro de 

fronteiro a ê l e , a t é à s proximi da des do ar co 

Ca ste l o . 11 (1) Foi s eu a r quite to · o gr a nde Fi 
11 Compõe - s e de vi nte e um a r c os (s emi - cir­

s nos ma i s es trei tos e s endo, os mai s l a rgos , de 

inferi or a o r a io) l e va nta dos em pila r e s cuja s f a ­

ext ernas são em degr a us. A obra é de a l venaria , à 

de honra ( sob que passava a estr a da de 

e do que f i ca j unt o a o morrõ do a ntigo caste ~o que 

adue l a s a pare lha das . Os a rcos mais a l tos, em nú­

de quinze, fica m na parte que atra vessa a garganta 

e s eguem a me sma dire ção (nã o guarda ndo por ém 

dimensões de abertura ). Ao chegar à a ltura 

col égi o de S . Bento, i nfle t e um pouco pa r o. nor 

o pi l a r em que se f orma o ângulo, de c omprimen 

norma l ), fi cando de cinco a rc os ês t e novo lan 

O último segmento .é dum s6 a r c o, em or ienta ção mais 

nor te , pur a ser t a ngente ao morro .. O r eJi 

é subterrân eo , t e rminando no La rgo da Fe~ 

de l i nhas s6br ias - . . . O a r co de honra , 

do nas cente, é de canta ria s l a vra da s. ( 2 ) 

"o a rco mai s or iental, de tra ça nã o vulgo.r ,é 

por um ba lda quino de dua s f a c e s a ssente em co l~ 

ba ldaqui no que c obre dua s imagens, uma de S . Seba s­

volta da pa r a o Sul , outra de S .Roque vira da pa r a o 

nçrte '' . ( 3) 

(1 e :3 ) 

(2 } 

Coimbra - Antiga e moderna por A.C. Borges de Fi -
gueir edo - Cap . XVI. 

- Inventá r io Artí stico de Portugal-Cidade de Coim­
bra , por Ve~gili o Corre i a e Noguei r a Gonça l ves - A­
ca demia Na ci ona l de Bel as Ar tes-Lisboa 19"47, vol. I I. 
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64. 

O autor destn obra, Felipe Tércio,Terzi, Ter 

Estercio, italiano, que Raczinski qualificou de 

~quiteto e pintor, foi artista notável. Souza Viterbo 

diz não encontrar para Tercio a qualificação de pintor 

em nenhum documento ofi.cial, mas Rac zinski informa ter 

servido êle como pintor do cardeal rei Henrique por vol­

~ de 1580 e como arquiteto a Felipe. Em 1572 foi nomeQ 

das obras reais depois da morte de Antonio Re­

Construiu a parte do Palácio de Lisboa, chama­

forte, ou torreão da Casa da tndia. Viterbo cita 

Francisco de S. Luis, dando notícia de Tercio, na 

sua Lista de Artistas: "Delineou o forte de cinco balua.r. 

tes, que defende a barra do Ave em Vila do Conde. Fez o 

grande aqueduto que traz água ao convento de religiosas 

da mesma Vila, e também Qê. arcos das águas da cidade de 

Chegou a Portugal durante o reinado de D. Se­

oostião (em 1577 já estava em Lisboa), acompanhando o 

rei na expedição africana juntamente com Nicolau de Frias 

e foi feito prisioneiro em Alcacer-Kibir. O cardeal-rei 

empenhou-se pelo seu resgate. 

Em 1583 Tércio era mandado a Coimbra para e­

xaminar as obras da ponte entre o rio Mondego e os mos -

teiros de S. Francisco e Santa Clara. Em 1584 foi nome2 

do mestre das obras do convento de Cristo, de Tomar. A 

obra executada por Tercio em Tomar foi o aqueduto. Em 

1592 foi mandado a Coimbra de onde escreveu, "dizendo qm, 

pnra efetuar bem o negócio, quis também ir ver a fonte a 

a valinha, que está dentro da cêrca dos religiosos de 

Santa Cruz, com o corregedor e juiz de fora. E outro din 

foi também com a câmara ver os canos e arcas e tudo mais 
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io. Dali partia para Vila do Conde, assim como 

sua alteza, e que à volta deveria es­

o atalho e então acabaria o neg6cio a que fÔra 

11 ( 1.) 

São ainda de sua autoria: A reedificação do 

Palmela e do colégio dos CÔnegos Regulares de 

De sua traça também são con 

Castelo de S. Felipe em Se túbal e a Igrejaoo 

em Lisboa. 

Atribue-se a Felipe Tercio uma ação fundamen 

desenvolvimento da arquitetura portuguêsa do Sécy 

no dizer de Vergilio Correia, dada a 

dêste arquiteto, poderia talvez cons1 

análoga ou paralela à exercida por Herrera em 

( 2) 

Tercio construiu, portanto, os aquedutos de 

de Tomar e o de Vila QQ Conde. Frei Franc~scode 

também lhe e mpresta , na sua Lista dos Artistas, a 

do forte de cinco baluartes de Vila do Conde.(3). 

Aqueduto do Convento de Cristo gm Tomar, cha­

mado dos Pegõe s Altos, 1593 - 1614 

"Tomar foi cabeça, desde a sua fundação, da 

Ordem do Templo e, seguidamente, da riquíssima 

Cristo". ( 4) 

"O aqueduto é constituído por 180 arcos que 

vales da Fa lpinheira e dos Pegões, por vêzes em 

Souza Viterbo. 
Cf. Histeria de Portugal - Pire s e Cerdeira. 
Cf. Souza Viterbo. 

- Tomar, de Augusto Garc e z Teixeira in Arte em Portu 
gal, n9 6. 
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66. 

nrcaria de duns ordens sobrepostas, e vem morrer no cabo 

no depósito do lavabo do dormitório, que tem 

1617, e na fonte feita por Pedro Fernandes pa­

ra o claustro dos Feli~es. Importou em 80.000 cruzados, 

tendo sido, segundo rezam as inscrições, principiado em 

1593 no reinado de Felipe II o acabado em 1614, no govêR 

no do segundo intruso~ Foi seu primeiro me~tre Felipe 

Terzio, nomeado em 1584, dirigindo ew seguida os traba -

lhos desde 1597 a 1616 (continuação do aqueduto e cons -

trução das fontes do convento) o arquiteto Pedro Fe~nan­

des de TÔrres. Ê uma obra monumental, e com o da Amore1 

ra, em Elvas, talvez o mais nobre e elegante aqueduto do 

país. Encimam os pilares ou pegões uns co~uchéus com 

pináculos rematados pela cruz de Cristo". (l) 

O claustro principal foi começado em 1558, e 

terminado já debaixo da direção de Felipe Terzio, no rei 

nado dos reis intrusos, a partir de 1587. 

são já obras do período felipino, a lavabo da 

galeria inferior, de Felipe Terzi o (1593), e a fonte cen 

tral, de Pedro Fernandes TÔrres, muito harmônica com as 

linhas do claustro. 

Aqueduto das Agua ~ Livres, Lisboa - 1729-748. 

"o aqueduto, porém, que a todos domina e so­

breleva pelo seu desenho, dimensões, mármores e cantar1ns 

empregadas na fábrica, é o denominado Águas Livres de 

Lisboa". ( 2) Ê também chamado de Alcântara, por passar 

sÔbre o vo.le dêste nome · (Guia de Port. n9 ~). 

A falta dágua tornava-se espantosamente sen-

(1) - Guia de Portugal - Biblioteca Nacional de Lisboa, 
{2) YOli II. 

- Dlc on. Portugal - Esteves Pereiro. e G.Rodrigues. 
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vel em Lisboa no r einado de D. João V. Atribue-se a 

do aqueduto à diligência de Cláúdio Gorgel do 

seu risco a Manuel da Maia e Cust6dio Vieira. 

os trabalhos iniciados sob a direção .de Canavari, 

Vieira, Manuel da Maia, Ludovice e José da Sil­

Citam-se depois Carlos Mardel, Rodrigo Franco, 

el Angelo Blasco, Reinaldo Manuel dos Santos, Fran -

sco Antonio Ferrei ra, M~láquias Ferreira Leal e outros 

omo continuadores da obra. ( 1) Não podemos deixar 

as inspiradas pa lavras de Matos Sequeira na 

sentação do ca tálogo, jú referido, da Exposição ar~ 

pela Câmara Municipal de Lisboa sÔbre êste aque_du 

abastecimento d'água da cidade: 

"Como Roma, onde o culto da Fonte ainda hoje 

se afervora, Lisboa, teve no século XVIII com 

festiva da água de Belas, a sua hora de devoção, 

sua maré alta de entusiasmo agradecido. O· aqueduto ri.§. 

por Manuel da Maia - grando figura que ainda não e~ 

- na parte monumental do salto sôbre a 

de Alcântara, em arcarias que ainda hoje i mpres-
A pela elegancia e pela ousadi~,pelo imprevisto e 

sobriedade, mal cravados os pegões estupendos que o 

eram à que depois foi Arca da Agua, gorgolejada á 

no tanque das Amoreiras em 3 de Outubro de 1744".(2) 

~ ainda Sequeira que informa ser o Águas Li­

réplica do velho monumento romano "cujos restos o 

culo XVII ainda vira, trazendo a ''Agua Líbera" a Feli-

- Cf. Catálogo da Exposição relativa ao Âguas Livres. 
Pref. de Matos Sequeira. . 
Catálogo da Exposição cultural relativa ao Aq. das 
Âguas Livres-Prefá cio de Matos Sequeira. 
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68. 

citas Júlia. 

Luz Soriano refere-se, na 11Hist6ria do reine. 

do de D. José," à construção de aquedutos subterrâneios, 

no tempo dos romanos, para introduzir em Lisboa a água 

de Belas e Caneço.s e a um muro que servia de reprêsa às 

águas no valo da Ribeira d'Alcântaro. e diz que -D. Manuel 

encaminhou aquelas águas para a cidade. No reinado de 

D. Sebastião também pensou-se em trazer para Lisboa as 

águas da Fonte ou Ribeira ·da Águo. Livre; e Felipe III 

tendo visitado aquela fonte que é pr6ximo de Belas, em 

1619, recomendou aos vereadores de Lisboa para fazerem 

conduzir logo aquela água à cidade. Também em 1683, fi­

zeram-se estudos no mesmo sentido, por iniciativa do 

conde de Pontevel, presidente do Senado. Mas coube fi­

nalmente a D. João V a glória de se ter realizado duran­

te o seu reinado aquÔle empreendimento, por proposta do 

procurador do. cida de, Cláudio Gorgel do Amaral,em 1728.(1) 

O aqueduto pa~te da ribeira das Águas Livres 

e t em quasi 19 kms. do olival do Santíssimo em Caneçns 

até a casa da Água nas Amoreiras, sem contar os ramais 

posteriores. A galeria vai durante 4.650 m. subterrânea 

e passa sÔbre 127 arcos de cantaria, incluindo os 35 da 

Ribeira d'Alcântara que são os mais notáveis; o cano co­

berto da abóbada tem 137 . clarab6ias. (2). 

"A f.orma do aqueduto é o. de um corredor ou 

mina artificitJ.l, co'm as paredes dos lados de al venaria,i,n 

do assim até onde principia a volta do arco, que é de ti 

(1) - Cf. - Dicionário de Portugal - Pereira e Rodrigues. 

(2) - Cf. - Guia de Portugal. 
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69. 

jolo, matéria de que a ab6bada é formada. Ao centro há 

um passeio de finíssimo lagedo, dos dois lados correm 

uns encanamentos de pedra li6s que recebem 12 manilhas d' 

água tendo palmo e meio de boca, e palmo e quarto de laR 

gura." ( 1) 

A parte entre o jardim, ond·e se inicia. o an­

tigo Passeib dos Arcos, isto é, a entrada para a passa -

gem sôbre as arcarias, e o alto da Serafina tem quase l 

km.de extensão, sÔbre o.vnle da ribeira de Alcântara.São 

35 arcos, sendo de volta inteira os 18 primeiros do lado 

de Lisboa e os 3 últimos do lado do alto da Serafina, e 

os 14 restantes ogivais. O maior dê1es, o Arco Grande, 

tem 65,29 m. de altura e 28,86 de largura. A galeria do 

aqueduto tem 2,88 de altura, havendo de cada lado uma C§ 

leira de lagedo e um passeio com 66 m. de largura (Pas -

seio dos Arcos)". ( 2) 

O aqueduto termina na Casa das Âguas Livres 
11 vasta mole quadrangular com amplas janelas em roda e pa 

reder de 5,14 m. de espessura, e de cujo terraço se avi~ 

ta quase tôda o. cidade" . ( 3) O tanque tem capacidade pa 

rn 5.500 m.c. de mede 28,6 x 2!~,4. "Esta mãe de água CQ 

meçada no século XVIII, s6 foi concluída em 1834, e fa -

zin parte do conjunto das obras para abastecimento das 

águas à capital iniciadas em tempos de D. João v. ~ de 

aqui que ·partem muitas das galerias que abastecem os cha 

farizes da cidade". ( 4). 

"Salvando o. R. das Amoreiras, o chamado Arco 

!
l) - Dic. de Por t. - Per e tra e Rodrigues. 
2 e 3) - Gui a de Por Lugal. 
4) - Guia de Portugal. 
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Grande , de ordem dór i ca e gr ande imponência e que é o a~ 

co final do grande aque duto das Águas Livres. Na pa rte 

superior, dua s i nscrições l a uda tórias, comemorativas da 

introdução da água em Lisboa ( 1738) . " ( 1 j 

O Di cionário Portugal transcreve a inscrição 

colocada no arco da s Amor eiras: "No ano de 1748 Reinan­

do o Piedos o, Feliz e Ma gnânimo Rei D. João V. O Senado 

e o Povo Lisbonens e , à cus t a do me smo Povo, e com muita 

satisfa ção d'êle introduziu na c i dade a s Águas Livres de 

sejadas pelo e spa ço de doi s s éculos, e isto por meio de 

um aturado tra balho, durante 20 an os, em arrasar, desfa-
11 T~ zer e fura r outeiros na r edonde za de nove mil passos .J.Ji;J 

se no. mesmo. obra que o marqu ês de Pomba l alterou mais tar 

de esta inscrição . 

"o f a t o de a s senta r em os seus a licercer sô -

bro os ca lcá.reos do cretó.c i co superior explica porque tão 

formidáve l fábri ca pÔde r e s i sti r ao t e rremoto." (2) Num 

requerimento a D. J oão V, publ icado por Souza Viterbo , e~ 

creveu Manue l da Maia, pr i meir o mes tre d o a queduto : 

" ou na e l e ição do t erreno pa r a a condu -

ção das Águas Li vres em que traba lhou desde o ano de 

1728 a t é o de 1734 de sorte que não s6 desemba raçou a 

grande confusão, em que a que l a matér ia se acha va, mas a 

reduziu ao mai s verda dei r o, seguro e c onveni ente método 

de conduzi r a s águas , de que não há outro exemplo, nem 

ainda. advert i do, ou ponder a do nos autor e s ... " 

Aquedu t o do Mos t ei r o de Santa Cla r a §li Vila QQ Conde 

u~ um do s mais ex tensos de Portuga l. Tem 

mais de 5 km. de exten são e contava 999 arcos, todos de 

(1 e 2) - Guia de Portugal. 
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granito, quase todos simétricos, prolongando-saem 

cerrada e quase em linha reta desde o convento até 

da montanha que fecha o horizonte ao norte. Abas­

tecia d'água o convento, e foi obra do ·arquiteto italia-
. 

Terzio. Acha-se hoje muito danificado, tendo 

a rcos partidos. Fica junto à Igreja do extin­

de N. S. da Encarnação, da ordem de S. Fran-

"o aqueduto composto de 999 arcos é outr.a 

monumental do século XVIII, principiada pela Abade~ 

de Ataide, auxiliada por seu irmão 

D. Manoel d'Azevedo e Ataide que" ... 11 isentav~ do servi 

ço militar todos os mancebos que trabalhassem na condu -

~ão dos materiai s para a mesma obra, motivo porque ficou 

A água trazida à distância d' 

da fregue zia do Terrozo, do conselho da Póvoa 

para o Mosteiro de Vila do Conde, por um pro-
. 

cesso primitivo, pois não e r a ainda conhecido o princí -

pio do equilíbrio dos líquidos em vasos comunicantes,foi 

comprada em 1628, pela Abadessa D. Maria de Mene zes; con 

tudo as obras do novo projeto viáve l do a queduto, modifi 

cação do a ntigo que não dera r e sultado , s6 começaram em 

1705 e a cabaram em 1714, conforme se lê na Fonte monumen 

tal da claustra, que era o terminus do referido aquedu -

to. 11 
( 2) . 

A respei to da autoria do aqueduto da Vila 

do Conde, atribuído a Tercio por quase todos os autores 

inclusive Souza Viterbo, transcrevendo a lista dos Arti~ 

(1) - Dicionário Portugal - Pereira e Rodrigues. 
(2)- Vila do Conde e em Alfoz -Mons.J.Augusto Ferreira. 

• 
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tas de Frei Francisco de S. Luis, e Reinaldo dos Santos, 

há uma versão diferente no livro do Mons. J. Augusto Fe~ 

rei r a: 

"o a rquiteto da obra nova foi o coronel d'en 

genheiros de Viana, Manoel Pinto de Vila Lobos, que modi 

ficou o projeto anti go. SÔbre o presumível autor dêste 

projeto antigo, vide adeunte, quando se tratar do Caste~ 

lo, nota léil-. 

Os mes tres pedrei ros que fizera m o aqueduto 

foram João Rodrigues, de Ponte do Lima, e Domingos Morei 

rn, da Maia. " ( 1) 

Nota da p.30: "o cardeal Saraiva diz que Fe ­

lipe Terei o, arquiteto e engenheiro i tal i ano "delineara o 

forte de 5 baluartes que defende a ba rra do Ave em Vila 

do Conde e fizera Q grande agueduto gue trazia água QQ 

convento de religiosas da mesma vila." É possível que pa 

rn ambas a s obras Felipe Tercio fizesse e studos; porém a 

construção delas, e sobretudo a segund~, é muito poste -

rior à suo. morte , que se di z ter ocorrido em 1598. É cer 

to que em 19 de outubro de 1592 Tercio e steve em Vila 

do Conde , onde foi cumprir uma diligência de El-Rei, con 

forme lhe diz em carta daquela do.ta ,mas o resto é maté -

ria para investigações; contudo é presumível que as citQ 

obras de Vila do Conde fÔssem delineadas por · Terci o 

discípulos de sua numerosa escola. Cf. Viterbo, 

-.:.o~~=~' vol. III pg. 93". ( 2) 

Vila do Conde e seu Alfoz - Mons. J. Augusto 
Ferreiro.. 
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I Vós , solitários gênios dos desertos 
Do meu pátrio Brasil, nunca invocados 
Té-qui por nenhum vate, a cujas vozes 
Doçura deram do Carioca as águas; (1) 

X 

I Lá diviso a Tijuca tão saudosa 
·cujas águas bebi; nelas banhei-me. 
Ali, naquele morro , onde se elev~ 
O Corcovado píncaro ventoso, 

Canto IV 
p, 120 

Doce e mans o desliza-se o Carioca, 
A cujas margens minha mãe cantava 
Tão mestos cantos, que eu chorando ouvia, 
E ainda choro com a lembrança dêl~s .•• 

X 

Natural, inspirada poesia 
De todos os distingue , e os enobrece, 
E tratáveis os torna, inda que altivos. 
Crêem êle~ que êsse dom, . e as doces vozes, 
As puras aguas devem do Carioca. 

X 

,, E onde ? b r ada Aimbire aceso em ira, 
Como si o inferno lhe estourasse n'alma~ 
, ~ E onde , estulto velho, onde acharemos 
O c6u de Niterói? As férteis plagas 
Do nosso Paraíbs? E as doces águas 
Do saudoso Carioca, que suavizam 
Dos cantores a voz melodiosa? 

1) "canto I - Nota 1 pág. 4. 

Doçura deram do Carioca ~ águas 
Jl Diz Rocha Pita, apoiado em uma tradição, que 

águas do Carioca têm a virtude de dar boas vozes aos m2l 

Vem esta crença dos 1ndios, porquanto os Tamoios, 

habitavam o Rio de Jane iro, eram mui dados à música, 
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mui conhecidos e estimados entre todos os selvagens pe­

seu talento poé t i co , como o afirma Gabriel Soares. Por 

to tempo foram os filhos do Ri o de Janeiro apelidados 

por causa do grande chafariz da sua capital, on 

as águas dêsse rio, se bem que já hcje mistura­

com as de outros: e sabem todos quanto os Fluminenses 

e cultivam a música e ~ poesia, e nisto como na bra­

' no amor da pátria e liberdade, parecem-se êles com 

Tamoios. 11 (1) . 

O Carioca, o rio sagrado dos Tamoios, nascido 

mesmo nome de que é ponto culminante o Corco­

' f oi outrora navegável. 11 Tinha dois desaguadouros: 

sopé do morro da Glória (primitivo de Lery) , e ou­

mais caudaloso na praia do Flamengo e antes Aguadaoos 

da Casa da Pedra, de Pedro Martins Namor a -

11 (2) 

Mostra Afrânio P€ixoto na monografia sôbre a 

de Nossa Senhora da Glória do Outeiro , publicada~ 

que foi 11 entre o Oi te i ro e o boqueirão da Cari o 

, no sítio fragoso e elevado, que demorava o entrinchei 

to de Biraoaçumirim e os Franceses de Bois-le -Comte, 

idos de artilheria" que se travou o combate de 20 de 

iro de 1567 (vitória de cisiva no continente) com os 

tuguêses comandados por Cri stóvão de Barros, Gaspar B~ 

e Es tácio de Sá. 
~~~ d , 
~ esta vitoria, nesse lugar, desta data,que 

-Gonçalve s de Magalhães. A confederação dos Tamoios. 

-Vieira Fazenda. Antigualhas e Memórias. 
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76. 

o Rio de Janei ro efetivo. O chão é mais que Carioca, 

Uruq~mirim: é a Gl6ria. A santa invocação virá 

Um fortim na praia, ainda no fim do século ~' 

forte da Carioca ou da Gl6ria". (l) 

Era nos des aguadouros do Carioca, informaain 

" Fazenda, que os nossos antepassados manda-

índios a pre tos da ·Guiné, buscar água, já que na ci­

s6 havia poços de água salobra e pouco pr6pria para 

da vida 11
• 

Rio da s Caboclas, ou do Catete, ou da Mãe d' 

também foi chamado o Car ioca . O significado da pa 

origem tupi, é interpre tado do várias maneiras. 
, 

osta de dua s palavras indigB~as - Cary e óca que sig 

cam segundo alguns etimologistas - Casa d'água cor­

te, e segundo outros - Agua corrente de pedra - foi p~ 

portuguêses chamada - Mãe d ' Agua , como se lê nas an­

escrituras de sesmarias das terras circunvizinhas 11
• 

Noronha Santos cita estas e mais as seguin­

interpretações do vocábulo: 

Casa dos Kari6s - da tribu dos Tamoios, de Jem 

casa de fonte, de Martius; casa de branco , de 

agen; descendente de branco, de Teodoro Sampaio; co~ 

te saída do mato ou do monte, de Batista Caetano e V& 

Cabral; carib6cas, de Couto de Magalhães e finalmente, 

mato ou do monte, de Barbosa Rodrigues. 

Numa das notas do Prof. Pirajá da Silva na No .... 

do Brasil, de Gabriel Soares de Souza, lê-se: 

- Afrânio Peixoto . Igr . da Gl6ria do Outeiro. 

- Pizarro. Memqpias hist . do Rio de Janeiro,T.VII. 
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"Rio Carioca - ou melhor Cariboca de Cara:íba= 

homem branco + oca = morada: casa do branco. Afirmam ou­

tros que carioca - corr. carioc ou cari-boc,significa o 

mestiço descendente de português e de :índia. Nos Epis6 -

dios da História~ Brasil, por A.Kreisler,encontra-seum 

mapa antigo do Rio de Janeiro que trás o nome de Rio Aca­

r1oca. Esse mapa é o mesmo com pequenas modificaçOes, do 
. 11 " Mapa anterior a 1600, do O Rio de Janeiro de 1922 por 

da Rosa,. onde também está Acarioca. Acari-alte­

ração de cari - é um peixe de água doce, também chamado 

cascudo- Plecostomus plecosto~us (L). Vive nas tocas. O 

vocábulo Carioca, na l:Íngua tupi, provém de- acari ou ca­

ri = peixe cascudo + oca = paradeiro, abrigo, casa: para-

dos acaris. (Cf. Correio da Manhã 1929 e 1-3-1936, 

Armando de M. Correia)'' 

Magalhães Corrêa fala em casa do acari e diz 

"segundo Gandavo, era êste rio abundante em peixes ca§. 

{caris), de saboroso paladar, os quais deram o no­

rio Carioca, por serem seus habitantes, e aos fi~s 

maravilhosa terra". 

N~o demorou muito tempo, depois do cruemn co~ 

travado junto ao Outeiro da Glória e ao boqueirAo da 

ioca, para que os colonizadores começassem a cogibr no 

veitamento do tão decantado rio dos Tamoios para aba~ 

cer a cidade ali fundada, naquele dia de S.Sebast1Ao,20 

Janeiro de 1567. Menos de quarenta anos depois,no gg 

de Martim Correia de Sá (1602-608) "se cogitara do 

amento de uma finte. para trazer as águas cristal~ do 
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78 . 

o Carioca até o sítio de Nossa Senhora da Ajuda . J' (1) 

Ê bem longa , entre tanto, a .história das pro­

administrativas que visaram aque le objetivo,a~a 

sando todo o século XVII, numa sucessão de autos oo cor 

ção, provisões , ajustes, cartas régias , tributos, fin­

e subscrições, que só muito l entament e iam produzindo 

práticos. Freqüentes r epresentações de go-

ores e oficiais da Câmara à Corôa Portuguêsa eram 

muito esca~sa medida, apenas suficiente para 

deixar de corresponder de todo à satisfaç ão de uma ne 

ssidade primordial ~ar~ a ~ida da população. A políti 

administrativa portuguêsa desenvo l vi a - se no sentido de 

os maiore s· benefíci os para o. real faz enda e pomo ad 

que pudesse contrariar aqueles i nterêsses, como se 

verificar da oposição formal declarada na carta ré­

de 1682, à cobrança do impôsto de 400 r éis por bar -

d 'aguardente do r e ino: .. 1' E quanto ao cruzado que se 

impor para a obra da água da Carioca se não im 

permitais que o arrecadem os oficiais da Câma­

ra, suposto que a dita obra t em consignação certa e abun­

cumprindo-se muito inviolàvelmente a provisão 

6 6 11 passar em de Maio de 72 e ... 

Voltemos porém, à ordem cronológica. É ain­

da Noronha Santos que refere um ajuste no segundo período 

de govêrno de Martim Correia de Sá (1623-27) com o arqui­

teto Domingos da Rocha para construir o encanamento que 

iria conduzir as águas - a s obra s a justada s não foram si-

(1) - Noronha Santos · - Aqueduto da Carioca . - 'Revista do 
Sphan, n9 4, 1940. 
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quer iniciadas. Cita também o mesmo historiador: o 

lançamento de um tributo de 160 réis por canada de vinho 

que fêz o governador Rodrigo de Miranda Henriques (1633-

37) para as obras do encanamento,(Anais do R1Q de Janei­

!2- Baltazar Lisboa - tomo II - pág. 17); o auto de ve­

reança de 19/1/1637, com o registro de peti~ão do procu­

rador ào Concelho aos vereac ores para aremo~ã.o de um cu.r. 

ra.l de vacas, junto u· á~ua da Carioca; o auto de correi­

ção do ouvidor Diogo de Sá da Rocha, de 3/3/1638 para ex 

pulsar os moradores que ocupassem terras às margens do 

rio e impedir o aforamento dessas terras, bem como para 

construir-se "de outeiro a outeiro uma parede com suas bi 

e canos para tomar água, com seus poiáis de redor e 

para •baix0, um lavado ir o"; o auto de ve·rea.nça. de 23/ 

2/1641 que diz continuarem vários moradores ocupand o a 

cordilheira da Carioca, inclusive um proprietário de CUR 

ra.l de vacas; a correição de 7/9/1645 do ouvidor Damião 

notificand o o 
A 

Concelho da. urgencia em canali 

ta.r a água do Carioca até o campo de Nossa Senhora da 
A 

Ajuda, obrigando para. esse fim os moradores a concorrerem 

monetàriamente; a correição de 25/4/1646 do ouvidor Ma­

n:)el Pereira Franco cientificando os oficiai·s do concelho 

cousa de mais utilidade para o povo era trazer 

a água da Carioca - pela grande necessidade que 

"e advertindo da urgência de representarem à 

Ma.jesta.de,rogando-lhe um pregão p~ra semelhante obra, 

se poder1n realizar por meio de calhas de madeira e 

esteios, colocados · em lugares nos quais se levantariam 

mais tarde os arcos 11
; e ainda, em 1658, as primeiras prQ . 

vidência.s para a defesa florestal,no govêrno de Tomé Cor 
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intrusos e moradores roteavam as ter 

ras e tornavam impuras as águas, o que já dera motivo e 

representações populares. 

Noronha Santos faz ver que, em desacôrdo com 

corrente que marca o inicio das obras de canali­

em 1673 , · em cumprimento da carta régia de 6/5/1672, 

assim do que se lê nas Memórias Históricas de. Mon­

; u9~u•vr Pizarro e nos Anais do Rio de Janeiro de Baltazar 

Lisboa, os serviços já estariam em andamento nessa data. 

Jara isto' refere: -a correição do ouvidor Sebastião Car­

de Sam Paio, em 26/5/1663, que registra não ter con­

o tesoureiro arrecadar nenhuma importância, ape-

" das promessas de donativos, mas que mandava prosse-

as obras que estavam continuadas"; a correspondên 

cia de Salvador Correia de Sá e Benevides (1659;60), que 

no primeiro ano de seu govêrno rec~amara à metr6pole pro­

v1d8ncias para ultimar aquele melhoramento e esclarece já 

então construidas seiscentas braças de cano (Fe -

11sbelo Freire - Hist6ria da Cidade do Rio de Janeiro);e, 

finalmente, a provistto de 13/9/1659, renovando a do go­

vernador geral Ant6n1o Teles da Silva, de 21/2/1657, que 

ara aplicar à obra metade da multa imposta aos fabri­

aguardente de mel, na Bahia. 

Entretanto, foi em 1673, que o governador Jcão 

Sousa, de acôrdo com os padres jesuitas, esco­

Fernandes e Albano de Araújo,para . a 

" No lugar, em que começaram as obra~ 

ergueu-se um altar, no qual houve missa em presença do gQ 

vernador,da câmara, nobreza e povo; tomou o governadorum 

alavanca, afastou com ela alguma terra, e dêsse modo ind1 
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81. 

c~u dar princ!pio à obras 1
'. (1) Seriam utilizados cin­

qtlenta índios, aos quais se dariam alimenm e sete varas 

de algodtto por mês a cada um. O custeio dos trabalhos 

seria feito com o ~ubsÍdio pequeno dos vinhos, tributo e~ 

tabelecido para aumento das rendas do conselho e aprova­

do pela carta régia de 5/10/1656, mais tarde destinado à 

obra pela de 6/5/1672. Mas j á em 1673, dizia o auto de 

é 11 correição do ouvidor Andr da Costa Moreira: os senho-

res oficiais da Câmara do Senado por n~o lhes bastarem as 

rendas, gastavam o dinhairo do subsídio pequeno dos vi­

nhos, sendo êste aplicado e criado para a água da Cari~ •. 

pelo que mandou que o dito dinheiro de janeiro por diante 

se n~o gaste nem se divirta um s6 vintem, salvo nas cau­

sas 6teis e necess,rias''. E em 14/12/1675 uma carta ré­

gia respondendo à representação dos oficiais da Câmara,d~ 

terminava que n~o se distraísse para outro fim qualquer~ 

quela consignaçho. 

Além da falta de recurs os, atrasaram os serv1 

qos nesta fase, quest~e s entre os j e suítas e vereadores a 

respeito do pagamento de 80 r6is diários a cada trabalha · 

dor ind!gena conforme .queriam os padre~. 

Em 3/6/1677 o pr!ncipe regente ordenou o pro~ 

seguimento dos trabalho s de ac8rdo com o plano escolhido, 

e em 1679 escrevia ao governador D.Manuel Lobo, ordenand2 

lhe que n~o se desviass e para outras coisas a consignaç~o 

destinada à obra, apesar da nova representaç~o da câmara 

de 7/8 do mesmo ano , que ponderava serem escassos os rédi 

tos do subsídio pequeno dos vinhos. 

A explor ação portuguêsa a gravava cada vez ~ 

(1) Moreira de Az evedo - O Ri o de Janeiro - vol. I. 
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82. 

a situação finance ira da cidade , a cuja câmara eram impo~ 

tas despesas pa r a fins completamente a lheios a os interês­

ses da população , t a is como o custeio de f estas a lusivas 

à casa real portuguê s a e de cerimônias r e ligiosas, c ontri 

buiç ões para o tratado de pa z com a Holanda e até para o 

dote da rainha da Ingla terra . 

Foi então que a câmar a pre tendeu cobra r um i~ 

pôsto sôbre a aguardente do r e ino par a aplicar o s eu pro­

duto nos traba lhos de cana lização, provocando com esta m~ 

dida a mais veemente des aprova ç ão do govêrno metropolita ­

no, conforme já r e f e rimos , traduzida na carta r égia de 2~ 

5/1672 , ao governador Duarte Te ixeir a Cha ves. E nesta me s 

ma data outra curta régia e r a dirigida a os oficiais da câ 

mara, r eiterando o que fôra di to ao governador e a inda : 
11E vos estranha , (como por esta o fa~o ), o des cuido que 

tem havido e o dinheiro que s e t em ma l gastado''; "também 

Duarte Teixeira Chaves, em carta de 30/6/1683 a o r e i quei 

xava-se que a obra da Carioca estava pa r adá por o s ena do 

da câmara. lhe divertir os efeitos consignados a. e la.". 

A curta régia de 13/ll/1686 a J oão Furtado de 

Mendonça ordenava -lhe que ajustasse o a ssunto da s di ver -

gências sôbre o pagamento a os· Índios r e clamado pe l os j e ­

su:! t as "de sorte que n em os índ'i os trabalhem s em a jus t a 

satisfaç ão, n em os padres da c ompanhia queiram introduzir 

jornais e xcessivos 1' . 

11 A câmar a tomou dinheiro a juros conseguiu mag, 

dar construir arcos de pedra e ca l , que tomando a s á gua s 

na base do morro do Desterro, a s encaminha ssem a té o cam 

po d 'Ajuda. Foram os chamados Arcos Ve lhos, cuja notícia 

é ~ncon~rndn em escrituras de ca s a s e terrenos n o l ado ím 

par da atual rua Evar is te da Vei ga (antiga dos Barb o -



,· .! 1.' 

: e ••. • • 

.. ' 

... \ 

. ~ . 

.· 
-r. 

' o~ ... : • .. ' 

.\ 

·. 

·''. 

I~ • ' 

• \ J, 

.. ; .. 
\ ·.1 .. 

·. 
· . 

'. 
.. . 

• 1 · .. 

'· 

• 



Mas já em 23/10/1700 o rei aprovava a suspen 

das obras assentadas pelo Governador Artur .de Sá e 

zes que se _que ixava de ir a mesma mal encaminhada, e 

tributo correspondente ~ara consêrto 

Finalmente a metrópole reconheceu a insuflei 

a do subsidio pequeno dos vinhos para a execução dos 

trabalhos e. mandou substitui-lo pelas sobras da Casa · da 

juntando-lhe mais tarde , novamente, o subsidio dos 

(carta régia de 18/11/1701); e a 8/1/1704, El-rei 

aprovav~ a resolução de D.A1varo da Silve ira de Alb~que~ 
,, , . 

que , comprando os escravos n ece ssarios por conta da ~a-

" zenda rea l para o trabalho . Mas, sobrevieram as inva-

sões francesas de Duc1e rc e Duguay Trouin (1710-1711) e 

novamente foram suspensas as obras do aqueduto. 

A carta régia de 2/12/1715 ordenava ao gove~ .. 
nadar do Rio de Janeiro exa.miiJ.ar "a causa. que houve para 

se divertir a consignação que esta va aplicada para esta 
11 • 

obra , em vista da comunicação do ouvidor geral Fernão 

Pereira. de Vasconcelos de que as obras se achavam nova -

mente paradas. E a 23/2/1717 El-rei dizia ter tido ci­

ência de que a invasão francesa e as despesas com forti­

ficações f6ram a razão por ·que as obras haviam sido sus 

pensaa. Referindo-se às fortificações da praça declar~ 
11 va: o que lhe parecia que enquanto se não acabassem de 

todo se não bulisse ·com esta obras que estava tão mal cg 

(1) - Vieira Fazenda. Op. cit. 
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84. 

d ' " meça a que se principiaram os arcos as avessas . Ordena-
, 

va porem a restituição da consignação, continuando-se a 

arrecadação da mesma, 11 , e que se va gastando o produto de-

la não só em reparar o que está feito, mas em continuar 

daqui em diante o que falta a findar a dita obra e que pa 

ra que se emende algum êrro que nela haja, fareis que um 

dos engenheiros dessa praça risque a planta dela para que 
,, 

se siga o que se tiver por mais certo e conveniente . 

Em princÍpios de 1718 (?) ,o governador Antônio 
\ de Brito Menezes escreve ao Rei uma carta importante sô-

bre o assunto. 
I 

O respectivo texto inserto no volume X 

das Publicações do Arquivo PÚblico Nacional está datadore 

7/3/1719, mas parece haver engano na data, pois em 25/ 

12/1718 o rei já acusa o recebimento de uma nova planta;é 

provável , portanto, que a data certa seja 1718. A carta 

é a seguinte: 

"como a V.Mag~e se tem já repre~entado o gra.g 

de detrimento que padece es~es moradores com a falta de 

agoa, e a distancia aonde a vão buscar a Carioca, sô lhe 

faço prezente, q.não he menos necessaria para a conserva­

ç~o deste povo, do que a fortificação para a deffensa del 

le, porq. não ha praça por mais bem fortificada que seja, 

que em lhe faltando a agoa senão entregue, e assim me pa­

rece que se deve considerar hua e outra obra tão util,que 

se fação ambas, · sem que mereça mais aplicação hua que ou­

tra; e que senão espere acabasse a fortificação desta ci­

dade p~ se comessar a obra da Carioca, faz sndosse hfia cog 

serva della dentro da praça, porq. a agoa dos possos, não 

pode ter toda a serventia, como pareceo ao Brigadeiro Ma~ 

sê, e sôa a terâ p~ que com o seu uzo se faça esta conser 
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85. 

i d 11 va mas pequena o que a de Elvas ... (refere-se à con-

signação insuficiente, ao que foi desviado para fortifi­

cações e ao que será necessário para continuar a obra,ccn 

sêrtos, etc .) 
11 A planta que mandei tirar, remeto, pé}- que 

V. Magqe mande ver o que esta feito desta obra, q. he o 

q. necessita de conssrto, fora o que estâ por fazer,cuj~ 

importancias tenho refferido, e se ve no orsam~ do M~ 

Manoel do Reis Couto, e desprezandose esta obra toda,por 

estar desconserta.da e parecer menos perdura.vel, se elle 

geo a arcada que vai juntam~e na mesma planta; mas como 

h~ de hum grande custo, ficou na delligencia dever · como 

posso com mais commodo fazer o conserto, e mais perdura.­

vel, aproveitando a obra velha, p~ o que detremino, ha­

vendo V. Mag~e assim por bem, e parecendome ser do agr~ 

do deste povo, pello grande custo que lhe faz a agoa, q. 

me dem hum dia de trabalho dos seus escravos, cada quin­

ze dias 11
• 
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86 . 

recebe varias e frescas Ribeiras, sendo as 
mais dignas de nota duas dellas. He a pri• 
meira a da celebrada Carióca, que deppis de 
correr, e atravessar varias montanhas,sevem 
despenhar das ult!mas, huma legoa antes da 
cidade, onde a hiao os moradores buscar com 
muito trabalho; mas hoje, encaminhadas para 
ella, a tomão alli por um aqgeduto de mui­
tas, e curiosas bicas, que nao s6 lhes ser­
ve de saborosa bebida, para conservar a sa~ 
de, tambem de suave, e effectivo lambedorpa 
ra affinar as vozes dos IDUsicos; e sem arti 
ficio de vaidade, affirmao tambem, que para 
augmentar no vulgo feminino o lustrosodo pa 
recer." 

Jaboatão, Frei Antonio de Santa Maria. 
Novo Orbe Serafico Brasilico, ou Chronolo­
sf~ dos Frades Menores da Provincia do Bra­
___ ;-ripressa em Lisboa-em 1761 e reimpres­
sa'no Rio de Janeiro, typ. Brasiliense de 
Max1m1ano Gomes Ribeiro, 1858. Vol. l,p.65. 

" Esta r.eferencia ao aqueduto, contida na obra do 

cronista franciscano impressa em Lisboa no ano de 176l,de­

ve ter sido escrita alguns anos antes e é, provàvelmente,a .. 
primeira que foi feita ao aqueduto por escritor da impor -

A 
tancia de Jaboatão, um dos clássicos da nossa hist6ria do 

século XVIII. 

A descrição, enaltecendo as virtudes das ~as do 

Carioca, mostra que a tradição lendária dos Tam6ios se foi 

transmitindo sempre e manteve-se viv&. A linguagem pecu­

liar do frei Antonio de Santa Maria traz como que novo en­

canto à lenda primitiva. 

A 16 de maio de 1719, Aires de Saldanha de Albu­

querque comunicava à metrópole que aqui havia chegado com 

75 dias de viagem· e achara RA11 A..nt. Af1A!=\!=\ Ol~ A..ntonio de Brito 

"' de Menezes gravemente enfermo, tendo falecido no dia seguin 





87 . 

seguinte de seu desembarque. Iniciou-se então uma nova f~ 

se para a obra da Carioca: os trabalhos que se arrastaram 

"' durante tantas dezenas de anos sem chegar a termo e, além 

disto, mal planejados, tomaram tão forte impulso sob a di­

reção enérgica e esclarecida do novo governador, que den­

tro de quatro anos se achava concluído o aqueduto. Apresen 

" ta o maior interesse para a história do monumento, a nos-
A À 

ao ver, a correspondência trocada nesta fase, entre a admi 

nistração do reino e o governador do Rio de Janeiro a res­

peito das obras. Por isto vamos seguí-la, destacando os 

trechos essenciais das diversas cartas, para mais fàcilmen 

te acompanhar o andamento que iam tendo os trabalhos: -
I 

1) Carta régia de 25-12-1718. 

"Dom Joam, por graça de Deus, Rey de Portu­
gal, e dos Algarves da q.m e dalem mar em 
Africa Senhor de guine &'i'-. Faço saber a vos 
Governador da Cap.n a do Rio de Janeiro,que 
fazendoseme prez~e o que respondeo vosso an 
teoessor a ordem que lhe foi sobre a obra da 
aguada Carioca ... 
remetendo-me huà nova planta pot onde enten 
dia seria mais conveniente o fazerce a obra 
de i la. . . · 
façaes acabar a obra da Carioca pela planta 
antiga por estar a maior parte della feita ... 
e que a obra que falta por se findar se fa­
ça nela os angulos baleados e nam agudos co 
mo se tem feito na mais obra ja feita .. . 
Mandareis aos Engenheiros, e pessoas prati­
cas tomar o alivel a esta agua desde o seu 
nascimento, p'i'- que ·nam acontesa q~ por fal­
ta de sufficiente queda fique inutil a obra 
e que pto interim emq~o se nam aperfeisoa to 
do achandose que em alguais p~es se possam 
fazer rezistos com tanques para o s erviço 
publico... ~ 
e que a consigna çao do subcidio s e nam deve 
de devertir p~ nenhum outro effeito e q~ se 
examin~ o i~ se es~à devendo delle a d~ con 
signaçao p.a fazerlba r eal e que isto se lhe 
consigno p~ o dQ pagam~o o rendime~toda pa~ 
sagem do Rio da Parahiba do Sul ... 
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88. 

2) - Ayres Saldanha, 8-7-1719. 

• • • 

3) 

••• 

"siíor 

Respeitando ao_que V. Magq~ me ordena quan 
to a continuaçao da obra da Cariocad .. 
e sem embargo desta ordem de V. Mag.e em 
que prohibe o arbitrio da nova planta que 
se deu, comtudo, como ella me parece q~ s6 
respeita ao maior ga~to, que se havia de 
fazer; e como aqui ha hum homem que diz se 
~treve a conduzir a agoa de pye mais junta 
a May, e por sities muito mais er;.~.inentesc om 
muito maior queda, que a a da obra velhae 
sem ser necessario arco algum,e metella _nos 
canos por ·baixo de ·nossa senhora da gloria 
com toda . a segurança por menos dez, ou do­
ze mil cruzados do que quaesquer outros of 
ficiaes quizerem fazer a obra velha ... fi 
co na resoluçao de mandar executar a d~ o~ 
bra .. ·. " '· 

D. J'oão, 16-11-1719. 

"Dom Joam por graça de Deuz Rey de Portu­
gal ... Faço saber a vos Ayres de Saldanha 
de Albuquerque, Governador e Capp~ General 
da Cap~ia do Rio de JanrQ, q~ se vio o 
q ft ••• 
Me parece dizervos q~ se vio a conta q~ me 
dais, e por ~lla se nam pode formar juizo 
certo se sera milhor a nova ob~a q~ propon 
des, ainda qÇ seja por menos dez, ou doze 
mil cruzados{ porqyo nam declarais se na 
obra velha ha nella algum inconveniente de 
tortura no olivel, ou menos queda do q~ he 
nec~ssr9, como tambem se a obra nova se PQ 
dera fazer em o mesmo t p~ do q. a outra se 
havia de acabar, nem expremir se o home q~ 
dA este arbítrio conven~oo as dificuldades 
q~ lhe oppuzerão os engenheiros o que tudo 
era necessr9 p~ se poder entender qual das 
obras era maiz conveniente, e q.nesta con­
cideração deveiz de mandar· fazer ~ planta 
em que se mostre o interesse q~ ha em se 
antepQr a obra nova a velha, asêim aresp~o 
nam soNda despeza, mas da duraçao, e ccn­
servaçao desta obra, e se vos declara q~ san 
novo avizo, nam entreis na obra nova,q~ in 
tentais. -

4} - Ayres Saldanha, 26-7-1720. 

"s:õ.or. 

O anno passado dey conta a V.MagQe do que 
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se me · offerecta a resp~o desta obra, e ago 
ra faço prezente a V. Ma.gÇe q~ logo q~ a 
frotta partio convoquey novam~e a Camr~ o 
enginhr~, e mestres pedreiros q~ pareceram 
necessarios p~ o ultimo exame do sitio por 
onde seria mais conveniente conduzir a a­
gga desta Cid~ e convindo todoz na execu­
çao da nova planta a~sim pela estabelid~,e 
segtir~nça da obra q. nam ~eva arco algum,e 
sà hua parede debaixo da terra em que se 
poBsam acentar os cannos, e ser por forade 
fazendas a resp~o do extravio da agoa q~ 
infalivelm~e havia de ter, sendo por den­
tro dellas, como porq~ o empreiteiro aba­
tia vinte mil cruzados do em q~ se avalia­
se a re~dificação da obra velha,obrigando­
se por escripturas, e fianças a contentada 
Provedoria da fazenda real a a meter a agoa 
nesta cid~ dentro de anno, e meyo embolçag 
do logo dez, doze mil cruzados, q~ sem du­
vida dizem havia de levar mais de cal a o­
bra velha; me resolvy a mandar ·pegarnella, 
e com effeito se principiou em 5 de outr~ 
do anno proximo passado, e se acha hojecom 
o maior trabalho vencido, q~ ha a cava, e 
jà se principiava a fazer a parede junto a 
may, e asentar os cannos, mas sem embargo 
disto, e de afirmarem todos os mestres q~ 
se se nam parasse com ella infalivelm~e e~ 
taria antes de hum anno na Cid~,logo q~ r~ 
cebi esta ordem, de V. Mag~ a mandey sus­
pender; porem conciderando despoiz o gra­
vissimo prejuizo q~ se experimentava de e~ 
perar nova resoluçao de V.Mag~ sobre este 
p~r torney a convocar o enginheiro, e mes­
tres pedreiros p~ exame da obra q~ estava 
feita, e asentando q~ se se parassecanella 
seria nec e ssr9 fazer novo trabalho a res­
peito de que a terra da cava por nam estar 
perfeitam~e movida tornaria a cahir na mes 
ma cava; com esta vestoria, e a requerimen 
to da_Camara ponderando os prejuizos q~ se 
seguiao ao ser~ de Deuz, de V.MagQe,e des­
te povo q~ estava desconsoladissimo com a 
ordenada suspençno da obra, me resolvy a 
mandalla continuar, entendendo q~ V~ Magcle o 
havera assim por bem na concideraçao do re 
fyrido, e de q~ a obra velha alem do vir 
p.o meyo de muitas fazQeZ, mostrou a expe­
rienc·ia q. no tempo gf.J corre o a agoa por 
algumas dellas estavao sempre os canos ro­
tos por maleficio dos fazendeiros e q~ ne­
cessitava de se ... hir na pedraAdigo na pª 
rede da mayor p~e dos arcos athe os alicer 
ses por se achar quazi toda aluida com õ 
tempo; como tambem do q. se o empreitáiro se 
abzentasse desta terra, CQmo determinavanam 
haveria nella, como nam ha, pessoacapàz de 
concluir a obra com a brevid~, e plo sitio 
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por onde elle a f~z , e padeceria as mesmas 
dificuldades · q~ ha setenta e quatro annos 
a tem embaraçado. Desta obra nova remeto 
a V. Magqe a planta incluza advertindo q~ 
o cam9 ·della tem de comprim~oAvinte e qua­
tro mil, e duzentos palmos the a Igre ja de 
nossa Sré}. do Desterro, e trez mil e quinhen 
tos tbe o primeiro arco do campo de Nossã 
Sr~ da Ajuda, q~ fazem vinte e sette mil e 
settecentos, e menos q~ o da obra vxlha 
trez mil e trezentos: a i nda nam esta de­
terminado ~ hà. de continua r a obra .12! .Q.ê. 
arcos do campo de nossa Sr~ da Ajuda,sepa­
ra o de S. Antonio, ~ror-a mais perto 
ããstalõi~ e como espo~o q~-para o anno q~ 
vêm este.Ja a agoa nella, t enho por mui con 
veniente q~ V. MagQe seja. servi<;loma.rrlar se 
remetam desse Reino dous, ou tres xafari­
zes, nam so porq~ a pedra des ta terra nam 
he capaz pé}. similhant e obra, mas porq~ la­
vrandosse aqui ha fazer grande despeza. A 
real pessoa de V. Magqe gqe Deuz muitoz an 
noz. R9 a 26 de Julho de 1720 - Ayres Sal 
danha de Albuq~ Coutinho Mattos, e Mor~. 

5) - ~ João, 22-11-1720. 

• • • 

Faço saber a vós Ayres Saldanha de Albuque~ 
que. . . · 

(refere-se a todo o conteódo da . c~~ta 
de Saldanha de 26-7-1720) · 

Me pareceu dizer-vos que nas circumstancllis 
que propond e s e não havendo f allencia n'e s 
ta obra na f6rma que t end e s disposto se vos 
approva o que r e solve s tes e que assim s e 
deve continuar com a f actura della.E o que 
respeita aos cha f arize s para que se façam 
como convem que de veis mandar as me didas 
d'elles, tendo entendido que o custo d'elles 
ha de sahir da conf'. 1.gnA.çã o a pplicada para 
a despeza d' es ta me sma obra da aguada Ca­
rioca, remettendo a sua importancia a este 
reino nas náos de comboi na forma do meu 
novo alvará. 

6) - Ih João, 15-3-172l. 

. . . 
{Refere- s e à c o~to: ? 

pezas dive rsas) 

e por que a adição dos onz e contos, quatro 
centos e oitenta ~ quatro mil reis nas o­
bras da Carioca he concide ravel: me pare -
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pareceo ·ord enarvos informeis dQ estado del 
la, declarando quanto importara o q~ resta 
fazer da d~ obra. 

7) - Ayres Saldanha, 30-9-1721. 

e pello q. respei~a a obra da· Carioca,esta 
se acha feita athe o sitio de nossa Sr~ do 
D~sterro, q. foi termo da primeira aremata 

. çao por naw haver q~ se quizess e obrigar 
mais q~ the o dito sitio, e p!a convenien­
cia com que se rematou ao empreitiero, q~ 
a fez, por menos 20$ crz9S do m~is barato 
lanço que houve na d~ arremataçao: e con­
vocando novamente ª C am~a, Inginhr9~e mes­
tres Pedreiros, 12!. se de treminar porq~ pal­
te seria milhor contfnuarse a obra, reso -
veram ser mto mais conveniente continua rce 
p~ a pãrte de S. Antonio, assim por fazer 
menos despeza, do ~ pta banda de nossa Sr~ 
~ A.iuda, c orno por ficar mais perto da Cid~, 
~ supp~o que para a a~oa entrar nella se 
mette hum valle, ~ ~ nesesitta de alguns 
arcos, sam muy poucos a r espeito dos que 
necessitava a obra velha, e nes ta confor­
mid~ fica feit§ a ultima aremataçam:~ quan; 
to ao ~ pode ra importar Q resto sera ~he 
trinta e outo contos de reis, o qey se n nm 
faria nã reforma da obra velha com sincoen 
ta contos, como diz o s.argto mor Inginhr9 
no seu papel q. remetto incluzo: e r emet to 
tambem as medidas dos chafarizés declara­
das na planta incluza, como V. Magqe por 
outra me ordena. 

8) - 1k_ João, 14-4-1722 . 

• • • 

(Refere -se à de Sa ldanha de 30-9-1721, 
em todo o seu conteúd o) 

Me ~areceio ordenarvos qE} da consignação q~ 
esta aplicada p~ a obra da dita agoa da Ca 
rioca remetaes a importancia dos ditos chã 
farizes a este reyno pa r a de lles s e vosman 
darem feitos na forma q~ apontaes. ~ 

9) - Ayres Saldanha, 16-11-1722. 

Nam se remette nesta occazião o custo dos 
chafarizes tant o porq~ nesta ordem se nam 
declara quanto s€ja a sua importancia, co­
mQ porq~ r eme t endoo, se faltaria ao paga ­
me~to dos bff~S q~ trabalhão na obra da a -
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..... 
ugoa da Carioca, a qual se adha JU tam ,a; 
ventajada q~ dentro de dous ~nc ~c s fl~n~a 
posta junta ao muro da Cid. 

10) - D. João, 4-5-1722. 

Faço saber a vos Governador, e Capp~ Gr1 
da Capitania do Rio de Janr9, que por p.é 
de Costodio da Silva Serra, e mais socios 
empreiteiros da obra da Carioca dessa Cida 
d e se me fez a petiçam, cuja copia com es­
ta se vos remet e , em que pedem se lhe man­
de medir a dita obra, e satisfazerlhe as 
mayiruas, _ ou havellos por dezobrigado dos 
vinte mil cruzados q~ offerecerao fazer u 
r~sp~o da obra velha, e nomea rlhe consigna 
çao na Alfandega, ou caza da moeda dessaci 
dad e p~ se lhe satisfazer o qÇ se lhe est i 
v e r d e vend o . Me pareceo ord enarvos q~ ven 
do os papeis incluzos q~ fizeram os d ous 
Engenheir os desta Corte, conferin~ose este 
negocio, e a mesma junta q~ fizestes p~ e~ 
te mesmo ajuste com estes empre ite iros,c on 
vindo as pessoas ma i s practic as e inteli ­
gentes q~ houver a . daràm por escripto os 
seus pareceres info rme i s d o q~ s~ vos off e 
rec e r nest e p~r , p~ que nelle se possa dar 
a providencia q~ for mais c·onveniente. 

11) - Ayres Sald'anha, 24-11-1722 . 

Snor 

Ouvi sobre este requerimto assim as possoos, 
que assistiram' n a j unta, como as outras in 
teligentes nesta materia, os quaes r espon 
dem na forma, q~ V. Mag~ verà d os seos pa~ 
r e c e r eB q~ r emetto incluzos: e se me of f e ­
r ece dizer , q~ h e sem duvida q~ para agora 
vir a Cid~ se necessitava das mayores a l t u 
ras, e grosuras das pa r edes, q~ o~ supp~s 
requere m, e como nam puzeram esta condiçam 
no seu ajuste e me consta, q. nesta obra 
nam tiveram perda, pa r ece , q~ de justiça se 
lhes n a m deve pagar esta mayoria;porem at ­
t endendo ao fim pretendido d e yir a agoa a 
cidade , que d e ou tro modo se nao podia con 
segui r, sempre se fazem cred ores d e algum 
fav or neste seo requ~rimento: E pelo que · 
respe ita a consigna~ao da dizima, ou caza 
da moe d a q~ pedem p. o seo pagamento me con 
formo com o parecer do Prov9r da fazenda 
r ea l Br~en da Siq~a Cordovil. 
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12) - D. João, 19-5-1722. 

• • • 

(Refere -se à de Sa ldanha de 16-11-1722, 
sobre a remssa do custo dos chafári­
zes). 

Me pareceo dizervos q~ pello orsamento qe
0
• 

fizerão os officia.es de Pedr9 nesta corte { 
qual acompanha esta) se mostra a import~ do 
custo destes dous chafarizes a q~ remetereis 
da mesma consignação, porq. de outra man~a. 
se deficulta m~o o poderem hir pella grd~ 
impossibilida~ em q. se acha o meo Cons9 
Ultr9 p~ p~der acodir a despeza delles. 

13) - Ayres Saldanha, 6-10-1724. 

-Como na frota de 1722 em q., se esperavao 
os chafarizes, se achava a agoa da Carioca 
junto da C id~ , onde corria por canos de pa o, 
e servia de tànque húa canoa: estando assim, 
em t e rmos de arruinar, assim a obra, como a 
d~ canon1 se f ez precizo fazerse chafarlzes, 
o qual se acha f e ito, e acabado , ao pe da 
Ladr~ do Conven to de S. Antonio, junto ao 
muro da Cid~ com dezasete bicas, e com gran 
de commodid~ , e convin1 ~ncia de ste pov o, em 
cujos termnq f1~~0 sPngo ~A qnA0~S~R ~ios os 
chafRr~ zes q. se ped lrao. (1) 

1)· Gove~nadores dó ll~ó de .,. '"!lfl"!ro- Corresponnencia activa e 
passiva com a Corte - Public. dos Arch. Publ. Nac. 
d1r. do Dr. Alcibiades~ürtac~: - vol. x. 
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Send~ governador Air~s de Saldanha 
se fez sob ·sua direçao esta obra. 
Principiou em 1719. 
E foi concluída em 1723. 

(Inscrição que existiu na primeira fon­
te da C ar i oca) 

A correspondência do rei D. João V com o gover­

Aires de Saldanha, cuja longa transcrição julgamos 

indispensável para o estudo da história do Aqueduto, pare 

" demonstrar, a nosso ver, a procedencia da tese defendi 

por José Vieira Fazenda, que atribui a Saldanha o iní­

construção dos Arcos da Carioca, cabendo ao conde 

de Bobadela as obras de melhoramento e a reconstrução dos 

encanamentos. 

Devemos referir-nos inicialmente à última carta 
A 

Antonio Brito de Menezes om ;que este tanto encarecia ao 

a necessidade de prosseguirem os trabalhos, mesmo a 

das fortificações da praça; parece .mesmo que êle, pa-

- "' ra isto, contestava a opiniao do Brigadeiro Masse, encar-

regado de construir as fortificações da cidade, alegando 

"água dos poços, não pode ter tÔda a serventia". No 

ainda nessa carta do antecessor de Saldanha a hipó­

embora tímida, de modificar o plano das obras: "e 

desprezandose esta obra toda, por estar desconsertada e 

menos perduravel, se ellegeo a arcada que vai jun 

na mesma planta; mas como he de hum grande custo, 

na dilligencia dever como posso nom ~ais commodo fa 

conserto e mais perduravel, aproveitando a obra ve-

Dizem todos os historiadores desta matéria que 

"' Saldanha foi advertido sobre os defeitos do anti 
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antigo plano do aqueduto pelo engenheiro tenente general 

Felix de Azevedo Carneiro e Cunha. O fato é que,menoa de 

dois meses depois de sua posse, Saldanha já escrevia ao 

rei informando sua resolução de modificar o plano antigo, 

o que justificava com a economia que seria obtida confor-
• A 

me proposta que recebera para execução das obras,de acor-

do com novo traçado (18-7-1719). Contestou-lhe o rei na 

carta seguinte (16-ll-1719), em que mandou suspender a o­

bra nova até que Saldanha provasse, com planta nova e ra-

-zoes, as vantagens do novo traçado. 

Aires de Saldanha não obedeceu f ordem de sus­

pender os trabalhos, e em minuciosa carta (26-7-1720) de~ 
• 

culpou-se desta resoluç&o com razões ponderáveis, termi­

nando por lembrar: "e padeceria as mesmas dificuldades "q~ 

hâ setenta e quatro anos a tem embaraçado." Remeteu tam­

bem os esclarecimentos solicitados, planta e medidas,e ig 

formou dos pareceres favoráveis ao novo plano porpwte da 

" Camara, do engeBheiro e mestres pedreiros. No fim desta . 
A ~ 

carta encontra-se uma referencia de grande importancia,co 

mo veremos adiante: "ainda nam est.â determinado se hà de 

continuar a obra Q! ~ arcos do campo de nossa Sra.da A­

juda, se para Q de S. Antonio, ~foi a mais perto desta 

Cid~". 
~ 

Disposto a levar a obra a termo, Saldanhajá con 

tava ter a água dentro da cidade dentro de um ano, e por 
A 

isto solicitava ao rei o envio de dois ou tres chafarizes. 

Já em 22-ll-1720 D. João aprovava a resolução 

do Governador e, a respeito dos chafarizes, dizia que de­

viam vir as medidas para mandar executá-los, esclarecendo 

logo que o seu custo, a sair da consignação destinado · ' a 
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"" obra, fosse remet id o ao r e ino . 

" ~ na c arta de 30-9-1721 de Aire s Saldanha,que e~ 

te dá conta de se acha r concluído o trabalho até o 
~ 

termo, 

da primeira a rrematação, isto é, até o sítio de N.S.do De~ 
~ 

terro e também, confirmando uma hipótese anterior sobre a 

cont inuação da obra, diz que a c âmara, Engenheiro e mes­

tres pedreiros resolveram continuar o aqueduto 11.12!, a pa r­

te de S. Antonio, as sim por fazer menos despeza , do~ p~a 

banda . de nossa Sr~ da Ajuda, como por ficar mais perto da 

Cid~, ~ supp~ 0 que para a agoa entrar ne lla se mette hum 

valle, ~ ~ nesessitta de alguns arcos, ~ muy poucos a 

respeit o d os que necess i tava a obra velha" ..• 

·Esta r eso lução que foi cumprida, não deixa dúvi­

da quanto à justeza da reinvindicação, que faz Vie ira Fa­

zenda, da autoria de Aires Saldanha para os arcos da Cario 

c a. ( 1) 

Na mesma carta e r a ainda citada a avalição de 38 

para o r esto da obra, "o q~ se nam faria na refor-

ma da obra velha com sincoenta cont8s , como diz o 

mor Inginhr9 n o seu papel q. remetto incluzo", ainda nessa 

foram remetidas as medidas para os chafarizes . 

O rei ac usou a resposta de Aires dand o conta d o 

das obras , e ordenou a remessa da impor tancia para 

exec utar os chafarizes . Mas em 16 -ll-1722,A~ Sal 

danha diz não fazer a dita r emessa, tant o por não saber a 

sua importância, como para não faltar ao pagamento dos ofi 

ciai s que traba lham na "obra da -ªROa . .9~ Carioca, a qual ~ 

aventa jada g1 dent r o de dous me zes ficarã pos -

(l) Vie ira Fazend a . Op. cit. 
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posta ao muro da Cid~ . 
~ 

Este é outro argumento citado p~r 

Vieira Fazenda para confirmar a l oca l ização do aqueduto de 

Aires Saldanha, pois que o muro da cidade levan tado em 1711 

pe l o engenheiro J oão Massê, e destinado à fortificação do 

Ri o de Janeiro, "corria em d irecção da actua l · rua de Uru­

guaiana, cortava o h oje l argo da Carioca e de via terminar 

no m~rro do Caste l o, passando por traz da egre j a do Par -

to" . 

Eram empreiteiros da obra o capitão- mór das Mi ­

nas Gerais, Custodio da Si l va Serra e Vicente Lopes Ferrei 

ra, que depois pediram ao rei pagamento pelas "mayorias"do 

serviço. 

Em 19- 5- 1723 D. J oão V remetia o or çamento dos 

chafarizes, mas em 6-10- 1724, resp ondia Sa l danha que, ten­

do aguardado a informação pela frota de 1722, quando a água 

da Carioca já se achava· junt o à c idade, "se fez prec izo fa 

zerco chafarizes, o qual se acha feito, e acabado, ao pé 

da Ladr~ do Convent o de S. Antonio, j unto ao mur 0 da Cid~ 

com dezasetc bicas , e com grand e commodid~ e convinien~ ia 

deste povo" .. . 

ftste chafariz foi demolido em 1829 . "' -De l e sao col;.. 

nhecidas as seguintes descriçõe s : 11 A fonte d a Carioca efltá 

situada entre dois lances da l adeira, sobre um p l ano eleva 

do do chão, para o qual se sobe por cinco degraus; é -"' toda 

de pedra a sua fachada, e não é muit o alta; tem onze bicas 

de bronze, na frente, que lançam água com abundância sÔbre 

o tanque,. onde se recebe as mesmas águas nos bar ris e po -

tes dos aguadeiros; o frontespício dessa fonte é c orofl.do 

pe l as reais ar~as portuguesas; abaixo destas está uma ins­

crição já ilegível e inferior a esta, as armas do governador 
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Gomes Freire de Andrada. Por baixo do l anc e esquerd o da 

ladeira corre um cano que despeja água supérflua do tan ­

que da fonte em out r o do cano que fic a n o outro l ance, on­

de bebem os ~ava los, e deste passa para outro tanque mais 

l~rgo e es trei.to onde se lava a roupa"·. ( 1) · 

Outra descrição, feit.a por J .A.C ordeiro, publi-

cada em 1846 na revista Ostensor Brasileiro, juntamente 

com uma estampa, diz terem sido as bicas ornadas com car-
.... 

ranc as de bronze, dez na fachada principal, duas nos angQ 

l os chapeados e quatr o l a terais ; e que o corpo do chafa­

riz de vidia-se em três partes , coroando a última as a rmas 

da ~etr ópole , .na parte i n ferior na via um tanque estré it o 
A ~ • 

de forma exótica sobre um patamar de t~es degraus, em cuK 

vas simétricas. 

Em 21 de abril ~e 1725 D.joão, atend end o à soli 

citação da câmara de 18-10-1724, esc reveu a Aires Salda­

nha ord enand o-lhe que fi zesse construir 11 um cano real de 

pedra com saída para o mar para a parte que mais conveni-
-

ente fÔr e tanques em que se possam l avar as r oupas 11
• Era 

que as sobras . da água do chafariz, estagnadas, ameaçavam 

a saúde da popula ção . "" .... Diz Vieira Fazend a que esse ·esgoto 

tinha direção para a l agÔa de Santo AntÔnio e b oqueir ão 
~ 

d'Ajuda, e que de l e foram enc ontrados r astros quand o se 

procedia à edificação da Tipografia Naciona l. A exec ução . 
do escoadour o c oube a Luiz Va í a Monte iro, o Onça, que go -

vernou de 1725 a 1732. A ê l e esc reveu D. J oão V (20-2 -

-1731) autorizando a con servação de uma sentine l a juntoao 

(1) Lui z Gonçalves dos Santos , o padre Pe r ereca 
Memórias para servir a história d o Reino do Brasi·l-
1808. 
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chafariz para evitar conflitos entre os escravos: nests caK 

ta refere-se o rei ao gasto de 600,00 cruzados _na obra da 

Carioca num período de 50 anos. Houve nesta época diver­

sas irregularidades, entre as quais a fuga do encarregado 

da conservação do Aqueduto, quando convidado a prestar cog 

tas pelo governador interino José da Silva Paes. ~ste, pa­

ra evitar os atentados que se repetiam, danificando os en­

canamentos, mandou que se fizesse o lançamento de um ban­

do, impondo aos culpados penas de galés e açoites. Do ex­

posto na carta régia de 19-2-1735, se verifica que José da 

Silva Paes queixava-se do mau estado do aqueduto: "reparar 

o aqueduto nas mais partes que estava arruinado, fazendo­

lhe a sua cobertura de espigão não só por fazer mais difí-
~ -cil o rompe-la, como por que se · nao passasse por cima d'e~ 

te a pé nem a cavalo - como até aqui se fazia"' e depois 

"querieis fazer em um lanço que se achava arruinado para em 

todos os que se fizessem de novo se obrar o mesmo, e den­

tro de doze ou vinte annos se reformar tudo o que está fe1 

to, um aquedut o de pedra e cal com seus canos de pedra que 

era só o perduravel bem betumados, cobertos de lagedo, dei 

xando-se-lhe de 60 até 70 palmos um registro e acada 2.000 

uma pia de recepiente com sua porta, de sorte que se exa­

mine bem a quantidade d'agua que diminuia de pia a pia" ... 

E D.João V aprovou as medidas propostas pelo governador.(l) 

A carta régia de 30-9-1743 é dirigida ao govern~ 

dor e capitão general da capitania do Rio de Janeiro, e r~ 

(1) Cartas régias insertas em ~A Carioca - Memória hist6 -
rica e documentada" pelo ConegD Dr. Joaquim Caetano Fer 
nandes Pinheiro. 
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A ~ I refere-se à resposta deste sobre a rordem q4e vos foi so-

bre mandares examinar a pedreira que ha na montanha da Ca­

rioca".,. Dela se infere que Gomes Freire de Andrada, que 

desde 1733 governava a Capitania, sendo substituído tempo­

ràriamente por Silva Paes, achara a pedra capaz para os c§ 

nos da obra, mas que informara não haver na cidade oficial 

" que pudesse faze-la. E assim, ·ordenaria o rei a continua-
.,.. 

çao dos trabalhos de lavrar pedra para os canos que para 
~ 

aqui seriam remetidos. E na carta de 2-5-1747 há referen-

cia a uma ordem anterior "sobre a arrematação que aíse fez 

para se obrar o aqueduto da Carioca com as pedras que rede.§. 

cobriram em uma pe.dreira d 'aquela montanha"; e adiante: "de 

pois de chegar a água à cidade, pretendeis representar ser 

util a despesa do coberto de lage, e ter s6 substância sen 

do do ,"l,rc o de l nàri lho o que . e.g ~)r r.. punheis no. minh[', r r. '. 

presençfi, o que visto se pareceu ordenar-vos torneis a in­

formar com o voss~ parecer da despesa que faz a c onducç~o 

dos canos da pedreira em que se lavram até se assentaremno 

aqueduto, ainda que bem se infere será menor que as da ci-

"' dade às montanhas por onde vem, e outrossim informareis quag 

tas varas de cano s~ intentam cobrir de a rcos de ladrilho 
~ 

como agora propondes, a qual obra mandareis por em lanços 

e dareis conta do menor que houver para se examinar e re-
A 

solver se convém fazer-se; e os canos que tem ido com suas 

tapadouras de lages se poderão e terão assentado em par­

tes altas onde os negros não cheguem para as quebrarem, o 

que também se lhes dificultava estando as tapadouras bem 

unidas nas renhadourus que os canos levavam, entendendo-se 

que estas cobertas são mais u prop6sit o para com facilida­

de se poderem consertar e a.limpar os canos sendo necessá -
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necessário, do que será com os arcos de ladrilhos que se­

rá preciso desfazerem-se pnra isso" ... 

Vieira Fazenda inf~rma, na quarta série das An­

tiqualhas e Memórias do Rio de Janeir~, que o Brigadeiro 

José Fernandes Pinto Alpoim, o notável engenheiro que tan . 

to auxiliou Bobadela, queria que se fizessem os canos pa­

ra conduzir águas às fontes projetadas em 1749, com madei. 

ras nossas; mas que a metrópole entendeu de mandá-los vir 

de P~rtugal, e encarregar a Carl~s Mardel (um dos arquite 

t~s cujo nome figura entre ~s que colaboram na obra das 

Águas livres, de Lisboa) do risco dos condutores, bem co­

mo da fonte do largo do Carmo. 

Na parte interi~r de um dos arcos, no princípio 

da rua do Rlachuelo, existe uma inscrição: 

El Rey D.João V. N.S. Mandou Fazer 
Esta Obra pelo Illm9 Exm9 Sr. Gomes 
Freire de Andrada do Seu Conselho 
Sargento-mór de Batalha De Seus Exerct. 
Govr. e Capit. Das Captn. do Rio de Ja­
neiro e Minas Gers. 

Anno 

MDC C L 

E no começo do· Aqueduto n'uma caixa próxima 

Mãe d'Agua; esta outra: 

Reinando El Rey D.João V.N.S. e Sendo 
Govr. e Capm. G. Destas Captnas. E Das De 
Mas Gomes Fr de Andra do Cons. 
Sargto. Mayor Deb. Dos Seus Exerct. 

Anno 1744 

' a. 
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11Frutber on, after pa.ssing the beach of the 
Gloria, we turned to the left, and entered 
tbe new part of that town through the ar­
ches of the great aqueduct built in 1718 
by the viceroy Albuquerque. This· supplies 
four copious fountains. The largest istie 
Carioca, near the convent of Saint Antonm; 
it has twelve mouths, and is most pictu­
resque in itself: it is constantly surroun 
ded by slaves, with

11
their water barrels,azii 

by animals drinking . 

Journal of a Voyage to Brazil and residen­
ce there~uring paRt~f the yeãrS 1821,~ 
1923, By Maria Gra em-= ~4. 

o AQUEDUTO DA CARIOCA originava-se dos manan 

ciais do mesmo nome, no morro do Corvovado, lançando-se 1~ 

go numa grande bacia, a chamada Mãe d'Água. Descia as en­

costas dos morros de Cosme Velho, Laranjeiras e Santa Te­

resa e atravessava o vale entre êste e o de Santo Antônio 

sôbre os 11 ARCOS u, percorrendo uma extensão total de 6.6comts. 

A parte em arcadas é constituída de duas séries de 42 ar­

cos de volta completa, atingindo 17,60 mts. de altura e 

270 mts. de extensão. Pouco depois do seu início o aque-

duto era reforçado pelas águas do Riacho Silvestre e msis 

abaixo pelas do Lagoinha. (Este refôrço foi obtido poste 

riormente por meio de trabalhos iniciados sob o vice-~ D. 

Luiz de Vasconcelos e continuados pelo Conde de Rezende). 

Ora subterrâneo, ora à flor da terra, êle era provido, a 

espaços, de bicas para tomada de água. 

Já no govêrno de Gomes Freire iniciara .. se a c~ 

trução de uma ab6bada de tijolos para cobrir o canal, con­

forme determinação da carta régia de 2 de Maio de 1747,obra 

essa que no entanto s6 foi concluída durante o vice-reina­

do de D.José Luiz de Castro, segundo Conde de Rezende(l79~ 

1801). Foi êste também, o autor de um novo plano para 
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abastecimento de águas da cidade, aproveitando os manan­

ciais da Tijuca e do Maracan~, quando já se tornavam insu 

ficientes as do Carioca. 

O aqueduto foi, por mais de um século, o prin 

cipal abas tecedor de ~guas da cidade, apesar das. inúmeras 

vicissitudes ocorridas. A principio houve necessidadede 

simples obras de reparo, nos arcos e nas muralhas já em 

1774 e depois em 1779 e 1783, bem como de providências~ 

gicas para evitar o desvio de águas para. uso de particula 

res. Sob D.Jo~o VI, em 1817, forem encaminhadas as á~ 

do Maracanã até o campo de Sant 1Ana., inaugurando-se no 

ano seguinte o chafariz de Paulo Fernandes Viana, primei­

ro dessa canaliza.ç~o. Também em 1817 era baixado um de­

creto mandando contar todos os terrenos junto às nascen­

tes e ao Aqueduto da Carioca, reservando 3 braças de ter­

reno de cada. lado da construç~o. 

Nos anos seguintes agravou-se o estado do A~ 

duto; em virtude de n!o se tomarem os necessários cuida -

dos pare a suo. preservaçAo êle era fortemente atingido pe 

f II.L 11 las amosa.s ~guas do monte , por ocasi~o das grandes ch~ 

vadas. Um relat6rio de 1821 dá conta dêste triste esta­

do. 

Em 1829 foi demolido o primitivo chafariz do 

tempo de Aires Saldanha, e construiu-se no ano 

um provis6rio, de madeira, com 36 bicas. 

seguinte 

Entretanto, continuava insuficiente o abaste-

cimento de águas. Em 1830 nova vistoria determinava a eJ~e 

cução de grandes obras de consêrtos no Aqueduto, mas já 

em 1833 era tal a grita popular contra a falta d'água que 

o govêrno da regência determinoú a franquia de cháca~~e 
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tivessem poços e nascentes ao povo. Foi o tempo da can-

ção popular 1'Agua por tamina", nascido como represália às 

brutalidades dos chacareiros. 

Em 1832 iniciou-se a construção do último ch~ 
11 é d Oli fariz da Carioca ••. · informava o engenheiro Jos e -

veira e Silva que essa obra obedeceria às regras da arqui 

tetura e deveria ficar em frente à ladeira de Santo Antô-

" nio e da praça da Carioca . Desde 1834 começou a ser-

vir, mas só em 1842 foi · inteiramente conclu:Ído "por lhe 

faltarem os adôrnos de bronze constantes do projeto orga ­

nizado pelo arquiteto francês Augusto Vitor Grandjean de 

11 é Montigny .. As fotografias da poca mostram uma constr~ 

ção de cantaria, de linha s r e tas e aspecto sóbrio, assen 

t e sôbre um soco com 4 degraus em tôda a extensão.Na par­

te central elevava-s e uma platibanda. Era provido de 40 

bicas, 36 para barris e 4 para pipas. 

Em 1836 es tava normalizado o serviço de águoo, 

contapdo a população do Rio de Janeiro com dezoito chafa­

rizes para seu uso. 

Durante o segundo r einado fizeram · · ~ o traba ­

lhos aproveitando o rio Maracanã para aumentar o abasteci 

mento de água . Em 1886, um relatório do engenheiro ins-

petor das obras pÚblicas atribula aos mananciais da Ca ­

rioca a possibilidade de fornecer 2 e meio milhões de li-

tros em 24 hora s quando tôda s as águas captadas somavam 

quase 37 milhões. Foram ini~iados trabalhos para meihor 

aproveitamento das canalizações existentes,desobstruindo­

se os condutos, bem como para a captação de outras nascen 

tes. 

No ano de 1872, a Companhia City Improvements 
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fizera demolir dois arcos, substituindo-os por um arco 

duplo, na direção da rua dos Arcos. Informa Noronha S~ 

tos que já em 1859 a Cftmara Municipal da C6rte resolvera 

retirar o pegão que ficava ao centro daquela rua. Era a 

primeira mutilação importante no velho monumento. 

Em 1875 grandes obras foram iniciadas 'tendo 

em vista aumentar o fornecimento de água. Em 1880 inau­

gurou-se o reservatório do Pedregulho abastecido por na~ 

centes da Serra do Tinguá. 

Foi em 1889 que o engenheiro Paulo de Fron-

tin teve oportunidade de cumprir a sua promessa de " , agua 
11 em seis dias quando, discordando dos planos oficiais~~ 

pôs-se trazer à cidade, naquele prazo, um ref8rço de 13 

a 15 milhões de litros diários com as águas dos rios Xe 

rém e Mantiqueira. Já na República uma comissão de téc 

nicos, entre os quais o Dr. Frontin, propunha o 

aproveitamento daqueles mananciais. 

maior 

Finalmente, em 1896, os Arcos da Carioca fo­

ram transformados em viaduto, trafegando sôbre a antiga 

estrutura n linha de bondes da Companhia Ferro Carril C~ 

rioca. Em 1925 demoliu-se o último chafariz da Ca~ca~). 

Muitas são as referências feitas, em diferen 

tes épocas, ao Aqueduto da Carioca pelos cronistas e hQ 

mens de letras da terra, ou nela radicados, bem como as 

de estrangeiros ilustres que nos visitaram. A maior par 

te delas revela grande admiração pela vultosa obra, que 

(1) - Cf. Noronha Santos. Op. cit. 
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suscitava, não raro, a surpr~~a e o espanto dos viajantes 

que aqui chegavam, pouco esperançosos de encontrar monu­

mentos comparáveis aos que haviam deixado em seus países. 

Em virtude de seu interêsse histórico, citare 

mos algumas referências de escritores nacionais relativas 

ao aqueduto, além das que já foram mencionadas. Primeira 

mente a de frei Agostinho de Santa Maria, no volume 109 

do Santuário Mariano,editado em Lisboa no ano de 1723: 

" "' ... corre hUa rua, que vay para a cidade,to-

da povoada de casas nobres, & sempre frequentada de pre 

tos & brancos; os pretos vão, & vem a buscar, & trazer~ 

da Carioca, que he hUa Ribeyra, q~e desce da serra de ex­

cellente agoa; & os pretos para certificarem que a tomá -

rão ao seu puro & crystallino mananciàl,enramão . os can­

tares, & barris em que a trazem, com huas folhas de huas 

hervas que só lá se crião. E os brancos vão buscar no 

campo os lugares frescos & deliciosos para o seu alivio & 

divertimento''. 

Parece estranho, à vista da data de edição-

1723, que frei Agostinho de Santa Maria ainda não desse 

conta do Aqueduto sôbre arcadas. Sucede porém que, co-

mo se verifica de uma citação napág. 34, pouco adiante do 

trecho transcrito, o volume 10 em aprêço fôra escrito em 

1714, quando ainda não estava construído o aqueduto, na 

sua forma definitiva, o que se realizou de 1719 a 1723 sob 

Aires Saldanha, como já ficou esclarecido. 

Já tivemos oportunidade de transcrever em ou­

tro capítulo a curiosa notícia sôbre o Aquedu~o, de auto 

ria de Jaboatão, no Novo Orbe Seráfico Brasílico, edita-

do em Lisboa no ano de 1761. Citemos agora a de Aires 
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Casal na Corografia Brasílica, impressa em 1817: 

"o Chafariz da Praça do Palacio, com fo~ma de 

torre, o das Marrécas, o da Praça de Moura, e o da Cario­

ca, com doze bicas estam no Bairro Oriental. Para todos 

he a agua conduzida dos montes vizinhos por . um aqueducto 

de duas arcadas, uma sôbre outra das quais a superior tem 

quarenta e dois arcos. · T~abalha-se em outro Aqueductb,qu~ 

zi todo ao nivel da , terra, para_fornecer d'agua a Cid&de 

Nova, onde já se nota ·o ·novo Chafariz do Lagarto, e con• 

" tinua-se em completar outro no Campo ~e S.Anna . 

Na sua a lentada obra Mem6rias hist6ricas do 

Rio de Janeiro, impressa no ano de 1820 em 8 vo lumes, Pi­

zarro e Araújo fêz longo relato da construção do .Aquedu-
. . 

to. E o padre Pereréca, Luiz Gonçalves· dos Santos,a êle 

se referiu da seguinte maneira nas Mem6rias para servir a 

Hist6ria do Reino do Brasil, editada em 1825: 
J I • Entre o monte de Sancta Teresa, e o de San-

to Antonio, que lhe fica fronteiro, correm os Arcos, so­

bre os quaes passa a agua da Carioca de hum para outro m~ 

te, como já mencionei, esta grande obra he toda de alven§ 

ria, mas muito forte, e perduravel; tem duas ordens de ar 

cos, que chegarão á altura de oitenta palmos pouco mais 

ou menos; a ordem inferior terá de comprimento cem braças, 

que he a distancia de hum ao outro monte ; porém a ordem~ 

perior he muito mais comprida, e terá cento e quarenta bm 

ças desde a caixa do monte de Sancta Teresa até á do mon­

te de Sancto Antonio, ·onde principia, e acaba o Aqueduc~ 

to que sobre . elles corre. Por entre dois destes arcos 

fronteiro a rua das Mangueiras se abrio ha poucos annos 

huma rua, intitulada rua Nova dos · Arcos, a qual vai sahir 
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á rua do Lavradio;" ... Já tivemos ocasião de transcrever, 

também do padre Pereréca, a descrição do primeiro chafa -

riz da Carioca. 

Balthazar da Silva Lisboa mencionou os prin­

cipais eventos relativos à construção do Aqueduto nos ~ 

do Rio de Janeiro, em 7 volumes, edição de 1834. 

Destacam-se entre os mais recentes historiado 

res da obra do Aqueduto: o cônego Joaquim Caetano Fernan­

des Pinheiro, em 1862; Moreira de Azevedo, em 1887; José 

Vieira Fazenda, 1921-1927 e Francisco Agenor Noronha San-

tos, em 1940. De todos ~les fomos buscar ensinamentos pa 

r a o presente estudo. 

Manoel de Araújo Pôrto-Alegre descreveu a obra 

da Carioca, num de seus poemas do volume intitulado ''Bra-

" silianas : 

''o Corcovado - pág. 126. 

Em amplas curvas, fl anqueando os montes, 
Se alonga murmurando o aqueducto 
Que recebe o Carioca, e o despeja 
Em tanques de granito, em bronzeas bicas 
Ao f eliz fluminense; mole excelsa, 
De alvenaria serpe gigantescaJ 
Que a mão de Bobadella fa.bricá.ra., 
E entre o Monte Therezio e o Franciscano 
Ao seu proprio triumpho ergueo com.,arcoo 
Que hâo de eterna fazer sua memoria . 

Entre as referências ao Aqueduto ~ parte de 

viajantes estrangeiros, as de John Luccock no seu Notes~ 

R!Q ~Janeiro, constituido de notas registradas de 18o8a 

1818 são as mais remotas que encontramos. Depois de de~ 

crever as condições de abastecimento de água no Rio, bem 

como algumas fontes e chafarizes, entre os quais o das 

Marrecas que 1'in a city so little ornamented, may be calla:l 
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splendid", e o d:a 1'Caraoca 11 ~ diz o autor: 
11 The Aqueduct, which suppl1es most of the pu­

blic fountains, is a noble work, executed about the year 

1750. It cons1sts of two walls, about s1x feet high, ar 

chEdover, with sufficient space for workmen to enter it 

occasionally, and pass through its whole length.At suita­

ble 1ntervals, there are openings for the adm1ssion of 

light and a.ir. With1n is laid the canal, about eighteen 

inches wide, twenth-four deep, and three miles long. It 
• commences at the bottom of the lofty conical peak of the 

Corcovado, where the waters, flowing from that mountain, 

are collected 1nto a covered reservoir, and thence con~ 

into the canal. Their course from the summit 1s through 

deep and shedy woods, and the canal is defended from the 

sun-beams; and thus, until they reach the c1ty, little of 

their freshnesse 1s lost. There seems to have been a 

work of the kind prior to th1s, in nearly t~e same line ~ 

the present; for I have noticed, in several pleces, the 

remains of 1t. A line of coarse earthen-ware, something 

like out chimney-pots, mede so as thet the smaller end of 

one should fit into the larger end of another, appear to 

have been la1d under ground, to preserve it from 1njury ; 

but the contrivers could have known nothing ; of the press!! 

re of fluids, or they never would have trusted to such 

fragile materials in many of the descents. The present 

aqueduct, too, is 111 constructed, and must be perpetual]y 

liable to acc1dents; for the water is sometimee compelled 

to change 1st course in a right angular direct1on,and no 

provision is mede for the harmless discharge of any su­

perfluity which may occasionally come down." E mais adian 
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11 t e... At e very break among the trees new views burst upon 

the passenger, first to te left and then to th~ right, as 

the wall which he follows cross es the projections of the 

over-shadowing mountnin. Above the Conve nt of Santa The-

reza, the a queduct apronches the very point of a hill and 

descends rapidly through the building to n suite of arches 

below; these convey it f~om the mounta in, w~ose side s it 

has so long adorned, to the hil} of St.Antonio, and to the 

c i ty1
'. 

Spix o Martius, os f a mosos naturalistas báva­

ros, for a m dos mais entusia stas a dmiradores do Aqueduto.Do 
11
Travels in Brazil in tho yenrs 1817-1820 11

, tradução ingle 

sa de sua obra feita por H . E.Lloy~ destacamos: 
11 But the fines t nnd most beautiful monument of 

architecture of which Rio can at present boast, is the Aque 

duct, which was c ómplc ted in 1740; it is an imitation of 

the noble work of the same kind erected by John V at Lisb01 

by the lofty nr che s ~f which, spring water is brought from 

Corcova do to thc fountains in the city. The largest of the 

se fountnins in the squnre in front of the palace,and elo­

se to the harbour, supplie s the ships and is constantlysu~ 

rounde d by crowds of sailors of a ll no.tions 11
• 

A vers ã o que dá o Aqueduto como imitaçãooo A­

guas Livres d e Lisboa , de v e provir da i déia que se tornou 

corrente, d e ser o mesmo, com sua obra de arcadas,feito sob 

o Bobadella, já nos meados do sóculo XVIII. Ocorre l e m 

brar, porém, que os fo.tns históricos parecem demonstrar a 

autoria de Aires Sa ldanha paro. n obra citada, do. arcaria 

entre os dois morros. E assim, construído entre 1719 --

1723, não poderia imitar o Aqu eduto d a Ribeira d'Alcântar~ 
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cuj us obrns s e realizar a m entre 1729-1748. 

Ainda da me sma obra de Spix e Martius é o se ­

guinte trecho, n a tradução brasileira de LÚcia FurquimLoh 

meyer: 

11 Passando por diversos regatos cuida dos a mente 

aproveitados e por morros cob ertos de mata nova, a lcançá ­

mos, finalmente, o terraço da eminência, ao longo do qua l 

a água da fonte é conduzida para a cidade . De s enrolou-oo 

sob os nossos olhares uma vista maravilhosa da baía , das 

il~as verdes, flutuentes, do pôrto com os mastros e ban-

deiras sem número , e da cidade estendida ao pé da mais ~ 

bos a mont anha, cujas casas e torres reluziam ao sol. Lon­

gamente nos reteve presos o mágico espetáculo de uma gran 

de cidade européia, surgida no melo de rica na tureza t r o­

pical. Prosseguimos estrada em f ora ao longo da s cu~ 

do enc anament o . O a queduto é em grande parte feito com 

cantaria de grànito, porém, a cobertura arqueada,em cuj o 

interior o naturalista encontra uma quantidade das mais 

r ar as Fa l ângias, é construída com tijolo 11
• 

De James Henderson, encontra-s e uma minucios a 

descriç ã o do Aqueduto , em A history of Brazil, de 1821: 
11The fountains in the eastern district of the 

city consist of one in the Pala ce Square , in the &hape of 

a tower, the Marre cas; one in the Moura Pl ace; and the 

Carioca, with twe lve spouts; a ll of which a r e supplied by 

the aqueduct nlready mentioned. 

A vis i t to its source I found to be a most 

in teres ting excurs ion~' .... 11We dire c ted our cours e to the 

village of Matta Cavallos , pa ssing underneath the double 

nrcade, the superior one having f ortytwo arche s , and which 

• 
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conducts the wa.ter from the Therezian h111 across a val1ey 

Close to th it Jl 11 e c y. . . . . . .. up a gradual ascent, covered 

with a1most impervious woods, and, after crossing a ·deep 

g1en, gained the terrace, which is formed by excavation 

along the sides of moutains and precipices for nea.r1y four 

miles. As far as two p11la.rs, opening into the O range 

Va1ley, a distance of a.bout three miles, the terrace has 

been recently repaired, and forms of itse1f a very fine 

promenade. Upon its inner side the range of aqueduct is 

erected, which is near1y eight feet high, consisting of 

two wa1ls, a yard from each other, which space is arched 

over, and enc1oses the smal1 stream of water that f'1ows 

rapid1y a1ong a channe1 hewn out of stone. As far as the 

pi1lars it has been recently enlivened by white-washing, 

and at certain distances sma11 apertures are left,for the 

purpose of ventilation. In some places, sma11 iron ga-
I 

tes are introduced into the wa11, to admit of the occasio 

nal entrance of persons within it; those gates are locke~ 

and an opening is lcft at the bottom, large enough to re-

cei ve the artn. There is iikewi~e a bason, out of the 

stone, to supplt the passers-by with water, which has ra­

ther a peculiar flavour". 

Maria Graham, observadora perspicaz, aqui es-

teve de 1821 a 1823. Do seu diário de viagem transcreve 

mos a interessante nota do inic~o dôste capitu1o.Diz ela, 

ainda na mesma obra: 
11 The aqueduc t is o f brick, and is supportai on 

two ranges of arches across the valley between two of the 

five hills of the c i ty1
'. 

O reverendo Wa1sh permaneceu aqui de 1828 a 
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1829, deixando-nos, também, nas suas Notices of Brazil 

uma boa descrição da obra da Carioca: 

" in the year 1719 it was led by an aqueduct, 

constructed by Albuquerque, the captain-general of the 

province, along the ridge, to tha convent of St. Teresa. 

Nothing can be conceived more picturesque and beautiful, 

than the road formed to conduc t this wa ter. It is a geen 

level avenue of considerable breath, winding its way 

through primeval woods qver the before inaccessible rid­

ges, on the summit level of these romantic hills,forming 

in different places artificial terrace s and platforms; ·wne!l' . -
ce the travellers looks down froru bis airy height, on ec:ch 

side of him, on some of the most lovely wiews in nature . 

Beside him is the water gurgling along in its stony chan 

nel, covered above, but open at intervals, to afford him 

the means of using it; here he sees it eddying in broad 

granite reservoirs, presenting the most cool and refres-

hing object tha t can b e conceived. Near· Sta. There za, 

where I often climbed to take a morning or evening walk, 

is one of thes e artificial terraces; it pass e s a valley 

which opens to the s ea, and looks down on a part of the 

city; and I b e lieve I may say, without exageration, that 

there is not in the world so noble a combination of art 

and nature , a s the prospect it presents. 

From hence, over a magnificent arcade,the w~ 

t er is conducted a cross the valley to the opposite hill 

of S.Antonio. This arcade was completed in l750,by or-

der of John V. by Gomez Andrade , captain-general of the 

provice . It is constructed of two ranges of arches, 

which ris e from the ground, one ove r the other, too the 
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heighty of e i ghty palms; the lower extends to the lenght 

of 100, but the upper 140 fathoms, and consists of for 

ty-two arch es. On the l atter r ange the aqueduct is for 

med, convewing the water t o the opposite hills,whence it 

desc cnds to the l ower parts of the city. It is first ~ 

ceived into a r e s orvoir in the form of a tower,which com 

munica t e s with a fountain in the largo or square of thv 

Carioca. 

This fountain is a s~micircular edifice , ap­

proachcd by fi v e s teps, hav:tng e l even bras s pipes :in fron t; 

from which the water is constantly pouring. The surplus 

runs off, and is r eceived in a l a rge tank of hewn ston~ 

l i whcre hor s es drink, and bla ck women wash clotheff . 

John Mawve, Carl Scidl er, Gharle9 Ri b cyroThs, 

Jean Baptiste Debret, J oão Mauric~o Rugendas, Êmile Alunn 

e Millie t d e Saint Adolphe , mencionaram também em 

obras o Aqueduto da Carioca . 

OUTROS AQUEDUTOS NQ B~ASIL 

sua s 

Era comum na s antigas fazendas brasi l eiras , o 

emprêgo de canalizações de ~gua a céu aberto para movi-

mentar os engenhos e moendas . Descendo as encostas das 

elevações sôbre o próprio solo ( lcv.adas), conduziam as 

águas em ca lhas de madeira sôbre cavaletes, quando a tra-

vessavam o t erreno baixo. 

De aquedutos sôbrc arcada s , existe um exem ­

plar de grande interêss c no antigo Solar do Unhão, na Ba 
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hia, que pertenceu ao Ouvidor Desembargador Unhão Castel 

Branco. A referida propriedade, situada junto e a pouca 

altura do mar, muito abaixo do planalto da cidade,foi de­

pois adquirida pelo Dr. José Pires do Carvalho e Albuquer 

que, da famosa Casa da Torre de Garcia d'Ávila. Nela exi~ 

t e uma igreja, já despojada. As águas conduzidas pelo 

aqueduto provinham de nascentes próprias ·e eram de exce -

lento qualidade, conforme opinaram o Vereador e os Medido 

res do Conselho, por ocasião de uma vistoria em 1809, de 

que resultou concederem os mesmos, o uso da água à popul~ 

Já em 1787 fizera-se outra vistoria com objetivo 

de esclarecer assuntos relativos às canalizações de água, 

na quinta. 

O Aqueduto do Unhão, com uma série de arca­

das de alvenaria, apresenta bom aspecto, sóbrio e um tan­

to pesado. 

Em Pernambuco há noticia da ponte e Aguedu-

to do Varadouro, em Olinda, concluido em 1749, a que sere 

feriram Jnbontão, Maria Graham, frei Bonifncio Muelle r e 

Tollennre: 

Na obra ihtitulada Idéia da população ~ ~­

pitania 9§ Pernambuco~ das suas anexa s ... desde o ano de 

1774, citada por frei Bonifácio Muller em seu livro Olin­

da e suas igrejas, encontramos a r eferência seguinte: 
11 ... ponte do Varadouro, com onze bicas donde vem os mora-

doures do Recife conduzir em canaas e lanchas águas para 

os navios, e sumacas, e povo" . 

. Em Jaboatão, (op. cit.) lemos: 
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na falada Ponte do Va radouro, que lhe fic a ao 

poente. Serve esta de dar passa gem aos que entrno e saem 

da cidade, e reconcavos da terra .. . '' Fica esta sobre a s 

corrente s do rio Beberibe ... 11 He a ponte do Varadouro da 

Cidade de Olinda, e foi sempre um bom divertimentode seus 

moradore s e mais colonios de outra s partes, servindo tam­

bem, ass im aos da cidade , como do Recife, de grandes con­

veniencias ... 11 Ao presente se a cha nesta forma ( em repre­

sa?) desde os anos de 1744, em que sendo juiz de fora de 

Pernambuco o Dr. João de Souza de Menezes, a diligencia,e 

cuidado seu, instancia dos vereadores de Olinda e concur­

r encia do povo, se f e z a sua nova ponte de pedra lavrada, 

com 23 aquedutos, parte destes em sangradouros de 3 pal­

mos de largo, e mais a ltos para despedir em a s aguas en­

chentes do rio, e a outra parte em bicas, ou canos da mes 

ma pedra, e mais baixos que os s angr adouros a lguma cousa, 

de sorte, que nunca a maré, por mais a lta que seja, lhes 

possa chegar, e fique conveniente e poder - s e das canoas 

tomar a agoa, que por e l es s ae ; 11 ... Por cima do seu . . . 
lagedo de 328 palmos de comprido, que é todo de pedra l a -

vrada, t em uma bas tante casa de 74 pa lmos de comprido, e 

27 de largo, formada sobre arcos, cinco por cada lado,com 

seus assentos da mesma pedra, em ·que de scanção os que pa~ 

são, se divertem os que passeão, e os que vão tomar seus 

b " anhos, ou por necessidade, ou regalo .... 1'Es ta é a tos 

ca mas verdadeira descrição desta ponte de Olinda e rio 

Beberibe; e s e acazo houve r a lgum passageiro, ou critico 

por paixão, enfastiado por genio, que não goste da sua 

passagem neste papel, sem muitos rogos , lhe concedemo~que 

em chegado aqui ao seu principio, a tome de um salto,e se 
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intrometa n a cidade, aonde nós tambem agora tornamos a 

entrar''. 

Maria Grahnm consigna também a existência da 
11 "' )I represa chamada do Vara douro como veremos a seguir: 
,, 
... the river Bibiriba falls into the aestuary, which 

wns. formerly the port of Olinda. A dam is built across 

with flood-gnt e s which are occasionally opened; and on 

the dam there is a very pretty open arcade, where tis rei~ 

bouring inhabitants were accustomed in peaceable times to 

go in the evening, and eat, drink and dance. It is from 

this dam that a ll · the good water us ed in Recife is daily 

conveyed in water canoes, which come under the dam calkd 

the Varadouro, and are filled from 23 pipcs, led so as to 

fill the canoes nt once, without furthe r trouble.We saw 

seven-anu-twenty of these little boats laden,paddle down 

the creek with the tide townrds the town. A single car 

used rathcr than paddle guidos th e tank to the middle of 

the s tre am, where i t floa ts to i ts destina tions ''. 

Em Tollennre - Notas dominicais tomadas du-

rante uma residência em Portugal ~ no Brasil nos anos 

de 1816, 1817 ~ 1818 - parte relativa a Pernambuco e tra 

duzida por Alfredo Carvalho, lemos ainda a mesma referên 

c in O. r eprês n : 
11 0 rio Beberibe foi represado em Olindo. por 

meio de dique que os holandêses construíram (nota I) pa­

ra impedir o a cesso da água salgada". 

Nota I - Não estou certo que fôssem os hol~ndêses. O gê-

nero da construção é portugu~s. Aqui não há cicerone;é 

preciso advinhar tudo. N. do autor. 

---- Ero. fundada a dúvida do A., porquanto a reprêsa do 
rio Beberibe, no Varadouro,foi construída pelos portuguê , 
ses. N. do trad .. 
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E, por fim, num artigo publicado no Jornal 

do Brasil, em 1947 , Mári o Sette deu notícia da demoliç~o 

do Arco do Varadouro, Último r emanescente da obra,trans­

crevendo o que viu, citado por A.P. de Figueiredo: 
11 No a lto do Arco , sôbre a face que deitava 

para o Recife, via - s e uma pedra em forma de paralelogra-

mo . .. ..... dividia -se em 2 partes iguais: em uma~~ 

vê-se o símbolo d n Cia. de J esus, e na parte inferior a 

seguinte inscrição : 11 Esta obra se fe z por direcçõ.o do 

doutor juiz de f ora João de Souza de Mene ze s lobo natu­

ral du8d uiana e do presente ovidor geral das minas do 

sabará. Principiou esta obra em 7 d ianero d 1745 sen­

do governador Henrique Luiz pr~ fre ire Uereadores manuel 

alures de Moraes caetano came l o pessoa de Noronha uerea­

dore s ant0 Borges Bento Barbosa anto Almad0 : mo.nuel beze 

ra 20 de feur 0 1749 1
'. 

No Rio de Janeiro e xis t e m, também, alguns e:xe_m 

pla r es pequenos de a quedutos sôbre arcadas. Um dêles,~ 

t erra s da colônia de psicopatas de Jacarépaguá, com 8 a r 

cadas de a lvenar!a, foi, s egundo consta, o aqueduto do 

engenho da primitiva fazenda. É obra de agradável a s­

pecto pelas proporções . 

Magalhães Corre i a dá notícia de dois outros, 

o de Catumbi e o da Figueira e Padaria, dos quais apre -

senta os respectivos desenhos, escrevendo a r e speito de 

um e outro: 

Agueduto de Catumbi 
11Esto aqueduto f oi construído no t empo de D. 

Luiz de Vasconce los, parn trazer as águas do rio Catumb~ 

que veio aumentar o abas t e cimento dôsse líquido à cidade. 
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O chafariz do Lagarto foi o prime iro que jor­

rou água dêss e manancial, e, mais tarde, o de Catumbi e 

Lavadeira . 

O aqueduto, partindo da "cova da Onça1
', atra­

vessava a rua Itapirú e vinha até à encosta do morro de 

Paula Matos, onde terminava . 

Revestia o caráter das arcarias plenas super­

postas, ou arcarias sôbre grandes ma ciços de alvenari~sis 

t ema anterior nos sifões ou canos me tálicos dos moder -

nos abastecimentos dágua. ~le foi cortado pela rua Ita-

pirú, de cuja demoliç ão só ficou a parte da encosta do mo.!: 

, rode Ca tumbi, e do que , a té bem poucos anos atrás, s e ~am 

ainda as ruinas ''. 

AQUEDUTO DA FIGUEIRA E PADARIA - PAU DE FOME 

11 ~stes mananciais captados vão por meio de 

adutores à caixa circular de a r eia de um metro e trinta 

de profundidade, situada no caminho, de onde partem as 
, 
aguas canalizadas, beirando a encos t a da vertente da s er 

ra do Nogueira, a t é serem recebidas pe lo aqueduto, cons­

truido em forma semi-circular, cuj us linha s arquitetôni­

cas são de belo e f eito sôbre o fundo verde escuro da nos-

sa natureza serrana. 

O aqueduto, de cimento, tijolo e pedra, t em o 

seguinte traçado : mantém a canaleta das águas sôbre pila­

r es com base em forma de dado, ligados entr e si, na parte 

superior , por arcos d e b erço, de uma elegância severa. A 

cana l e t a, pilares e arcos emoldurados por frisos de dez 

centímetros de largura, dão um ba l anç o agradáve l a êsse 

aqueduto, pela projeção da luz e sombra que desenha em 
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seu conjunto, indo terminar na Caixa d'água, em meio d e 

um b e m tratado jardim". 
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Arquiteturas grandiosas, seculares, causa perma­

nente de emoção estética ... arquiteturas dramáticas, glo­

riosas, propiciadoras de vida e progresso, criadoras de 
. "' ' grandes cidades ... As Arcuatum opus tem inspirado aqueles 

que interpretam a razão e o sentimento d os povos, seus me-
..... 

lhores filhos, filósofos ou poetas, todas as palavras dn 
Á -reverencia e da admiraçao. 

Sua finalidade simples, primordial, determinou a 

pureza da forma, a simplicidade dos volumes. As dimensões 

colossais, necessárias para vencer os grandes vales profun 

dos, ligand o morr os, descendo colinas, conferem-lhesuma e~ 

cala monumental com que dominam a paisagem,caracterizand o­

a . Os materiais fortes, consistentes, capazes de resistir 

ao tempo e às intempéries, enobrecem-lhes o aspeto, permi-
,A. • - "' tind o-lhes o arr oJO d os gre.ndes vaos, elegancia e l eveza dos 

arcadas s obrepostas. 

A sua volta a na tureza permanece int acta, a obra 

humana não a violenta, não destrói sua harmonia; pelo c on­

trúr·io, nela se integro., adntando-se aos acidentes do ter­

reno, acompanhando- o s Gm alterar-lhe a c onformação . A pai­

sagem c ontinúa visível, distanciando-se através d os grnn-

-des espaçament os, emoldurada nos arcos e pegoes enormes,maJZ_ 

cada pe la extensa horizontal dominante. 

"In the days of Imperial Rome one of the most 

impressive sights in the Campagna must . have been the 

long, level flights of magestic arches which bore t he 

waters of the hills t o the citizens of Rome. No . more 

imposing triumphal procession ever entered old Roma :than 

that of the aqueducts benring c a ptive the waters of the 

distant hills,and no greater manifestati on of the adopti on 
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of simple means to supply a need of every-day ~e is any­

where to be seen than in these water-carrying arches" (l) 

Os aquedutos fazem parte da paisagem dos arred~ 

res de Roma. fles marcaram indelevelmente, com seus gran 

des e imponentes planos de pedra, vasados emgrandiosas ar 

cadas, o aspeto buc61ico daquelas terras baixas que cons­

tituem a planície do Agro Romano, a chamada"Campagna~' É 

a robusta cantaria do Agua Cláudia, o grandioso Márcia,de 

pedra ca l cárea, o Agua Virgem, que Agrippa construiu com 

setecentas arcadas, a elevada estrutura do Anius Novus •.. 

"Los arcos de los acueductos romanos se suceàen 
.... 

unos a otros con l a misma a bertura de diametro, aunque 

tengan diferentes alturas. Es curioso que unaconstrucci6n 

como la de los acuedutos, regulad a por los accidentes del 

terreno, donde ei a~quitecto tiene tan poca libertad de 

inspiraci6n, contenga, a veces, tanta belleza. Acaso nos 

impresionen por su significaci6n historica más que porru 

forma. Pera hay mucho de be leza geométrica en .lo. sucession 

de los arcos de algunos acueduct os romanos". (2) 

Que outra obra humana poderá merecer mais justa 

mente o nome de monament o do que o aqueduto romano de Nirres, 

o Pont du gard? A harmonia da arquitetura com a nature­

za, o rio e as elevações marginais, é tão perfeita,que se 

torna difícil imaginar por abstração, as duas coisas,cons 

trução e paisagem, separadamente; elas se ligaram intima­

mente num efeito plástico surpreendente. 

Na sua obr a admirável, que abriu as perspectivas 

Banister Fletcher - A hist ory of Ardritecture. 
J. Pij oan - Hist. Gen. de l arte s - Vol. V. 
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,... 
do urb~nismo contemporaneo, La ville radieuse,Le Corbusie r 

estampou uma vis ta do aquedut o de Seg6via. A legenda é e lo 

qüente: "vestige romain. Cet aqueduc, hors de l'echelle 

des maisons, détruira l'harmonie du site? Mais mon! L'aque 

d uc u f ai t le si te~ 11 

Podemos compreender bem a justeza destas pala-

vras, lembrando-nos dos nossos, ainda que relativamente mo 

des tos, ABO OS DA CA:1ICC A. 
~ ; 

De fato, e les tambem fizeram o 

loc a l, o centro da nossa · cidade, nos períodos de sua forma 

ção e início de seu desenvolvimento. ~ o monumento mais 

característico do Rio de Janeiro, já disse o escritor Tris 

tão de Ataíde. -Para ajuizarmos da verdade desta as serçao 

basta percorrermos a longa série de estampas e gravurasque 

mostram vistas e panoramas desta cidade, dos melados do sé 

culo XVIII em diant e . O aqueduto é mesmo a linha dominan­

te da paisagem, ligand o harmoniosamente as eleva~Õesde San 
~ ~ 

ta Tereza e Santo Antonio. ~ a referencia que assinala a 

posição do cent r o urban o , moduland o as distâncias com os 

espaçamentos i cuais de sua dupla arcaria. 

Seja em Roma, Cartago ou Nímes , em Seg6via e Ta.r. 
~ ~ 

ragona, como n o vale da Ribe ira d'Alcantara em Lisboa, ou 
~ 4 

aqui, n o antigo campo de Santo Ant onio, os aquedutos sobre 

arcadas foram ou são mais do que grandes obras arquitet3ni 

cas. Tais como as auto-estradas,as pontes, os viadutos e 

" os grandes blocos c ons trut i vos dos tempos modernos, eles c on.§. 

ti tuem importantes e lement os urbanísticos, que com seus per 

fis geométricos pec uliar es, CR~~cteri~nm a f1sionomia das 

cidades ou de seus arredores. 

Não podemos deixar de repetir aqui as expressivas 

palavras de Jér3me Carc opino: "Quant à 1 'inoubliable profil 
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des aqueducs qui, en Gnule ou sur le plateau castillan de 

Ségovie, comme dans la campngne romaine, promànent la su-

blime procession de leurs arcades, 11 hnnte les c oncep-

tions de nos ingénieurn au point qu'à dix-neuf siêcles de 

distance, le Pont du Gard et le Vinduc de Chaumontoomb~t 

jaillir d 'une même formule. 11 

..... 
Um dos pontos que nos parecem de maior importag 

cia no tema em apr~ço é o estabelecimento mais preciso da 

relação artística, quo logo a princípio se adivinha,entre 

o AQUEDUTO DA CARIOCA e as construções da mesma espécie 

que o precederam alhures. Em outras palavras, desejaria­

mos situar historicamente e st~ obra, hoje monument o naciQ 

nal, em funçã o da. trc.diçã.o artística que a originou. Não 
, ..... -
~ ~ surpresa que esta indagaça.o !!.Q..ê.. leva, logo ~ pri-

meir~s confront os, relativos à técnica ~ à feição NSuite-
A , 

tonica, a classifica-la como o monumento de mais remota 

origem existente nQ Brasil, d o ponto de vista ~ filiação 

artística. De fato, o aqueduto mostra claramente nas su~ 

características construtivas e formais a filiação à arqui 

tetura romana das arcua.tum opus, ainda que numa versio de 
..... 

menor magnificência. Evidentemente, o monumento em apre -

ço não é mais do que uma réplica, uma repercussão distan-

te dos aquedutos r omanos, através da tradição 
..... 

portuguesa 

que os colonizad or e s nos trouxeram. Ocorre ponderar, en-
A 

treta.nt o, que ele se fundamenta na mais abs oluta verdade 

construtiva , porquanto os process os usados na sua fábric a 

foram ns mesmos d os originais r omanos, com estruturas de 

idêntica natureza. (Pode-se dizer que eté então não houve 
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houvera modificação fundamental na r e spectiva técnica,sal 

vo n o apuro e n o a rr 3 j o góticos, de cujos métod os constru 

tivos, aliás, os aquedutos r omanos f oram precurs ores). 

Ora , as n os sas construções cronologicamente an­

teriores aos Arcos da darioca, êrigidus n os dois primei­

ros séculos (XVI e XVII), procedem, tanto as que se clas­

sificam n os quadr os da arquitetura religiosa, como n os da 

civil e militar, de perí od8s artísticos menos remot os.Sua 

filiação mais antiga, no campo da história da arte,encon­

tra-se n os grandes modelos do Renasciment o. sãs as Mis­

sões, Colégios e Igrejas da Companhia de Jesus, em que se 

desenvolveu o chamad o 11 e sti l o j esuí t ico 11
; a s elegantes c~ 

"' sas de Camara e Cadeia, c om seus pórticos em arcadas ou 

com escadarias n o front espíci o, que l embram bem as linhas 

características gerais da arquitetura renasc entis ta ita ­

liana; as casas n obre s c om portedas brazonada s,repr oduzig 

do a feiçã o das "vi l as" mediterrâneas; a s nume r osas e ri-
.... 

cas i gr e j as em que se desenvolveu a arquitetura barroca; 

as fortificaç ões, traçadas à Vauban; a s habitaç~es urba-

nas e rurais. 
~ 

Ent re todas não sabemos de a lguma que se 

possa indicar como elo de uma tradiçã~ a rqui tetÔnic a meis 

r ecuad a n o tempo do que aquela que deu origem ao AQUEDUT O 

DA CARIOCA. 
~ A 

~ impossível dissimular a enorme importanciade~ 

te fato, na história da arte no Brasil. Filhos de uma te1:, 

ra que o mundo civilizado conheceu a partir de 1500, con­

sideramos da maior vetustez os n oss os exempla res .de arte 

erudita proced entes da cultura e uropeia que at ingiu o seu 

apogeu entre os s éc ulos XV e XVI, o período da grande Re­

nasc ença. Entretant o, os colonizadores dêste país, que 
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aqui vinham ap licando seus c onheciment os em numer osa s rea 

l i za ções, empreenderam também, ainda n o século XVII , n 

construção de um grande aqueduto para abastecer a cidade 

do Ri o de Janeiro,com as nascentes da Cari oca .E que técni 
..... 

ca e a r te trouxeram e l es para l e vantar a obra grandiosa?A 

" mesma que lhes fora legada pelos s eus antepus sados,e que 

se conservara intáta na penínsuln,através dos séculos,de~ 

de a conquista r omana,nos tempos de Conímbrica,da ve lha 

Aritium,da Pax -Júlia e do Sert6rio em Évora . Como vimos, 

em 1719 aqui che gava o governaóor Aires de Saldanha dedi­

cando-se l ogo à continuação das obras do aquedut o, que se 

vinham a rrastando desde a primeira metade do s éc ulo XVII, 

"' muitas vezes interrompidas por diversas vicissitudes. A 
A A -longa correspond encia trocada entre e l e e o rei D.Joao V, 

re lativa ao as sunto, transcrita no capítulo anterior, es-
..... 

clarece sobre o ocorrido nessa fase c ulminante dos traba -

lhos, que em 1723 estavam concluídos.E a ssim foi construí 

do o AQUEDUTO D~ CARIOCA, ret omando - se em terras brasi le i 

ras, o fio de uma tradição artística milenar nascida em 

Roma, antes ca era cristã. 
.... 

Que mais podemos dizer desse monument o?Res ta -nos 

sim, " reinvindicar para e le, o lugar de destaque que lhe 

compete entre t odo o uoÔrvo do patrimÔnio hist órico e a r 

tístico nacional. ~ o que fazemos, na certeza de sermos 

bem sucedidos. 

Na apreciação das Arcuatum Opus, dentro do qua ­

A~v g8 r a l da história da arte, é necessário considerar o 

que e las representam, c omparadas aos dem~is monuoent0o 

construídos pelos romanos ,seus inc ontestáveis criadores.Para 
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A 

este fim devemos confrontá-las com t odos os exemplares àa 

arquitetura romana, templos, palácios, teatros, circos e 

arenas, etc., que se tornaram n otáveis através àos tempos, 

graças à monumentalida.de d.as proporçães e à nobreza dos mn 

t e riais, seus característicos inconfundíveis. Não é difí-

cil c oncluir, depois desta análise, da enorme 

d os Aquedutos na arquitetura, romana, pelo que 

..... 
1mportancia 

apresentam 

de próprio e orieinal da técnica e da arte daquele povo,a­

lém das qualidades gerais c omuns às suas obras. De fato, 
A -a o abordarem os diferent es goneros de edificaçao, os arqui 

... .... 

t e tos romanos c ontinuaram naturalmente a tra.diçao que a eles 

chegara, desenvolvendo, principalmente, os modelos da ar-
• A 

quite tura grega, ainda que os alterassem, por vezes, de mª 

neira funcamental. Assim é que vamos encontrar naquelosmo 

nument os da antiga. Roma, no lado da s a.rce.das de volta c ~,m­

pleta, dcs abóbadas de dive rsos tipos e das inovaçõe s que 
A ~ -o s eu emprego ~a permitind o, a reproduçao dos elementos da 

arquit e tura grege.. , suas 11 ordens'', "aparelhos", frontões e 

fris os esculpid ~s, etc., ninda que modificados na sua f e i­

ção de origem. Era a ev~lução natural dos mesmos temas que 

se iam n os poucos tranfo!,mnnd o , perdendo, por um lad o, a 
A 

força. da primitiva singeleza, ganhando, por outro, com as 

novas aquisições do de senvolvimerttj técnic o . 

Não suc edeu o mosmo com os Aquedutos, cuja c ons­

t:t>uçã.o, transmitida aos r Qmo.nos dos povos orientais em mol­

des rudimentares, pe l os etrus cos, foi, nu verdade, des en -

" volvida quasi C Jm~ um t e ma n ovo por aqueles, atingind o en-

tão as formas arquitet3nicns monumentais, das arcadas s o­

breposta s. Daí a liber dade do crinçno c om que nasceram e 

se de senvolveram n.s Arcuatum Opus, chegando a. c onstitu1r, em 
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... 
exemplares com0 o de Nimes, a antiga Nemansus, e os de Se-

g6via e Tarrag~na, verdadeiros padrÕes de arquitetura, ri­

cos da mais alta qualidade plástica. E tão característi­

cas eram elas, que ficaram conhecidas com~ "marcas" de Ro­

ma nas províncias do Império; já nos referimos anteriormen 

te às palavras de Pijoan: "Puerde decirse que lo que caraQ_ 

teriza más la civilizaci ón romana s~n las vias de c~munica 

ción y los acueductos suburbanos." 

"' Fom~s atraíd~s · a~ estud0 deste assunt0 pelos múl 
. "" ... tipl~s aspétos de lnteresse que e le encerra, por se refe-

rir a obras de arte plástica na sua mais completa ecepção . 
.... 

Mas incitou-n~s a isto, também, o apreço relativamente pe-

queno, a nosso ver, que as esc~las e a crítica de arte em 
"' geral vem concedendo, desde muito tempo, aos monumentos em 

questão. Não diremos tant~ c~mo Frontinus, que não admi­

tia comparaçã~ entre os Aqnedutos romanos e "ces pyramides 

inutiles de l'Egypte, et ces ouvrages fastueux des Grecs, 

beacoup trop vantés", mas c ~mpa~tilhamos irrestritamente o 

a.l to conceito que o c ura. ~.siT, §:.q_uatl!!!L tinha da.que las obre.s, a. 

cujo trato e preservação dedic~u-se com entusiasmo duran­

te largo tempo de sua vida pública. 

Acompanhand~, como arquiteto, o movimento que se 

vem operando em nosso tempo, no campo das artes plásticas, 

não podemos deixar de sentir muito claramente a correlação 

existente entre os conceitos estéticos mais atuais a aa cha: 

madas Arcuatum opus . dos romanos. Foi Le Corbusier que, 

nos seus primeir~s escritos, começou a chamar a atençãodos 

arquitetos para as grandes estruturas de Eiffel,Freyssinet 

e outros, contrapondo-as, como obras que não falseavam a 

verdade construtiva, reais produtos que eram da técnica dos 
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temp~s modern~s, nos modelos de pseudo-arquitetura, saídos 

" das academias, em franca decadencia. Era o início da gran 

de campanha da arquitetura moderna, em que seus pioneiros 

· foram buscar nas obras monumentais que a revolução técni­

ca. e industrial já estava produzindo, os exemplos "funcio­

nais" capazes de ;inspirar a. regeneração dos princípios bá­

sic os da arquitetura. 

Os antigos aquedutos, grandes estruturas de ou­

tros tempos, também se fundamentam rlgorosamente, com rel§ 

çã.o à r espectiva técnica, no mesmo princípio arquitetÔnico 

de verdade construtiva. E, da mesma maneira que a s obras 
A "' da arquitetura e d~ urbanismo contemporaneos, eles tiram 

sua r8rça plástica das grandes leis de rítmo e sifuetrin,da 

simplicidade e proporções dos vast os plan8s e superfície~, 

e da escala monumental que lhes permite "contar" na paisa. 

gem. Feitas para prover à vida e saúde dos homens as Ar­

cuatum opus são soluções ex8tas e lógicns que impressionam 

pelas combinações das formas e volumes dentro da sua sere­

nidade grandi~sa: elas constituem grandes monumentos de ar 

quitetura. 
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Êste trabalho carece de uma errata. A necessi­

dade de apresentá-lo em data certa, e a falta de tempo pa 

ra proceder a uma revisão cuidadosn impediram-nos, entre­

tanto, de elaborá-la. 





O Aqueduto de Alcantara, gravura de L'EVEQUE 

Rio , v is ta da Gloria em 1842 , do l ivr o d e Maria Graham 
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SJ1:X'l~US ,JULIUS FRONTIN. 

COAIMENTAIRE 
SUB 

l~ES AQUEDUCS llE LA VILLE DE ROME. 

I. Tout cc qui notl!l t~t mnfié par l'emprrcur 
<'Xigt• qu'nn ~·t'n ocrnpc avec le plus ~rand soin; 
mnis moi jc me sc.·ns naturc•llem<'nt disposé-, nu­
tant par dt•,·oi r qtu• par ;.:nút , il bien m 'ncquittt>r 
dt.~ la nouvcllt~ funl'tion dant l'empereur :\t•n·n, 
prim•t• RU!-Si zélt• ctm• hit•n intentionné pour lt·s 
intcon~t~ de In rt'·publictuc, vient de me rhnrgt•r , 
t•n rnc• ronflant l'administration dcseau\ dl• Home, 
tant poua· l'usnge que pour la salubrité et la su­
rt>té'; fnnction qui a .toujours été exercée par les 
prt>mirrs citoyens de I'État. J'al pcnsé CfUC le 
mrillc•m· moycn (•tnit, rommc je l'al fait dans 
d'autres t•ir~unstanct'S, de bieo conoattre l'objt.>t 
d<' mon Pntreprisc. 

11 . Jc ne crois pas, en effet, qu'il y alt de 
mo~l'n ptul!l sítr pour bien ju~er de ce qu'il con­
\'it•nt dt• fairt' autrement ou d'é,·iter, nl qu•il y 
nit rit·n dt> plus hontt'ux pour un adminlstratrur, 
qut.• de n'A~ir qued'aprcsles cons<·ils dt> sesagents; 
t'c •tni duit ni·cessniremt•nt nrriver toutes lt.'l fois 
que lc <•hef, faute d't'xpéricnce, rst obligé d'a­
\'Oir rt'Cours à ceux <Ju'il devrait dirlger, et qui, 

SEXTI JULII FRONTINI 

DE 

AQC :l:Dl 'CTI8CS lH\BIS 1\0:\IIE 

CO~I~IENT AHIUS. 
--

I. Cum nmui~ f'I'S :th imJl4'ratore cMP.aata lntentiorf'm 
4''i~al c·ur:un; c•t lllf', sr.u ualurali~ twtlliciludo, llt'tl ticles ae­
clula 111111 acl clili~tl'llti;un modo, Vf'rtlm ad amorPtn quoque 
C'ntmui~~•w rc•i iuslif,\t•nl; sit•Jne mihi nuut ab Nrna Ali• 
j411:'lu, lll'~t'Ío clili!L<'IIliorc, au nm;mtiore> n•ipuhlkw hnpP.­
ra\un•, a•tnarum iiiJIIlU'hfm oflidum , tum ad uaum • tum 
;ui "''luhritatf'ln, aiiJU<' eti:un acl &f'C'uritatPm urbis 1~«•rti· 
ucu.;. at.lmiuil'lr at•uu pt•r prind(lc" aemptr rh·itatie uMtrre 
,·ims; Jlrinuun 1u: potililiinuun t•listimo. slrut laa r;e·trris 
llt'~nlri~ iusl ilurram , noue qucltl !IU.~C'ftÍ . 

11 ~•'•JIIl' t•nim utJum Offinl!t atlus C'r'l IÍ!I' furufamc>llllllll 

blen que n~cessaires, nepeuveDt être regardésque 
commelc~mainsetlesinstrumenlsderadminiltra· 
h•ur. C'cst pour,auol j'aisulvi la m~me méthode 
que dans plusieunautresde mes fonctlons, t>n ras­
St·mhlant par ordre tout ee que j'al pu re.:uell· 
li r sur cct objet, réunl en on RUI corps dana ee 
Commrntaire, pour me scr~ir de gulde dans mon 
ndministration. Dans les autres ouvrages ( 1) que 
j'ai composél, j'al proRté de l'expérlenee de mt't 
prédt'Cesseurs: je souhalte que celol-cl pulsse être 
de quelque utlllté à moo succeaeur ; mals comme 
il a été falt au commeoeement de ma gestloa, 11 
me servira aurtout de regle dau ma DOGvelle 
charge. 

111. Et afln de ne pas parattre avolr rteo o6-
gligé de ce qul peut apparteolr à moo objet, te 
\'ais d'nbord faire t•énumératlon da dlfféreotes 
raux qui arrlvent dans la vllte de Rome; flodl­
queral pnr qui chncune a été amenée, IOGI quel 
con&ulat et en qu .. ne anoée, à compter de la foo­
datlon de Rome ;findlqoerall'eodroitou cbaaiDe 

1 n f'clitle·r im, n•tt ali ter •Jull' faritnda f'ltall'fJM •ttand.a liat, 
JKIS!W! tlt•unai, alillth'f' tam inclt't'urum tolforabili wiro; quam 
c le •lc·~atum u flit ium "' acljulurum Agf're priW.f'lllil ( f'IUtwl 

.lic·r·i uc•ff·~S~· c•st . •auutit·n~ impt·ritia ltrii"Ct"Mil, H adjtllo­
rum dffrf'l:it usum ) ; quurum t'bi Deeel'Ait'Ú! partN • 
5UIIt itl miuistcormm lan~t•n ul nwmtt f'lu.l'~ et ... ,.. 
meutum a~rntis. QuaproJ•ter ~a, qu:r ad UIIIYfniiD ~ 
fM'ttinl'nlia, colllrahc•rc! IMilui, more jam JW multa ..n.i 
oRkia atn ato. in ortliiH'II'I et nlut In •"""' corras de­
dur ta, in lume: Cummro&araum t~lull, qUftll pro lonaa 
admiuislrationia n"'pit'f'ft' po~.~m. lo alii" au~m lin. 
quos ptl6l rtperiiiM'nta et UAum c:ompo11ul, tlltlr.ctdeltH•• 
m ~ta est . hujua Cummenlaril CortaMe pertiDebit, et ad 
auett'UOn'lll utilitaA; ltd cu• ialer IDiüa ad.-.raaiü­
nla mt1e ecrlptua li& , Imprimia ad - IMlilutitMtta ,.,... 
;ulamque profic:let. 

i li . Ac. ne qukt ad totlua rei PfrllDeM DOIItU. ... .,.. 
aui"i"W' wiclc•ar. nomlna primutn .,..,..,.... , qu. ill llrWtn 
Romam lnduunt piiMDI; tuna JN" qtto~ .-.t•Ht euan•, 
Pl •auibu• ronaulibua, fi •1uoto f'O'& t:,... tGe~ll&at• .._, 
l'"'•hM·Ia •il ; tlritt41e qnlbua n locM. d a quutu ••lhftno 

~pagina do livro de Front1nus, na edição citada no texto 
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Elvas, aqueduto da Amoreira 

Aqueduto romano de Segovia, Espanha 





Quadro a óleo de Leandro Joaquim 

Gravura antiga representando os Arcos · 
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Arcos da Carioca, estado atual 
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Original do Arquivo da Ins~toria de Agua~\ desenhado em 
186~, quando se projetou a demolição de um dos pegões 
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